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DECRETO N.° 46.237 — DE 18 DE JUNHO DE 1959

....

CAPITAL FEDERAL raaXTA-FEIEJS., 4 Dr ;.,;(-síto	 F9as6
ANO VIII — N." 2a8

BOLETIM DE RESOLUÇÕES
DA C.M.M. N 457

A Comissão de Marinha Mercante
ue.ando das atribuições que lhe são
Conferidas pelo art. 3 q do Regulamen-
to baixado com o Decreto n7 7.838, de
2.1 de setembro de 1941, resolve:

N9 2.909 — Linha de Naregaçdo
"!. Taansferir o navio "Ponta

».'t-eia", da- Navegação Transrnar
e.A. para a seguinte linha:

Santos/ManaU.S, CieSC.
Lia: Belém-Portes amazônicos
Volta: Portos amazônicos-Belém-

Ria — (Proc. C-66/1.086).
2. Transferir o navio "Ana Caro-

,lina", da Cia. Paulista de, Comércio
a(faritimo, para a seguinte linha:

Pôrto Alegre-Vitória, ejesc. :da/vol-
ta: Rio — (Proc. S-66-5471.

3. Aprovar para o iate "Rovera",
de Ursina, Ribeiro Rovora, a seguintét
linha de navegação:

Pelotas-Rio Grande-Pôrt) Alegre-
Santa Vitória do Palmar, e Lagoas cies
Patos e Mirim, — (Proc. P-6c-1.2657).

4. Aprovar para o navio "Saa Vi-
cente". da "Silfran" — -Comércio e
Navegação Ltda., a seguinte linha de
zoa-vagação:

Rio-Portos Argentinas. c,iese.
Santos-Paranaguá -Arr.-ant.:la-

t.:o Francisco-Itajai-Rio Grande-Pôr-
to Alegre

Volta: Pôrto Alegre-Rio Grande-
lttajai-São Francisaa-Antonina-Para-
ínagua. — (Proc. L-66-1,675).

Na 2.910 — Emb. arcação Nacional -
a) Transferência de Propriedade
'I. Comunicar que o barco pesquei-

ro "Madeirense" da Cia. de Revenda
a Colonização. passou • propriedade
(ar Luiz Marques da Silva, por escria

tura lavra-da a 31-3-65. — (Proc. ..
5-6a-15.471).

2. Coniviracar que a cnata-petro-
iaira "Olgliina." da Cia. de Navegaçáo

Co Sul, passou à propriedade
Erauzulino Silve. az Cia., por escri-

tura lavrada a 31-8-66.. — aalocesso
P-G6-1.5,55.1).

3, Comunicar que a elaaarraieão
'G utchita" ate Baliniro Lisa:tolo:110
laautis e l)inarie de Azarada Barbosa,
aasaJu à propriedade de Norberto

•
Ri-

cardo Steigloater, por esailtura lavrada
a 2-8-66. — (Paca. P-tl6-15.583),

4. Comunicar que o iate "Eaipré-
sa" de Geraldo P.a•eita Ss uho, paz-

1 ploprieciade ç.ie Waatiarley Ru-
birn de Souza, por escultura ia-vitu:a a
18-8-11a. — (Proc. W-65-14-141at .

5. Comunicar que o navio	 ."	 aas
• N.,	 • 	 .

itas Contas S.A., passou a proprieda-
ac da Cia. de Navegação Bahiana,
oe escritaaa latacada a 9-9-66. -a-

(Proc. C-C6-14.274).
b) Baixa de Enzbareuedo

1. Comunicar que o- navio "Coa-
'talo" da Comércio e Transportes Mu.-
curipe S.A., naufragou ria entrada . do
Parto de São Luis a 1-9-6e. (Pra.
ceau S-6d-14.612).

a. Comunicar que) o navio "Piauí"
aa Navegação Mercantil S.A. foi re-
tirado do tráfego-. — (Proc. nilanero
Naa(i-16.335).

NQ 2.911 — Taxa de nevara:não da
:Marinha Marcante — Taxa da, Can-
vereao

Inferrnar, tendo em viata o dispaatt.)
na alinca "a" da Resolução 1632a do
Boletim n9 244, publicado no Diário
taactal cie 4 de julho de 1958, que,
para fins de recolhimento da Taxa de
Renovação da Marinha Mercante at
Taxa de Contersao para o Ines de no-
vembro de littla será cie Cr$ 2.2:30 (aols
m i l e dataenias cruzeiros), por dólar
americano ou equivalente em outras
moedas. — (Proa. C-64-6.756
(T-43-3.81.7).

N9 2-.912	 Tara de L;aafa-.) do
Pbrto de.Beént

Tendo em vaaa o diaposio na roso-
:ação nC 2.878, do Boletim n9 447, e

acardo com a Perimia, ItIVOP nú-
mero 357, de 21. de junho de 19'4, pu-
alteada no 13:atio Oficial da alUão de
s de julho ao 1956 e vigente na incsina
data, Esciatecer que a taxa de latilt-
4ação d0 Paato de Belém, deve.rá, ser
aplicada, na fauna abaixo: 	 •
N9	 Espécie e Incidência — Ca,

Taxas uerals
1. Por tonelada de marcador:a,

carregada. descarregada
baldeada no pcn-to 	 	 580
Taxas Especiais

2. Por tonelada de carvão na-
cional importada 	 	 ata

3, Par tonelada de comentes

descarreaticias, para intima
de benefic.amento Servidas
pela navegação interna cio
parto	 . 	 	 730

/ 4. par tonelada de pedra em
bruto ou britada, por oca-dão

. de descarga 	
5. Par tç:nels.da. de snibro, ar-

gila ou arria, par ocasião da.
deacarga.

6. Por tonelada de gado eia
pé . 	

7. Por tonelada de mareado-
rias carregadas e descarre-
gadas em taapiches par-
dentares ou mesmo nos bar-
aancas das rios navertavois
que aarinam o "hinteria_na'
da pôrto de Belém, muno
embora o serviço de larada
nirn'aietko deasas Mercado-
rias nao seja efetuado pelo
peasaal tia adminlstração-do
Orlo .. 	 	 70

(Reunião da C.M.M. de 22-9-66.,.
N9 2.913 — Freies e Passagens —n

Serviços de Naiawçao sul Fluminznse
Tendo em vista a progressiva elirrila

naçáo ao subsidio federal e a neces•
sidade de transferir ao usuário o custO
real de operação e, ainda, atendendo
ao solicitado pela emnrêsa executante,
aprovar para os Serviços de Navega-.
ção Sul Flumineu.se, as tabelas de
passagens e fretes, em anexo.

Esta Rasolução entrará em vicar Ia
aquinze) dias após sua publicação.

(Reunião da C.M.M. de 15-9-66 —
Proc. D-66-566).

Rio de Janeiro, 20 de outubro de
:966. — Joaquim, Carlos Rego MOn-
leiro, Presidente,

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO	 portaçáo do "hinterland"
eleita-anosas, quando de

ein volumes ou a granel,

E OBRAS' -PÚBLICAS
COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE

580.

250

Pertos

_

Serviços de Navegação Sul Fluminense
aBELAS A QUE SE 'REFERE A RE3OLUÇÃO , Na 2.913, DO BOLETIM N) 457)

1 --- rAssAGENS
-	 ; 1Angra

Jacarel	 Abraão	 Mambucaba	 Tarituba	 Parati
doa Reis 

alangaratiba 	

angra. dos Reis 	

_a--

600	 900	 1.300	 I	 1.800	 1.000	 2.500.

800	 a-	 700	 1.100	 .1.700
1

700

ri tu ba 	 	
400

Observações:	
	

a)

Ci

C 1 
a anota de previdência será cobrada na base de 85a (oito por cento) sobre o velar da tabela:.
os valóres acima deverão ser considerados em cruzeiros (Cr$);

es men ors?s at,s g itres, e rw; terão passagem gratuita:
r.r-aa"a;	 cl	 (A 07: anos pagarão 172 (meia) passagem

41.4111
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Órgão destkwedo à publicaçlo doe atos da administração dcscf.ntralizacia

Impresso nas oficinas do Departamonto de Imprensa Nacional
It A Saia

parte superior do enderêço vão
impressas o número do talão
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

coedinuidade no recebimento
doe jornais, devem os .assinare4
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

• 3162 ' Sexta hAra
MI.F..1•nn••nn 	

- As Repartições Públicas
l`devercio remeter o expediente
;destinado à publicação nos
Irais, diariamente, até às
,:.5 horas, exceto aos sábados.

- As reclamações pertinen-
tes à, matéria retribuída, nos
Vasos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
Orilo,tà Seção de Redação, das

! it) ás 17,30 horas, no máximo
alé 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

-! Os originais deverão ser
dactilografados a autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

Excetuadas as para o
"exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas podei-
le-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

--- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

r' Para facilitar aos assinantes
verificação do prazo de va-

, Lidade de suas assinaturas, na

Novembro de 1966

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às aesinaturas
anuais renovadas até -28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,

I
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valóres acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à stla aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe-
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional. & -

- Os suplementos às edi-
ções dis4 órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solieitarem no ato da as-
sinalara.

- O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição 110 ato da as-
sinatura.
- O casto de cada exemplar

atrasado dos órgãos oficiais,
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 5 se do mesmo,
ano, e de Cr$ 10 por ano'
decorrido.

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte II)

ASSINATURAS

REPARTIÇÕES E PARTICULARES 1	 FUNCIONÁRIOS .

Capital e Interior:	 1-	
Capital e Interior,

k'emestre • . • Cr$ 6.000 1 Semestre . . . Cr$ 4.500
Ano	 Cr$ 12.000 1 Ano	 Cr$ 9.000

Exterior:
1 	

Exterior:

Ano 	  Cr$ 13.000 Ano	 Cr$ 10.000

- 1110'r ES

portos
	 Parati Angra dos ReisAbraão

•
1.000

Mal.garatiba .

Ia- 4

Observação:

att) os valôres acima deverão ser considerados em n cruzeiros (Cr$), e por toneladas:
01 a quota de previdência, será cobrada na base de 8% -(oito por cento), calcaulada nObre o valor acima;

C) a taxa de expedien!c será cobrada na base de Cr$ 100, por conhecimento de embarque ou nota de despacho emitida.'
...

Viação Férrea Centro-Oere
PORTARIAS DE 26 DE SETEMBRO

DE 1966

1. Lizeno Santos Santiago - ma-
icula n.9 14.179, da classe "A" àtr	

raasse "B", e vaga proveniente dei,

osentadoria de Francisco Martim
aldonado.
II - Série de Classes

Chefe de Estação - F - 103

. 1. Manoel Hermegenes Assunção -
Ircatricula n.° 9.726, da classe "A" à

1. Antônio Rosa Leite - matricula
n.9 976, da classe "B" à classe "C",
em vaga proveniente de aposentadoria
de Antônio Musa;

2. José Augusto Ribeiro - matrí-
cula n.9 498, da classe "B" à classe
"C", em vaga proveniente de aposen-
tadoria de Jayme Ferrer Creixell;

3. Cladstone Gonçalves Leite - ma-
tricula n.9 7.091, da classe "B" à clas-
se "C", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de José Rodrigues Pinto;

4. Rui de Araujo Vieira - matri-
cula n.9 212, da classe "B" à classe
"C", em vaga proveniente de aposen-
tadoria de Renato Horta de Castro.

N.9 2-CP - Expedir os seguintes
atos de promoção, por Merecimento,
no Quadro de Pessoal da Rêde Mi-
neira de Viação - Parte III - Ex-
tinto, do Ministério da Viação e Obras
Públicas, a Ivartir de 30 de setembro
de 1963:
1 - Série de Classes

" Chefe de Estação	 F - 103
1. Alziro Lopes de Siqueira - ma-

tricula n.9 4.429, 11 a c l asse "B" à clas-
se "C", em va r a ros eniente de apo-
sentaloria de José Clemente dos
Santos;

FEDERAL S. A.
2 José Evangelista da Silva - ma-

trícula n.9 4.380, da classe "A à,
ciasse "B", em vaga proveniente de.
aposentadoria de Joaquim Francisco
da Silva;

3, João Martins de Araujo - ma-
tricula n9 4.265, da classe "A" à clas-
se "B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de José Augusto dos Reis;

4. João Machado Faleiro - matri-
cula n.9 1.236, da classe "A" à clas-
se "B" em vaga decorrente de pro-
moção de Alziro Lopes de Siqueira.

II - Série de Classes:
Oficial de Administração - AS' - 201

1. Maria de Lourdes Barbosa Novo
- matrícula n.9 117, da classe - "B" à
classe "C", em vaga proveniente -de
aposentaloria de Adalberto Rodrigues
da Cunha;

2. Moacir José Rodrigues - ma-
tricula n.9 787, da classe "B" à5 elas-
se "C", em vaga proveniente de apo-
smtadoria de Antônio Moacir Vieira;

3. João Fernandes - matricula nú-
mero 315, da classe "B" à classe "C",
vaga proveniente de aposentadoria de
Dácio de Almeida;

4. Altivo Horta de Castro - matri-
cula n.9 177, da classe "B" A, classe
"C" em vaga proveniente de faleci-
mento de Francisco de Paula Novais;

5. Geraldo de Sousa - matrícula
n.9 730, da classe "B" à, classe "C", em
vaga proveniente de aposentadoria de
hJoão d Azeredo Coutinini

6. Messias Soraggl - matricula nu.
mero 9.032, da classe "B" à classe "C",
em vaga proveniente de aposentadoria
de João França;

7. Milton Teixeira de Carvalho -
matricula n.9 20.340, da classe "B"
classe "C", em vaga proveniente de
aposentadoria de José Simões Coelho;

8. Walter de Almeida - matricula
n.9 246, da classe "B" à classe "C", em
vaga proveniente de aposentadoria de
Raul de Pinho;

9. Wanda Azevedo - matricula nú-
mero 916, da classe "13" lt classe "C",
em vaga proveniente de aposentadoria
de Walfrido Werkhalzer.

III - Série de Classes:
Impressor - A - 407

1. Noé Silva - matricula numero
20.851, da classe "B" à classe "C",
em vaga proveniente do falecimento
de Paulo Felicio.

IV -- Série de Classes:
Guarda - GL 203

1. Mário Coelho da Rocha - ma-
tricula n.° 13.371, da classe "A" a
classe "B", em vaga proveniente de
aposentadoria de Joaquim Anselmo
Braga.

V - Série de Classes:
Engenheiro - TC - 602

1. Francisco Botelho Martins Viei-
ra - matricula n•9 18.421, da classe
"A" à classe "B", em vaga prove-

j
O Superintendente da Viação Fér-

rea Centro-Oeste - Unidade de Ope-
ração da Rede Ferroviária Federal S.
A., usando das atribuições que lhe
confere o art. 1.9, alínea a, do De-
creto n.9 47.893, de 10.3.60, combina-
do com a Resolução n.9 27-RMV-60, e
O Parecer da Divisão do Regime Jurí-
dico do Pessoal do D.A.S.P., ao pro-
cesso n.9 1.491-66, e tendo em vista o
tirt. 29 da Lei n.9 3.780, de 12.7.60,
o art. 59 do Decreto n.9 53.480, de 23
de janeiro de 1964, resolve:

N.9 1-CP. - Expedir os seguintes
atos de promoção, por Antiguidade,
i10 Quadro de Pessoal d.t Rcie Mi-
neira de Viação - Parte III - Extin-

• to, do Ministério da Viação e Obras
públicas, a partir de 30 de setembro
de 1993:
j - Série de Classes:

I	 Engenheiro - TC	 6e2

RÊDE FERROVIÁRIA
classe "B", em vaga proveniente de
aposentadoria de Osmar Bonfim,

III - Série de Classes:
'Oficial de Administração - AF - 201
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19. Saturnino Lucindo Fernandes
- Mate. no 16.511, da classe "A" a
classe "B", em vaga proveniente de
aposentadoria de José Carvaiha de
Melo;	 .

20. Raimundo José Justino -- Ma-
tricula no 17,250, da classe "A" a
classe "B", em vaga proveniern,e de
aposentadoria de José Eugenio Sobri-
nho;

21. José Herculano da Silva --
Matr. no 15.242, da classe . "A" a
classe "B", em vaga proveniente de
aposentadoria de José Fernandes; 	 •

22. Sebastião Avelino - Malir. nt-
mero 18.210, da classe "A" à classe
"B", em vaga proveniente de aposen-
tadoria de José Francisco de Acitilno;

23, João Paixão - Matricula mi-
mero 14.30e, da classe "A" A classe
"B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de José Francisco da
Silxa;

24. Luiz Taveira dos Santos -Ma-
tricula numero 15.636, da classe "A"
à classe "B'', em vaga proveniente de
aposentadoria de José Joaaaira cies
Santos;

25: Vicente • Borges - Matricela
n9 15.384, da classe "A" à classe "B",
em vaga proveniente de aposentado-
ría de José Luiz de França;
126. João Guilherme - Saatricula

na 17.261, da classe "A" à classe "B",
em vaga proveniente do falecimento
de José Marcelino.de Carvalho;

27. João Batista. - Matricula nú-
mero 17.798, da classe "A" a classe
"B". em vaga Proveniente de aposen-
tadoria de José Pedro da Silva;

28. João Emiclio - Matricula nú-
mero 17.533, da classe "A" à classe
"B", em vaga proveniente de aposen-
tadoria de José Santiago da Silva:

29. Agentil Guilnarães Marties
Matr. n9 16.255, da classe "A" à. clas-
se "B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de Juvenal Porfirio Men-
des:

30. Bento Roma da Costa - Ma-
trícula n9 14.628, da classe "A" a
classe "B", em vaga proveniente de
aposentadoria de Manoel Honor:ato
Fernandes;

31. José Coutinho da. Silva - Ma-
tricula n9 16.776, da .classe "Á" a
classe "B", em vaga proVerente de
aposentadoria de Mário José da Silva;

32, Ataide Alves Rodrigues Ma-
tricula n 9 18.011, da classe ea" a
classe "B". em vaga proveniente de
aposentadoria de Nestor Luiz da
Silva.

33. Pedro Carvalho Matr. núme-
ro 17.820, da classe "A" à classe "B",'
em vaga proveniente de aposentado-
ria de Otávio Antônio Gaia;

34. Benedito Rodrigues - Matri-
cula ri" 19.442, da classe "A" á classe
"B", em vaga proveniente •do faleci-
mento de Pedro Vieira;

35. Joaquim Pereira. Filho - Ma-
trícula no 17.963, da classe "A" á
classe "B", eni" vaga proveniente de
aposentadoria de Sebastião Possidó-
nio;

36. José de Paula Caput° - Matri-
cula n9 18.029, da classe "A" à clas-
se "B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de Waldevino David dos
Santos;

37. José Augusto de .0liveira Filho
Matr. n9 16.055, da classe "A" a

"B"
'
 em vaga proveniente do faleci-

mento de Vivaldo pereira de Melo,.
38.Eurides Vicente - Matricula na-

mero 15.150, da classe "A" I, classe
"B", em vaga proveniente do faleci-
mento de José Rosa de Lima.

VI - Série de Classes:
Pedreiro - A - 101

I. João Pedro de Souza - Maeri-
cola n9 2.2a3, da classe "B" a classe
"C", em vaga proveniente de aposen-
tadoria de Areéraco Pereira Salgado•

2. José Roberto Silva - Matricula
no 2.242, da classe "B" à classe 'C"
em vaga proveniente do falecimento
de Euclides da Silva;	 •	 ..

3. Beneval Ambreisio da Silva -e- •
Matricula número 1.532, da classe

à "lasse "C'a em vasa provenitn- .

niente do falecimento de Antônio Ale-
xandre Nogueira Mendes;

2. Hilton Homem de Castro - ma-
tricula n.o 17.036, da classe "A" á
classe "B", em vaga proveniente da
aposentadoria de Arthur Lourival da
Fonseca;

3. João Batista Teixeira - matri-
cula n.9 16.889, da classe "A" à clas-
se "B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de Octávio dos Reis Gor-
dilho;

4. Nilo de Oliveira Mota .- matrí-
cula n•9 16.633, da classe "A" a. clas-
se "B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de Pedro Lopes da Fon-
seca.

VI - Série de Classes:
Médico - TC - 801

1. Joaquim Coelho Filho - matri-
cula n.9 13.949, da classe -A" à clas-
se "B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de Divaldo Lacerda de Oli-
veira. - Júlio Ribeiro Gontijo, Su-
perintendente.

PORTARIAS DE 3 DE OUTUBRO
DE 1966

O Superintendente da Viação Fér-
lrea Centro Oeste - Unidade de Ope-
ração da Rêde Ferroviária Federal So-
ciedade Anônima, usando das atribui-
ções que lhe confere o art. 1 9, alinea
a a", do Decreto n9 47.893, de 10 de
mnarço de 1960, combinado com a Re-
solução n9 27.RMV/60, e o Parecer da
Divisão do Regime Jurídico do Pes-
seal do D.A.S.P., no processo nume-
ro '.491-66, e tendo em vista o art.
29 da Lei 119 3.780, de 12-7-60, e art.
59 do Decreto n9 53.480, de 23 de ia-.
7aeiro de 1964, resolve:

N9 3-CP - Expedir os seguintes atos
de promoção, por antigüidade, no Qua-
dro de Pessoal da Rede Mineira de
Viação - Parte III - Extinto, do Mi-
nistério da Viação e Obras Pilai:c: as, a
partir de 30 de setembro de 1963:

I - Série de Classes:
Agente de Estação - F.101

1. Clodomiro Barra - Matricula
W' 13.138, da classe "A" à classe "B",
em vaga proveniente do falecimento
de Caetano Colósimo;

2. Mozart Gonçalves Araújo - Ma-
tricula 119 14.597, da classe "A" à
classe "B", em vaga • proveniente do
falecimento de Lourival de Andrade
Maciel;

3. Mário Marques de Barros - Ma-
tricula n9 14.174, da classe "A" à elas..

"B"
'
 em vaga proveniente do fa-

lecimentoto de Valdemar paulo Pereira
-- Série de Classes:

Guarda de Estação - F.106
1. Jose Jeronimo Júnior - Matai-

aula n9 9.719, da classe "A" a classe
"B", em vaga proveniente de aposen-
tadoria de Antônio Correa Fonseca
Júnior;

2. Américo de Paula Faria - Ma-
trícula n9 9.'748, da classe "A" à clas-
se "B", em vaga proveniente do fa-
lecimento de Antônio Paixão Oliveira;

3. Walclemar Pereira Sobrinno -
Matr. no 9.894, da classe ."A" a clas-
se "B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de Benedito Maia•Silva:

4 Moisés Cesário da Silva - Ma-
trícula no 19.702, da classe "A" a clas-
se "B", em vaga proveninente de apo-
sentadoria de Deocleciano Seixas•

5. Sebastião Guimarães Neto -Ma-
trícula n9 9.775, da classe "A", à clas-
se "B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de Elias José Pinto;

6. João Carlos Mancini - Matri-
cula n9 4.637, da classe "A" à classe
"13", em vaga proveniente de aposen-
tadoria de Francisco Gonçalves Mar-
tins;

'7. Antônio dos Santos - Matricula
n9 3.912, da classe "A" à classe -B",
em vaga proveniente de aposentadn-
ria de Inácio Medeiros Neta,

III - Série de Classes:
Maquinista de Estrada de_Ferra

- F.121
1. Ricardo Gonçalves de Souza -

Mate. no 11.380, da classe "B" à cias-
SJ "C", em vaga proveniente do fa-
lec imento- de Celso Novais;

• 2. Benedito Maria de Souza - Ma-
. trícula n9 5.752, da classe 'B" à clas-
se "C", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de José Antônio da Silva.

IV - Série de Classes:•
- Mestre de Linha - F.123

I, Antônio Ferreira atos Santos
Mate. n9 7.118, da classe "A" à clas-
se "B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de José Pinto da Silva.

V - Série de Classes:
Trabalhador de Linha - F. 125

1. Orozimbo Alves Pereira - Ma-
tricula n9 9.514', da classe "" à clas-
se "B", em vaga proveniente do fale-
cimento de Amadeu Metias;

2. José Rosa da Silva - Matricula
no 9.509, da classe "A" á classe -B",
eai vaga proveniente do faleemento
de Antônio Geraldo Carvalho;

3. Francisco Ribeiro Campos -
Matr. n9 4.803, da classe "A" a clas-
se "B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de Augusto Gabriel Angé-
lico;

4. Mário Odete de Assis - Matri-
cula n9 16,793, da classe "A" a clas-
se "B", em vaga proveniente do fale-
cimento de Benedito Galdino Silve-
rio;	 •

5. José Acássio - Mate. ;i9 4.603,
da classe "A" à classe "13", em vaga
proveniente do falecimento de Bene-
dito Jose de Souza:

6. Sebastião 'reines de Souza -Ma-
trícula n9 13.864, da classe "A" á
classe 4 B", em vaga proveniente cie
aposentadoria de Brasilino Pereira da
Silva;

7. .Gercino Antônio de Oliveira -
Mata. n9 14.169, da classe 'A" à clas-
se "B", em vaga proveniente do fale-.	 .cimento de Elidia Julião•

8. Onévio de Almeida Souza - Ma-
tricula n9 12.465, dá classe "A" à
classe • "B", em vaga proveniente do
falecimento de Francisco rerna.ndes
da Silva;

9. José dos Santos - Mate. nume-
ro 14.578, da classe "A" a classe "E",
em vaga proveniente de aposentado-
ria de Francisco Ma.ximisno Alves;

10. Artur Castorina Nogueira -
Matr. n9 20.827, da classe "A" à
classe "13", em vaza proveinene
aposentadoria de 'Francisco Tibiarelo
Dionisio•

11. José Vítor Francisco - Matei
culaan9 11.500, da classe "A" á clas-
se "B", em vaga proveniente do fale-
cimento de João Cãndido de Carva-
lho;

12. José Ferreira - Matricula
mero 15.231, da classe "A" a classe
"B", em vaga proveniente do faleci-
mento de João Inácio Simões;

13. Benoni • Tavares - atal•ricina
no 16.512, da classe "A" à classe "B''.
em vaga proveniente de aposentador:a
de João Nogueira;

1,4. José Ferreira Filho - Matri-
cula no 18.568, da classe "A" a. clas-
se "B", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de João Salustiano Fer-
reira;

15. Artur- pinto de. Oliveira. -- Ma-
tricula n9 17.484, da classe "A" 'à
classe "B", em vaga proveniente de
aposentadoria de João Silva Guedee:

16. Amanho Antônio Manoel -
Metr. n9 16.681, da classe "A" á
classe "B", em vaga provenienee de
aposentadoria de Joaquim Au guro das
Neves;

-17. Vicente Mai: lano Pinto -- Ma-
tricula n9 15.076,, da classe "A" à
classe "B", em vaga proveniente ao
falecimento de Joaquim Zico da Silva,

18. João Herculano da Silva -
Mate. n9 16.680, da classe "A"
classe "B", em vaga provenieniede
a. nosentadoria de José Antônio Rosa:

t'`. de aposentadoria de José T.?'il'ito dr,
Silva;

;4 José Gonçalves dos SaAtns -
Matricula numero 3.503, da classe

à classe "C", em vaga moven . ea-
te do falecineento de Sebastiao Fer-
nandes Rocha.

• VII - Série de classes:
Pintor - A.-103

1. Vicente Alves da Silva - Matri-
cula no 2.276, da classe "B" a classe
"C", em vaga proveniente de aposen-
tadoria de José Faria Balaste.

VIII - Série de Classes:

• Carpinteiro - A-601

I. Geraldo aintônio de Caraa l bo -
Matr. n9 8.01.e, da classe 'C" clas-
se "D". em vaga proveniente de aao-
sentadoria de José Sizenando de Mo-
rais;

2. João Alvarenga de Olive -
Mate. n9 7. .608, da classe e lae," a clas-
se "C", em vaga proveniente de a po-
sentadoria de Francisco Bansta Li-
duário;

3. Geraldo de Oliveira NiPt:.rkMa,
número 2.440, da casse "E" á. c ia-
se "C", em vaga decorrente de pro-
moção de Anésio Justiniano 'e Fi-
gueiredo;

4. Benedito Domiciano de 3.eza--
Matrícula número 7.817, da , Ms;e "B"
à classe "C", em vaga decoerent? cie
promoção de Alberto Carazza.

IX - Série de Classes:
Mecânico de Máquinas - A -111'3

I. José Antônio Lisbea - Ma tri-
cula n9 2.197, da classe -C". a ,::as=e
"D", em vaga proveniente de arrsen-
tadoria de Anibal Teodoro;

2. Artur Martins - matric.111 mi-
mero 7.082, da classe "C" s clase
"D" em vaga proveniente de aposen-
tadoria de Geraldo Mota:	 .
.3. José Dutra	 Matricula numero

2.230, da classe "C" ã classe -D'•,
vaga proveniente do falecimento de
João da Cruz;

4, Aquiles Bento Arantes - metei-.
cuia no 7.353, da classe -C" a. efasse
"D", em vaga proveniente de apo , -,;en-
tadoria de Luiz Oliveira e Se ma;

5. Juarez Ribeiro - MatricHa nú-
mero 2.831, da classe "B" i classe
"C" em vaga proveniente de gxonera-
ção de Guilherme Queiroz;

6. João' Morai° Filho - Matricula
no '2.657. da classe "B" à classe
em vaga proveniente do fale,anierao
de José Leonel da Silva;

7. Paulo Mendes de Abreu - Ma-
tricula n9 7.668, da classe "B" a clas-
se "C", em vaga decorrente te pro-
moção de José Policeno;

8. Angelo José Balbino - Matri-
cula numero 7.693, da classe "B"
classe "C", em vaga decorreate ee
promoção de João Clara Mouriew

9. Antônio de Souza Rocha - Ma-
trícula ng 2.597, da classe "B" à das-
se e C"

'
 em vaga decorrente de pra-

Moção de Faustino Pires de MoraiR,
10, João Gomes de Araujo - Ma-

trícula /19 2.545, da classe "B . ' a clas-
se 'C"

'
 em vaga decorrente de pro-

moção de Edmundo Policarpo:
11. José Rodrigues da Silva - Ma-

trícula n9 2.571, da classe "B" ia clas-
se 'C", em vaga decorrente de proa
moção de João Alves Diniz.

X - Série de Classes:
Ferreiro - A.1703

1. Mário Teixeira da Costa - Ma-
trícula 119 5.891, da classe "B '
classe "C", em vaga proveniente de
aposentadoria de José Paulino Gon-
çalves;

2. Lauro de Carvalho - Matricula
no 2.308, da classe 'B" à classe "C .
en vaga decorrente de promoçao de
José Nicomedes Cândido.

I - Série de Classes:
Agente de Estação - F.104

1. Rui Amorim - Matrícula
n9 19.281, da chis% 0A" classe *B",
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Sebastião Domingos dos Santos,	 ,ro 19.‘0l, aa c.a.se A a 13 , i a .,:,0 li .,.. I, os ciassc	 a b ,ia,,

V - Série de Classes:	 :em virtude de aposentadoria de João; virtude de aposentadoria de J.../:“'

; 24. Gerson Ciríaco de Souza --Ma-; 50. Joaquim Batista de Oliveira -
; curo;

 de Linha -- F.123	
i Catarina;

1 João Vieente Gomes - Mane- , tricultt no 19.377 da classe "A" à •• 13 a ,: Metr. no 16.775, da classe -A" a "B".

ton Izidoro;	 ; cula no 4.598, da classe "A" à elas- 'vago em virtude dai aposentadoria de ; 1,ago eia virtude do falecimento ds

6. Sebastião Martins LoP es -- 	 se- "13", em vaga proveniente de apo- :João Francisco Silva; 	 ; José Luiz Ferre1ra;

tricula numera 12.833, da classe "A" sentadoria de Bertoldo Santos: 	 25. Alípio Gomes - Matricula nu-. 51. Crispim Barbosa Coutinho --

A "B". cai val proveniente d e opa- 1 2. Antônio Justiniano de Figuee"edo1mero 19.378, da classe "A" á •• 13", ia- , Matricula n o 17,3E3, da cladte "A" a,
a 

entadoria de Osório José da Silv 	 Neto -- Matr. no 3.e42, da cause "A" , go cm virtude de aposentadoria de; "13", vago em virtude de apoosnta-Se. à "B", cai vaga proveniente de apo- Joe.° Jose dos Santos; 	 ; daria de José Luiz da Silva;
;	 II - Série de Classes:	 seniadoria de José Lindolfo. 	 26. Francisco Cândido Filho - Ma-1 52 - Manoenda Fonseca. - Matri-

Guarda de Estação - F	 VI - Série de classes:.103	 trícula n o 21.151. da classe . "A" à "B",1 cula . no 13.746. da classe "A" à "B",,; 
' 1. Pedro Alves da Rocha - Matri- Trabalhador de	

e 12r	 vago em virtude de aposentaderia de; vago cai virtude de 1 .1wentaclorifi do
Lin.ha --	 •.^.; . ssaula ;número 6.876, da classe "A" A Jetto Monirteo:	 J é Ma-reclino de A unção

"B", em vaga proveniente de aposer.- 	 1. José Carlos Alvarenge - IVIatri- 	 27. João Avelino de Souza - 1.1a-; 53, Geraldo Conceição Vítor -
tadoria de Altarniro Carlos; 	 cuia no 15.298, da classe •• A" à- das- tricula n 9 9.697, da classe "A" iit "B".1 Matricula n o 15.478, da classe "A" a

2. Mauro Cirilo - Matricula liame- se "B", em vaga proveniente de tipo- vago em virtude de aposentaeolla cie 	 em virtude, /,B,/
sentadoria de Abilio Balsa ea, Silva; João Pinto Ferreira; 	

!	 . vago	 de aposenla -
ro 4.425, da classe "A" à "B", em Int- 	 1 daria c'e José Marinho;	 .

	

2	 Fr	 dos Santos -	 25. Domingos•	 Di	 Morais -- Matriculaproveniente de aposentaderia de ' 	 João Francisco	 , 54. Josino Francisco Martins ---
no 12.926, da classe "A" à "B". vago: Matricula no 18.068, da classe "A" li.
cio virtude de aposentadoria de ,7oao; '13", vago ein Virtude de aposenta-
Raimundo da Silva; 	 1 dona de José Pedro Ferreira;

29. José Rezende dos Reis - Ma- 55. Geraldo Correia Souto - Ma-
tricula no 8.100, da classe t/A" à " B " , 1 tricula no 18.422 da classe "A" à
vago em virtude de falecimento de LBe, vago em virtude de aposentado-
João Severino de Aguiar: 	 , ria de José Rodrigues da Silva;

30. João Gonçalves da Silva - Ma-1
Antonio Moreira;	 trícula n0 15.022, da classe "A" a "Ire 56. Jorge Moreira - Matricula

5. Geraldo Rosa - Matricula 	 - em vaga proveniente do falecimento vago em virtude de aposentadoria de! a(' 19.268, da classe "A" à '13", vago
roera 10.342, da classe "A" à "He em de Antônio Clemente; 	 João da Silva Diniz;	 • em virtude do faleciinento de Josa

aga proveniente de aposentadoria. de	

•• na	
meei5. Antônio Olímp -- 	 n

	

io e Matr. e	 es,	 Rosa Barbosa.31. João Paulino dos Santos 	 -
V 

ugusto Marciano	 mero 18.720, da classe "A" à "n-, em tricula n o 17.277. da classe , ie,9 a, ege . I 57. José Pereira da. Silva - Matei-
A. 

.-- 
. C.1 Balbino Rodrigues de Siqueira

Matr. no 9.795, da classe "A" a
aB" em vaga proveniente de aposen-
tadoria de Benedito Bernardino"

7. , AugusSinho Fernandes - Mane-
tuia no 8.038, da classe "A" ta "13", do Francisco de Castle;
em !vaga proveniente do faleceneoto	 7. José Lopes Rosa - Matricula
de Benedito Monteiro;	 no 16.502, da classe "A" à "B", vago

8 José Alves de Araujo - Matri- em virtude de aposentadoria de Bai-
cuia tio 10.164, da classe "A" à "B", domo Pereira de Souza;e	 -ern ;vaga proveniente de aposentadoria 	 13. José Araujo de Oliveira -- Ma
de Celso Pedro da Silva:	 •	 tricula no 16.857, da classe "A" à "13",

9*. Oscarlino Carlos da ; Casta --Ma- Vago em virtude de aposentadoria de
Weide n9 3.777, da classe "A" a "B", Benedito Antônio de Morais:
Çiti. vaga proveniente do falecimento	 9. Antônio dos Santos - Matricula
doi Dionino Falco;	 n° 3.648, da classe "A" et "B", vago
, 10. José Batista de Alvarenga d_ em virtude de aposentadoria de Be-
Matr. n° 9.950, da classe "A" á "B", nedito Hildebrando pimenta;
èm vaga proveniente do falecimento 10. Raimundo José Bernardas -
de, Enes Deolindo;	 Matr. nç' 18.676, da classe "A" à

aricula n 9 7.924, da classe "A" a "13",
atu vaga proveniente do falecimento
de Eanesto Ferreira;

12. José de Almeida - Matricula
319 '2,824, da classe "A" à , "13", em va-
ga proveniente do falecimento cie
Francisco Alves Pereira;

13. José Hilarino --• Matricula ato-
mero 3.521, da classe "A" à "B", em
Vaga proveniente de aposentadoria de
Fearcisco Tomaz da Silva;

,14. Sebastião Anastácio - Matrl-
aula no 6.183, da classe "A" à "13",
çzn vaga proveniente do falecimento
de Geraldo Parreira;

15. Manoel de Oliveira - Matri-
aula n0 9.839, da classe "A" à
em vaga proveniente de aposentado-

• ria de João Alfenes da Silva.
ri - Série de classes:

cisco Bento Arantes; 	
rt0José Felício• Rodrigues;

d3. Altaneiro Pires - Metr. núme-
ro 17.537, da classe "A" á "B'e vago
em virtude de aposentadoria de Jase
Fernandes da Silva;

44. José Maria de Oliveira - Ma-
tricula no 19.873, da classe "A à "3".
vago em virtude de aposentadoria de	 '70. Gassparino Vicente Carlos -,
José Firmino de Matos;	 Matricula rd' 19.970, da classe "A" à

45. Sebastião Borges •- Matr. nas "13", vago era virtude de aposentado•
mero 12.373. da classe "A" à "Be. ea.. i ria de Salviano Luciano de Souza; 	 .

go em virt2e do falecimento de José	 '71. JOsé de Paula Filho - Matai-
Francisdie dta's Chagas;	 cola no 19.998, da classe "A" á ''B",

•	 •	 i
em vaga Proveniente do falecimento i, em vaga proveniente do fel mento 	 20, Joaquim Leite Ribeiro - Ma- • 46. 'Reinicie], Felisbino Lopes -- Ma-

de Antônio Francisco de Oliveira:	 'de Benedito Teófilo •	; tricula no 19.5e0, da classe -A' • a • e, ', tremia no 16.231, da classe "A" a '13".
2. Alizeu Fernandes dos Reis - 3 José Angelo Custódio - Matei- ; em vaga proveniente de aposentado- ; vago em virtude de aposentadoria dei

Mata. no 13.793, da classe "A" adias- ;cuia no 1.773, da classe -13" á "O", ria de Francisco Soares da Sevai 	 , Jose Francisco Rosa;

EC 
"B" em vaga proveniente do tale- ; em vaga proveniente do taleoirnereo I 21. Manoel Cesta Brandão ,- Ma- ; ele Div s no Meia - Mate. numero

cimento de Auxibio Viegas de Oli- ; de Francisco Ribeiro da Silve: 	 ; tricula n o 19.729, da classe "A" A "53".1 16.504, da classe -A" à -13", vago eia

yeira; I	 .	 I 4. •Sebastião Martins -- 'Matricula ; vago em	 -virtude do falecimento de , virtude de aposentadoria de Jose Fai-
I	 '	 •

, 3. João Vitor dos Santos - Matri- !no 1.767, da classe "13" à "C", ene :Geraldo Moreira da Silva;	 ; dia de. Carvalho;

aula no 16.874, da classe, "A" a •• 13", 1 vaga proveniente de aposentadoria de ; 22. Afonso Paulino dos Sentne -1 48. Bras Juvêncio - Mate. utene-
em vaga proveniente do falecimento , Joaquim Silva; 	 ;Metr. na 19.962, da classe "A" a "13n1ro 15.5:66. da classe "A" à "13". vago

de João Abraão pinto de Carveleo;	 1 5. Baltazar dos Reis -- Matricula ;vago em virtude . de aposentacee et de, em virtude de aposentaderla do Jase

4. Geraldo Siinti:o de Brito - ata- die 11.200, da classe . "E" à "e", em ; João Antonio da Silva:	 ; Egidi.o da Silva:

tricula no 18,754, da classe "A" á "13", ' vae.a • proveniente de aposentadoria de I 23. Pedro Eva - Matricula Mama! 49. José Veloso - Matr. numero

em vaga proveniente de aposentado-
ria de1 João Nogueira de Souza;
• 5. José Rocha - Matricula núme-
ro 1.255, da classe "A" à "B". em va-
ga proveniente do falecimento de Mil-

Antonio Calixto Eleutério;
3. :João pedro , Caetano	 Matri-

tuia !: 119 10.319, da classe "A" A
em vaga prodeniente do falecanneto
de António Francisco da Silva;

4. Olivio Bonifácio - Matridea
lucro 1.194, da classe "A" à "13" em
vaga proveniente de aposentadavia de

Metr. no 19.259, da classe "A" a "13",
em vaga proveniente do talecanemo
de Adolfo Isabel da Costa;

3. Antônio Canteiro Lopes - Ma-
tricula no 1.675, da classe "A" à "B",
em vaga proveniente de falecimento
de Antônio Alves Martins;

4. Doraci Alves de Melo - Matri-
cula no 19.255, da classe "A" A "B",

Guarda-Chaves - F.118
7. Argetniro Inácio dos Santos -

2-fatr. n9 11.092, da classe "A" A "13",
em vaga proveniente de aposentadoria
de Avelino Arantes da Silva.

IV - Série de Classes:
Maquinista de Estrada de Ferro

- F.121
1. Aleeleades Rodrigues de .Figuel-

redo Mala, n9 8.449, da classe "B"
à classe "C", em vaga proveniente cio
falecimento de Antônio Vieira dos

i Reis•,
2. Horteclo Rodrigues de Arauja - vago em virtude do falecimen to de Vi-

Matr. no 3.031, da citasse 413" 13. "C4', cente Veia Dutra;

11. Pedro Cornélio Nunes - Ma- vago em virtude de aposentadoria de

vaga decorrente do falecimento de vago eia virtude do falecimento de ; • / /	 .	 •	 i	 ,

Antônio Moreira;	 João Tibürcio de Almeida; 	 ! vago eia virtude do falecimento de
6. José de Souza Paz - Matricida 32. Vitor José Caetano - Matricula José Satiro Eras;

n° 17,412, da classe "A" à "3", vago n9 16.250, da classe "A" à "13". vagol 58. Benedito José da 'Silva - Ma-
em virtude do falecimento de Arlin- em virtude do falecanento de Joaquim, tricula n o 19.327, da classe "A" à

Afonso;	 , "B" vago em virtude de falecimento
33. Jorge Julians> Aleixo -- tesatee.1 de Sosé Vicente de Paula;

cola no 13.028, da classe "A" à "13",; 59. Manoel Bezerra de Almeida -
vago -em virtude de . aposentadoria ele, Matrícula n0 19.325, da classe "A" a
Joaquim Claudino Ferreira;	 • "B", vago em virtude de aposentado-

34. Antônio Norberto Nascimento -1 ria de. Leonardo Paulino;
Matr. no 17.262, da classe "A" à "B e ! 60. Sebastião Simões Ribeiro --
vago em virtude de aposentadoria de; Matricula n o 19.451. da classe "A" à
Joaquim Ribeiro Silva; 	 '	 I "13", vago em virtude do falecimento

35. Gabriel Correa - Matricu l a lei-, de Luiz Mira;
mero 18.090, da classe "A" à "13". va- I Cl. Gonçalo Pauline) - Matricula
go em virtude de aposentadoria de; no 19.784, da classe "A" à "13", vago
Jocelino Cassimiro de Abreu: 	 ; em virtude de aposentadoria de Ma-

36. João Batista dos Santos - Ma- , noel Isaac;
tricula no 18.036, da classe "A" a "I3".1 62. Honório Teodoro - Matrícula
vago em virtude de aposentadoria de i no 19.567. da classe "A" à "13", vaga

Benedito José Ribeiro;	 Jorge Joamom Silvério;	 em virtude de aposentadoria de Ma-
11. Abedão Alves de Rezende - Ma- 	 37, Alfredo Augusto de Oliveira -- noel Protesio Borgee;

tricula no 16.346, da classe "A" à "B", Matr. n o 18.185, da classe "A" à "3", 	 63. Sebastião Almeida - eastrleula
vago em , virtude de aposentadoria de vago em virtude do falecimento de joj l no 19.487, da classe "A" à "B", vago
Benedito Vicente de Paula; 	 sé Benedito de Melo;	 .	 I em virtude de aposentadoria de Mar-
. 12. Olaide Jacinto Fernandes - Ma- 38. Mário Alves de Oliveira - Ma- I tinho Diogo;
tricula n9 17.247, da classe "A" à "B", triculano 18.042, da classe,"A" à "B".	 64. João Silvério Filho - Matei-
vago era virtude de. aposentadoria de vago em virtude de aposentadoria de, , cola ii° 19.557, da classe "A" à "13",
Beraldo Manoel Garcia; 	 José do Carmo Rodrigues:	 ; vago em virtude de falecimento cla

13. Adolfo Antônio de Lima -- Ma- 39. João Gomes da Silva - Matei-1 Modestino Januário;
tricula no 17.383, da classe "A" a "B", cuia n o 18.069, da classe "A" à "B".	 65. José António de Andrade -
vago em virtude de aposentadoria de vago em vii•tude do. falecimento de! Matricula n9 19.678, da Classe "A" El.
Cantionílio Messias Lopes;	 José Crispim;	 "B", vago em virtude de apcasentes-

14. José petronilio - Matricula nil- 40. Manoel dos Rels Carvelho -, dorna de Olimplo da Cruz;
mero 17.380, da classe "A"à"13/,', va- Metr. n o 13.303, da classe "A" à "B". 	 66. Blies José de Melo - Mat ri- -
go em virtude de aposentadoria de vago era virtude de aposentadoria de cilia n 9 19.606, da classe "A" à "B",
Delfim) Antônio Felició: 	 Geraldo Toríbio de Freitas; 	 -	 •	 vaeo 

.868

em • virtude

da classe

do falectinen 

,

to de
15. Antônio Martins da Silva Pilho 41. José Brisa Mota - Matricula 01"iofre Brandeo•

- Metr. no 19.493, da classe "A" á 110 17.275, da classe "A" à "B", vago • 67 " Edeard ' An. tôfflo Alves
93", vago em virtude do falecimento em virtude do falecimento de José de 	 •	 e	 ..,tricul a n0 - 19 . o..35, da classe "A"
de Ernani José da Silva;	 Faria;	

a
""e

16. • Aristicles • de Lima - matricula • 42. Manoel Batista de Fasit
B, vago em virtude d aposenta-

---	 P	 P
n° 17.741, da classe "A" à "13", vago M	

doia de at.tnio de aiva•
Metr. n9 17.838, da classe "A" a "B",	 -	 '	 i.	 .".	 .

68. José	 ma
em virtude de aposentadoria de Fran- vago em virtude de aposentadoria de

Maxittiano"
19	 "A à

-	 tricula
"B" vaga

17. José Sebastião - Matricida nú-
mero 5.93.1, da classe "A" à "13", va-
go em virtude do falecimento de Fran-
cisco Lopes Caneado;

18. Fernácio da Cunha - Matri-
cula ne 19.443, da classe "A" a "B".
vago em virtude de aposentadoria de
Francisco Martins Bra-z;

19. Josino Guilherme de Matos -
Mata': n0 19.725, da classe "A" à "13",

em virtude de aposentadoria de Pe-
dro Francisco da Silva;

69. Gelmiro Teodoro da Silva
Matrícula n9 19.954, da classe "A" á
"13", vago em virtude do falecimento
de Salvador Indelécio de Souza;
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Vaga em virtude de a.poaernadcria da,
illiedsatiao Silva;

72. Germano Teófilo do Nasalmen-
te) -- Matrícula n9 19.869, da classe.

"B", vago em virtude de apo-
sentadoria de Sabtsiao de Souza;

Ti. Miguel Gil - Matricula nú-
m .:To 19.853, da classe "A" à
V'eno em virtude de aposentadoria de
Virente Camilo;

'A.. João Evaristo Nunes - Matri-
cula n9 10.841, .da clame "4" à "B",
p ago em virtude do . falecimento (Ia
sl»)r Miguel;

'75. Antônio Geraldo Salviano --
Matricula n 9 20.064, da cla.sse "A" à
"3', vago em virtude de aposenta-
cloria de dast' T.eocioro dos Santos;

76. Antônio Alicio de Carvalho -
Matricula na 19.605, da classe "A" à
4 3", vago em via-Sada apasenta-
eics'a de Joaquim i,*rancisco Silva;
7. José António dós Santas -

Ma-airada, n9 19.943, da classe "A" ai
"Ir ', vago em virtude de falecimento

ri:'alciiimar Machado de Oliveira.
VII -- S .:n !'ie de Classes:

vago em virtude de aposentadoria de
Aquiles José Rodriguts;

5. José Costa - Matricula, Mime-
m 12.360, da classe "B" à "C", vago
em virtude de aposentadoria de Dio-
go Roma0;

6. Gilberto Pereira. Mendes - Ma-
tricula n9 13.955, da classe "B" à
"C", vago em virtude de aposenta-
doria de Geraldo Januário de Jesus;

7. 'Antônio Máximo Sobrinho -
Matricula n9 13.697, da classe "B"
"C", vago em virtude de aposenta-
doria de João Luiz dos Santos;

8. Manoel Alves dos Santos - Ma-
tricula 11.9 Lua, da classe "3" à "C",
era vaga decorrente de promoção da
Jaime Matias de Assunção;

9. Demissor Lincoln Coalho - Ma-
tricula n9 11.734, da classe "El" à
"C", em vaga decorrente de promo-
ção de Geraldo Antenio de Carvalha

X -- Série de Classes:
• Eletricista instalador - 2 1,802
1. José Morato de Faria - Matrí-

cula na 2.631, da classe 'C" à classe
"D", em vaga proveniente do faleci-
nisaao de Domiciano de S(Ylea Lar)-

: cOrn;
! 2. José Vilela da Fr:roce:1 Cassar .-
goa 	 Matricula n9 2.54a. ria classe
, "B" à classe "C", em •vaga decor-
-tente da promoção da JC.t.ié lvforato

. de Faria.
.X1 --- Serie dSd'edd--

icisfa Operador -- A.80s
1, Ricardo Marques -- Matricula

na 7.752, da classe -C" ã classe "I)",
'em vaga proveniente de aposeatado
ria cie Bernardino Machado.

- Série de Classes:
Meca' nico de Motores a Combuslírt

- A.1305
1. Benedito Evangelista Silva

Matricula n9 15.262, da classe "C" à
"D", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de Sebastião Luiz de Sé;

2. João Batista da Conceição -
Matricula n9 15.547, da classe "B . ' à
"C", em vaga decorrente de pnamo-
ção de Benedito Evangelista Silva.

XIII - Série de Classas:
Mecânico de Máquinas - A.1306
1, José Policeno - Matricula nu-

mero 2.301, da classe "C" à classe
"D", eni vaga proveniente do 'faleci-
mento de Abralm Salustiano da Fon-
seca;

2. Sebastião Fonseca e Silva -
Matricula n5 2.779, da classe "C" à
"D", vago em virtude de aposenta-
doria cie Alberto Pinto Loureiro;

3. João Clara Mouriço Matd-
cala 119 2.432, da classe "C" á '1)",
vago em virtude de aposentadoria de
Geraldo Borges dos Santos;

4. Paulo Miguel da Silva - Matri-
cula n9 11.040, da classe "C" à "D",
vago em virtude de aposentadoria de
Geraldo Cândido de Souza:-

5. Faustino Pires de Morais - Ma-
tricula .n9 2.470, da classe "C" à
vago em virtude de aposentadoria de
Joaquim Gregorio;

6. Jair de Barros - Matricula nú-
mero 2.471, da classe "C" à "D", va-
go em virtude de aposentadoria de
José do Carmo;

7. Edmundo Policarpo - Matri-
cula IV 2.460, da classe "C" à
vago em virtude do falecimento de
José Fernando Ferreira do Sousa; .

8. Adair Xavier Dias - Matricula
na 2.493, da classe "C" à "D", vago
em virtude de aposentadoria de José
da Rocha Pereira.;

9. João Alves Diniz - Matricula
n9 2.417, da classe "C" à "D" vago
me	 virtude de aposentadoria de Os-

car Castro;
10. Anisio Braz dos Santos - Ma-

tilcula
	

9	 ., 'a cias_ • C'
'`'13-", vago em virtude do falecimanto

' de Sebastião cia Costa Ribeiro;
11. Sabastiaa Estavam dos Reis -
oodia i n 0 9 2.679, da classae "3" à

Ferreiro - A.1703
1. Randolfo de Faria - Matricula

n9 2.249, da classe 'C" à classe "D",
em vaga proveniente de aposentado-
ria de Joaquim de Faria Rocha;

2. José Niconiedes Cândido - Ma-
trícula n9 10.453, da classe "C" á
"D", vago em virtude de aposenta-
doria de Onilo Rodrigues de Oliveira;

3. Raimundo Nunes Ferreira -
Matricula n9 2.610, da classe "3" à
"C", vago eai virtude do falecimento
de João Francisco Rodrigtez;

4. Jesu Rodrigues de Araujo -
Matricula n9 2.653, da classe "B" à
"C", vago em virtude de aposenta-
doria -de Joaquim Inácio Nogueira;
, 5. José Francisco Júnior - Matri-
cula n9 2.513, da classe "B" à "C",
vago em virtude cio falecimento •de
Manoel de Souza;

6. Jose do Nascimento - Matri-
cula ri" 11.587, da classe "3" a. "C",
vago em decorrência da promoção da
Randolf o de Faria;

7. Francisco Lobato - 'Matricula
no 2.602, da classe "A" à "Ir, vago
em virtude do falecimento de João
Moreira Ramos.

XV - Série de Classes:
Soldador - A.1700

I. Dorival Miguel da Silva - Ma-
tricula ria 11.042, da classe 'C" a
classe "D", em vaga prcveniente de
aposentadoria ite Raimundo Batista;

2. Raimundo Nonato Teixeira -
Matricula n9 2.558, da classe 93" à
"C", vago em decorrência de pro-
moção. de Dorival Miguel da Silva.

XVI - Série de Clasr4m
Fundido?' - 4.1707

1. João Fldelis - Matricula nd.
mero 2.202, da dasse "C" à classe
"D", em vaga proveniente de apo-
sentadoria de Lídio Domingos da
Silva;

2. Jorge Simões - Matricula 101-
mero 2.439, da , classe "B" "C",
vago em decorrência de promoção de
João Ficlelis.

XVII - Série de Classes:
Motorista - CT.401

1. Paulino Scalabrino Matricula
nç' 15.119, da classe "A" à classe "B",
era vaia proveniente do falecimento
de Arnot Sã. Fortes Rezende. -
Júlio Ribeiro Gantijo, Superinten.-
ct.ente.
PORTARIA DE 20 DE SETEMBRO

DE 1966 .
O Superintendente e Delegado do

Ministro da Viação e Obras Públicas,
no uso das atribuições 'que lhe con-
fere á Resolução n 9 27.inIV•60, de
21 de março de 1960, revigorada por
força do Parecer ri'? B-35-H-65, do
Assistente jurídico dá Ministério da
Viaaaa e Obras Públicas, erni-o n
pio:a-isso daquele driato sob a número
5.197-65 e aprovado pelo Mit.:Mro
Viação e Oboas Publicas, nas têrrnos
do 'Decreto isS 47.891, de 10 de março
de 1900, ri/salve;

N'a 12-2-65	 a) :ias:morar, a pe-
dida, de acardo Com o que foi solici-
tado 'no PA-11.635, 1.K; - PA-
21.295 de 1963, de conf eraiiiade com
o disposto no dera I, ,lo aatigo '7 5, da
lar. n a 1.71.1, de 21 d.e ádtabro de 1952,
doa seaviços desta Ferrovia. o Escri-

, itràrio7Codigo AF-202 10-E, rua-
tricota. 18.221 -- Amedeo José de
a'ant'Ana Neto, Integrante do Quadre
do Pessoal - Récle Fer:o-o:ária, Fa-
dara', Sociedade Anónima - Reide Mi-
neira de Viação - Pare III (extintol.
alvorada pelo DecreO*, a° 57.134, de
8 de novembro de 19eS que retifica •
o Decreto na 51.523, d e. 2i) de lanhe
de 1962. - Coronel Jiezo Ribeiro
Gontijo
PORTARIA DE 20 DE SE'TF.1V1BRC

DE 1706
O Superinienciene e De i camdo dt

Ministro da Viação e Obras Públicas,
no uso das atribuições que lhe con-
fere a Rêsolução n9 27.R.I\IV-60. de 21
de. março de 1960, revigorada por' for-
ça do Parecer n9 'B-8541-65, do
Assistente Jurídico do Ministério da
Viação e Obras Públicas, emitido no
processo daquele órgão soo o número
5.197-65, e aprovado pelo Ministro da
Viação e Obras Publicas, nos teimas
cio Decreto n9 47.893, de o) de março
de 1960,, resolve:

N9 13-E-66 - a) Exonerar, a pedido,
de acordo com o que foi solicitado no
PA-40.238-66, de conformidade com o
disposto no item I, do artigo 75, da
Lei 1.711, de 28 de outubro de 1952,
dos serviços desta Ferrovia, a Escri-
turária, Código AF-202 - 10.3, ma-
trícula til 17.653 Maria Helena
Schettino, integrante do Quadro do
Pessoal - Rêde Ferroviária Federal
Sociedade Anônima Sêde Mineira
de Viação - parte III (extinto),
aprovado pelo Decreto n9 57.184, de
8 de novembro de 1965 que retifica o
Decreto r19 51.523, de 25 de junho de
1962. - Coronel Júlio Ribeiro Gon-
tijo

Rêdo de Viação Paraná -
Santa Catarina

!PORTARIAS DE 20 DE SETEMBRO
DE 1966

O Superintendente da Rêtle• • de
Viação Paraná - Santa Catarina,
usando das atribuiçCrJs que lhe con-
ferem o art. 15 e seus parágrafos da
Lei n9 3.115, de 16 de março de 1957,
o art. 39 do Decreto n a 42.380, de 30

A . 1C-1
1. Ja.sé alitaenio -- Matricula nu-

oleio 2.628, da classe "13" à classe
"C-. em vaga proveniente de apa-
se.iiaearia de Adalberto PCI'CL'a cie

sa*,1 Paiva -, • Mairicnia mima-
ao	 (ia claase "e" à "C", va ••••)

iorOida •-ae sax,aetatadorat de A:-
fredd

iitaz do Couto - Matou:mia nu-
mero 7.3f,6, da ciasse "13" à "C",
vago ern, virtude de aposentadoria de
Antônio Felipe Santiago;

4. Otávio Leal Feias.' a - Ma tri-
etaa n9 9.405, cia classs, "B" à "C",
vago em virtude do niiecimeno
Benedito Ribeiro Santos:

5. Joaquim Fraga Sliva Mano-
cuia n9 7.960, da claarie "13" à "C",
vago era virtude de avosentadoria de
José Oliveira 'Barbosa;

5. Otavio Cândido - Matricula ar-
belo 10.160, da , cloase "B" A "C",
vago cru virtude de aposentadoria de
josé Teixeira Lemos;

7. Manoel Alves de lafirancla -
1Vinaricula n a 7.331, da classe -13" á
"C", vago era virtude de aposenta,
deria, da José Timóteo da Silva;

8. José Mariano da Silva - Matrl-
ciaa n9 11.782, da ciasse "13" à 'C",
vago em virtude de aposentadoria
Narberto de Oliveira;

9. Nolberto Borges de Matos --
Matricuia- n9 10.451, da classie "B"
"C", vago em 'virtude de aposenta-
doria de Virgílio Honorato de Ire",a.

VIII -- Serie cie Classes:
P	 - A.105

1. Jose Lucio Amaro - Matricula
na 11.104, da classe ''/3" à classe "C",
em vaga proveniente de apdsentado-
ria de Augusto Gonçalves de Almed-
ela;

2. Pedro Alumias Geraldo - Ma-
tricula na 13,386, da classe -13" a,
"C", vago era virtude de aposenta-
doria de João Pinto de Aguiar;

	

á. José António Benedito	 Ma-
ãricuia 	 3.250, da classe "13" à
"C", vago em virtude de aposentado-
ria de José Rosa.

•,	 IX -- Séria de CL:asseai
Carpinteiro - A.601

1. Anésio Justiniano de Figueiredo
- Matricula n9 2.294, da classe "C"
a classe "D ', em vaga proveniente
de aposentadoria de Bertolino Macies-
to Gonçalves;

2. Jaime Matias de Assainçac -
Matricula na 2.264, da classe "C" à
"D", vago em virtude do falecimento
de Casemiro Júlio. Mano;

3. Alberto Carazza - Matricula
319 3.288, da classe "C" à "D", vago
em virtude de aposentadoria de Raul
Batista do Sacramento:

4..AntOnio Fonseca Neto - Mana.
aida n° 2.271 da- ceas-:,	a rd.:"

classe "C", vago em ,virtude do fale-
cimento de Benedito Airo,sin

12. Wilson de Oliveira - Matricula
n9 14.023, da classe "B" à "C", vago
em virtude do falecimento de Fran-
cisco Sales,

13. Antônio Pereira Chula - Ma-
tricula n9 12.101. da classe "B"
C , vago em virtude de apas,..ata-

doida de João Batista Leão;
14. Adolfo Pedro da Costa - Ma-

tricula . n° 2.800, da classe "13" à
"C", vago em virtude de aposenta-
doria de Joaquim Rufo Tobiase

15. José Lvjz de Freitas - Matri-
cula na 11.729, da classe "13" á "C",
vago em virtude de aposentadoria de
Miquelino José de Oliveira*

16. José Torquato Pinheiro - Ma-
trícula n9 11.539, da classe 93" ad
"-C", vago em virtude do , falecimento
de Artua Pantaleâo Nogueira;

17. Domingos Luiz Beton' -- Ma-
tricula ri° 2.653, cia classe '')3" à
"C", vago em decorrência de prenso-
çâo de Sebastião Fonseca e Silva;

13. António Pedro Gonçalves -
Matricula na 1.718, da classe "E" ai
"C", vago era decorrência de premo-
ção de José Antônio Lisboa;	 1

19. José Antônio Borgas Matri-
cula n9 11.055, •da classe "B" á "C".
vago em decorrência de promoção de
Paulo Miguel da Silva;

20. António Gonçalves de Souza -
;Matricula rd 11.10, da Gane "B"
'Zr. vago arr	 pr,:win-
,Tã'., de

21. i3ene;1:	 Sim	 Gonçalves
Matrie-ala IV 12.714, de, clo.s "E" 2
"('1", vago em ckeir;..ne:a de p..;.-)me-
çáo de Jate de Badsos;

22. Miiton Franc.o Ap./ ee t't,)
'LttCIilS r° 21.960, da 015552 "73- 2

"C", va..ao em	 da imana-
rão de José Dutra;

2'3, Francisco da Rocha R-amalha°
- Matricula n9 13.145, da classe "B
à "C", vago em virtude de promoção
de Adair Xavier Dias;

24. Pedro Rosiriaues da Costa -
Matricula na 11.053, ela classe "13" à
"C", vago em decorrência de promo-
ção de Aquiles Bento Aranten;

25. Jose: Gomes dos Santos	 Ma-
tricula, n9 12.353, da classe "B"
"C", vago em decorrência de promo-
ção de Anisio Braz dos Santos.

XIV -- Série de Classes;



nem ele•'''
•'"±

BENS DOS IMIGRANTES

LEI NI° 4.966, DE 1966,_

Divulgação n' 969

LEI DO INQUILINATO
LEI N• 4.494 .84 Da 25-11-1964

REGULA A LOCAÇA0 DE

PREDK)3 URBANOS

DIVULGAÇAO N.' 924

PREÇO CR$ 154

A VENDA

Seção da Venda*i Av. Rodaria Alv" 1

Agéocie It	 Ministério da Fazenda

Atende.se a pedidot pelo Serviço de Reembblso PostalEm Brasília

Na sede do

Preço: Cr$ 80.4

A VENDA

Na Guanabara

irração de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agència lc Ministério da Fazenda

Atende -se a pedidos pelo Serviço de Reetubólso
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Portaria .e9 10, de 23 de junho de
1966 - Demitir, a bem do serviço
público, o Agente de Trem Código

-111.13.B - Pedro Carneiro Cristo,
Matrícula n9 2.033, em face à, con-
clusão do Inquérito Administrativo
n9 5-64, constante do Processo nú-
Mero 14.419-63, do Serviço de Proto-
colo e Arquivo desta Estrada, e de
àcórdo com o Parecer n9 B-85-H,65,
de 18-8-65. do Sr. Consultor Juri-
dico do M.V.O.P., aprovado pelo
Sr. Ministro, em 30-8-65, por ter
Incorrido na sanção do art. 207, in-
ciso VIII, combinado com o art. 209,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952.
' Portaria n9 11, de 23 de junne de
1966 - Exonerar, a pedido, de acõr-
do com o art. 75, item I da. Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.
la Escriturária AF-202.8.A - Edite

Portaria n9 12, de 23 de junho de
1966 - Demitir, a bem do serviço
público, o Guarda GL-203.8.A -
Manoel Libanio de Souza, Matricula
n9 23.722, em face à conclusáo do
Inquérito Administrativo n 9 8-66, por
ter incorrido na sanção do art. 207,
inciso VIII, combinado com o artigo
209, da Lei n9 1.711, de 28 de outu-
bro de 1952.

Portaria n9 13, de 24 de junho de
1966 - Egonerar, a pedido, de acor-
do com o art. 75, item I da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
o Escriturário AF-202.10.B - Fer-
nando José Girahli, Matricula nu-
mero 19.529.

Portaria n9 14, de 24 de junho de
1966 - Exonerar, a pedido, de acor-
do com o art. 75, item 1 da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
o Escriturário AF-202.8.A - Gerson
Meister, Matricula n9 13.641.

Portaria n9 15, de 27 de junho de
1966 - Aplicar a penalidade de sus-
pensão de 8 (oito) dias, ao Escritu-
rário AF-202.8. A --e Paulo José
Weigert, Matrícula n9 21.830, incurso
no art. 194, incisos VIII e IX da Lei
n9 1.711-52, por ter cometido falta
grave, conform-o consta do Inquérito
Administrativo n 9 8-66, mandado ins-
taurar pela Diretoria desta -Estrada,
para apurar as causas relacionadas
com o furto-de madeiras no Depó-
sito de Mafra.

Portaria n9 16, de 12 de julho de
1966 - Aplicar a penalidade de sus-
pensão de 90 (noventa) dias, ao
Agente de Estação F-104.9.A - ra-
ideio Camilo da Silva, Matrícula nú-
mero 14.229, incurso no art. 295 da
Lei n9 1.711-52, por ter cometido fal-
ta grave, conforme consta do Inqué-
rito Administrativo n9 48-65, man-
dado instaurar pela Diretoria desta
Estrada.

155e•500 - Trem Extra 8, locomo-
tiva 814.

Portaria n9 18 de 12 de julho de
1966 - Aplicar a penalidade de sus-
pensão de 15 (quinze) dias, ao Agen-
te de Trem F-111.14.A - Epitáfio
da Araújo Roslindo, Matrícula 1.403,
incurso no art. 205 da Lei n9 1.711
de 1952, por ter praticado falta grave,
conforme consta do Inquérito Admi-
nistrativo n 9 16-66, mandado instau-
rar pela Diretoria desta Estrada, para
apurar as causas relacionadas com o
acidente ocorrido no dia 4-12-65, no
km 155-1500 - Trem Extra 8, loco-
motiva 814.

Portaria n 9 19, de 12 de julho de
1966 -- Exonerar, a pedido, de acere-
do com o art. 75, item 1 da Lei nu-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
e Escriturária AF-202.10.B - Egle
Terezinha Estival, Matricula núme-
ro 18.354.

Portaria n 9 20, de 12 de julho do
1966 - Exonerar, a pedido, de acor-
do com o art. 75, item I da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
o Trabalhador de Linha F-126-3.A
- Martins Beefardo da Silva, Matri-
cula n9 24.341.

Portaria n 9 21, de 14 de julho de
1966 - Demitir o 'Trabalhador de Li-
nha F-126.3.A - João Nosko, Matri-
cula n9 23.528, eni face à conclusão
do Inquérito Administrativa n9 24-66,
por ter incorrido na sanção do ar-
tigo 207, § 2 9, da Lei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952.

Portaria n9 22, de 15 de julho de
1966 - Considerar dispensado, por
ter perdido a função pública, de con-
formidade com o art. 68, n9 II, do
Código Penal Brasileiro, João Ba-
niski, Auxiliar de Maquinista F-122
- 8.A, Matricula n9 15.407, do Qua-
dro Extinto do Ministério da Viação
e Obras Públicas - Parte XIII!. -
ROde de Viação Paraná-Santa Cata-
rina, por ter sido condenado pelo
Juizo de Direito da Comarca de Pon-
ta Grossa, à pena de reclusão por
6 (seis) anos. em 8-4-63.

Catarina, por ter sido condenado pelo
Julio de Direito da Comarca de Ja-
ragua, do Sul, em 30 de maio de 1964.
à pena de 6 (seis) anos de reclusão
e 4 (quatro) meses de detenção.

Portaria n9 24, de 20 de julho de
1966 - Exonerar, a pedido, de acordo
com o art. 75, item I da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, o Dese-
nhista P-1001.14.B - António Giop-
po, Matricula n9 23.581.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

PORTARIA DE 14 DE OUTUBRO
DE 1966	 .

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 66, no item 24, do Regimento In-
terno e Regulamento de Pessoal apro-
vados pelo Decreto 54 9 2.090, de 13 de
janeiro de 1963, resolve:

N9 501-DO - 'Tornar sem efeito a
Portaria n9 457-DG, de 27 de setem-
bro de 1966, publicada no D. O. de
30 seguinte, que designou o Engenne.
ro, TC-602.21.A, do Quadro de Pes-
soal do D.N.E.F., Elbio Bravo para
exercer a função gratificada, símbolo
1-F, de Chefe da Seção de Estudos
Técnicos da Divisão de Planejamento
do mesmo Departamento. - Eng.
Horacio Madureira, Diretor-Ger(l.

PORTARIA DDEE 21696D6 E OUTUBRO
•

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do das atribuições que lhe confere a
letra j), do artigo 39 da Lei n9 4.102,
de 20 de julho de 1962, bem como o
disposto no artigo 12 do Regalanaento
Geral de Transportes, aprovado peio
Decreto n9 51.813, de 8 de março de
1963, e tendo em vista o que expôs o
Conselho de Tarifas e Transportes no
Oficio C.T.T. 29-35, de 11 de outu-
bro de 1996, resolve:

N9 513-DG - Autorizar a reêcie Fer.
roviária Federal S. A. a aumentar,
em até 30%, as bases das tarifas de
passageiros (inclusive de trem de su-
búrbios, cadernetas quilométricas e
acomodações especiais), mercadoriaa
e animais, das suas Unidad,s de Ope-
ração, resultantes da elevação auto-
rizada pela Portaria 426-DO de 10
de dezembro de 1965. - Eng. lloracto
Madureira, Diretor-Geral.

te setembro de 1957, com a redaeÉio Torres Gaivão Camargo, Matricula
tlada 'pelo Decreto n9 43,548, de 10 n9 23.124, a partir de 5-4-66.
e abril de 1958, o art. 4 9 e seus

parágrafos do Decreto n 9 43.549. de
10 de abril de 1958, e o art. 1 9 ali-
nea a do Decreto n 9 47.893, de 10 de
marçO de 1960, resolve:

Portaria n9 8, de 23 de junho de
1966 , - Demitir, a Dein do serviço
público, o Maquinista de Estrad de
Ferro Código F-121.10.0 - H.erazio
Ferraz, Matricula n9 14.352, em face
à conclusão do Inquérito Administra-
'Ovo n9 5-64, constante do Processo
119 14.419-63, do Serviço , de Protocolo
e Arquivo desta Estrada, e de acordo
com, o Parecer n9 B-85-H/65, de
j8-8-65, do Sr. Consultor Juridico do
M.V.O.p., aprovado pelo Sr. Minis-
tro; 'em 30-8-65, por ter incorrido na
sanção do art. 207, inciso VIII, cona-
binado com o art. 209, da Lei nú,
Mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.

Portaria n9 9, de 23 de junho de
1966 Demitir, r bem do serviço pú-
blico, o Agente de Estação Código
F-104-9,A - Carlos de Souza, Matri-
cula n9 22.504, em face 'à conclusão
do 'Inquérito Administrativo n 9 5-64,
constante do Processo n9 14.419-63,
do Serviço de Pro'Ccelo e Arquivo
desta Estrada, e de acordo cem o
Parecer n9 B-85-H/65, de 18-3-65, do
Sr. Consultor Jurídico do M.V.O.P.,
aprovado pelo Sr. Ministro, em 30 de
agosto de 1965, por ter incorrido na
sanção do art. 207, inciso VIII, com-
binado com o .art. 209, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.

Portaria n9 17, de 12 de julho de
1966 - Aplicar a penalidade de sus-
pensão de 30 (trinta', dias, ao Ma-
quinista , F-121.12.B - João Noguei-
ra, Matricula n 9 6.523, incurso no
art. 205 da Lei n9 1.711-52, por ter
praticado falta grave, eonforme cons-
ta do Inquérito Administrativo nú-
mero 16-66, mandado instaurar pela
Diretoria desta Estrada, para apurar
as causas relacionadas com o aciden-
te oçorrido no dia 4-12-65, no km

Portaria n9 23, de 15 de julho de
1966 - Considerar dispensado, por
ter perdido a função pública, de con-
formidade com o art. 68, 119- II, do
Código Penal Brasileiro, Martinho
Zezuino, Trabalhador de Linha F-126
- 8.A; -Matricula n9 20.921, do Qua-

1 dro Extinto do Ministério da Viação
I e Obras Públicas - Parte XIII -
Réde de Viação Pararia - Santa
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CULTURAMINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E

u0.000

.500.4C(1

50.0.WC

• 1.5e0.0ed

3.0.0.0 - Despesas Correntes
3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.2.0	 Material de Consumo

04.00 - Combustíveis e Lubrificantes 	
05.00 - Mace, e aceeSürleS de máquinas, de viaturas, de

aparelhos e de móveis 	
07.00 .-- Forragens e outros -alimentos p,'animais 	

Ci$

111	 Encargos Diversos

Item I - Retirar dos subelementos 08.00 - Serviços Educativos e
culturais, o saldo de Cr$ 2.000.000; 14.00 - Outros encargos diversos: eai-
do de Cr$ 4.000.000: .

3.0.0.0 - Despesas Correntes
3:1.0.0 - DESPESAS DÉ CUSTEIO
3.1.4.0 - Encargos Diversos

03.00 - Serviços Educativos e .Culturais 	
14.00 - Outros encargos diversos 	

2.0teaCC3
4.000.000

PORTARIA DE 18 DE O UTUBR& Q --- 2 '

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS	 da a partir cie 10 • de outubro de

• le6ti. - Prof. Jeránimo Geraldo de

U. F. G., tornando eletava a medi-

DE 1066	 ; PORTARIAS DE 25- pz • ouTunrzo
	O Reitor da Universidade Federal, 	 •	 DE 1966

de Goiás, asando de suas atribuições O Reitor da Universidade Federal
legais, resolve:	 ; de Goiás, usando de suas atribuiçõesN0 581 - Exonerar, a pedido, Ar- leeais, resolve:
Mando Calheiros Aceioli - EscreVen-
'te Dactilógrafo, código AF-204.7, 	 eel,	 ta:s.-F. onerar_ a pedido Jese j
Quadro de Pessoal da II. F. G. ee Jeová, ae At:aujo	 crevente'Dtte-1
Parte Especial, tornando a. medida• lograr°, Codigo AF.204.7, do Que.-
efetiva a partir de 25 de março de 	 de Pessoal;	Parte Permanente.
1963. - Prof. Jerónimo Geraldo (Per ua U•	 lotado nesta Reitmia,
Queiroz,

	

	 tornando eletiva a medida a partir:
'de 10 de ages-to de 1952.PORTARIA DE 21 DE OUTUBRO .	 •1.906	 ;	 e116 - Exonerar, a pedido, Luis
Augusin Carmo Curado	 Cinetec-O Reitor da Universidade Federal I Me°, Cod. P. 501.12.A, do Quadrode Goiás, usando de suas atribuições; de Pesseal 	 Parte Especial . --legais, resolve:	

F. G.. lotado no Serviço Audio-N9 589 - Exonerar, a pedido, Ré- Visual e Documentário, da U. F. G..
. lio Rodrigues Pinto - Mestre de tornando efetiva, a medida a partir

Obras. Código P.-1.203.12.A. Quad'o; de 1 de Outubro de 1963. -- Prof.Passoal	 Parte Especial - da ' jerentinto Geraldo de Queiroz.

Item II - Cern o saldo na folha anterior, supiementar a subelemento
04.00 - Combustíveis e lubrificantes; subelemento 05.00 - is,Iate. e -t0ces.
de máquinas, de viaturas, de aparelhos e de imóveis; 07.00 - Porriatens e
outros alimentos para animais:

6.000 .V}a
Item II - Com o saldo acima, suplementar o subelemento 11.(10 - Pecai.

.quánieos, biológicos, farmaceutico.s, e odontológicoe; artigos cirúrgicos etia:
-	 Cr$

• ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA
RESOLUÇAO N Q 6-1006 •O Conselho Adminietrativo . da Escola Pau :lata de Medicina, usando desuas atribuições leais,- tendo em vista o recebimento do recurso de Cr$215.64e.0300 (duzentos , e quinze milhões e seiscentos e quarenta mil cruzei-ros), referente a diferenças de duodécimos oreatnentários de julho a setem-bro, - do corrente, para fazer face ao aumento do funcionalismo públice nocitado período, reseive a provar, para aquela quantia, o seguinte plano deAplicação:

3.0.0.0 - Despesas Correntes
3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO
:3.1.1.0 - Pessoal
3.-1.1.1 - Pessoal Civil

01.0 - Venci:rena:e e Vantagens Fixas:
01 - Vencimentos 	
en - Gratificação de Qüinqüênios 	
11 -•-• Gmtificaeão de Raios X e Substâncias Radioativas

02.01)	 Despesas Variáveis:.
09 - Pessoal Temnarerio 	

atuis atribuições e considerando:
a) Insuficiência de dotação de alguns subelernentos do Orçamento Ana-

Mico, aprovado para: o corrente exercício;
b) Existiincia de saldo em outros subelementos, resolve, aprovar as se-guir)tes alterações:

-- Pe:iscal

Item I - Retirar do subelemento 02.05 - Gratificeção pela represerra-ção de- Gabinete, o saldo de Cr$ 4.000.000:
3.0.0.0 - Despesos Correntes
3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.1.0- Pessoal

02.00 - Despesas Variáveis c /pessoal cit'll
02.05 - Gratif, representação de Gabinete 	 	 4.000.000

Item

	

	 - Aproveitar o saldo acima para criar o subelemento, digo,- re-
forçar, o subelemento 3.2.3.0 - Contribuição para Previdência Social:

Cr$

3.2.0.0	 Transferências Correntes
- Contribuição p/Previdencia Socia.z

	

I) Encargos legislação Trabalhista 	 	 4.000.060
II - Mater:ai ic Consunto

Item I Retirar dos subeletnentos
.ação, acondicionaniento e embalagem,
Material pefotografia, filmagem, etc., o

2.0.0.0 - Despesas Correntes

3.1.0. - DESPESAS DE CUSTEIO
5.1.2.0 - Material de Consumo

03.00 - Art. de higiene, conservação, acondicionamento e
embalagens 	

14.00 - Matl. pefotografia, filmagem, radiografia, grava-

	

ção, radiofonia e telecomunic. 	

• 3.0.0.0 - Despesas Correntes ••

3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO
3.1.2.0 - Material de Consumo

11.00 - Produtos, quirnicos, biolóelcos, farmacêuticos e
odontológieos; artigos cirúrgicos e de labora-
tórios 	

IV - Material Permanente
•

Item 1 -- Retirar do sueelemento 08.00 - Mobiliário •em Gerai, o solei)
de Cr$ 3.000.000:

4.0.0.0 - Despesas de Capital
4.1.0.0 - INVESTIMENTOS

- Material Permanente
08 - .00 - Mobiliário em Geral 	 	 '3. O IA ern

Itein II -- Can o saldo da fõllía rie 2, suplementar o sul.ic,msento 67.0)
- Modelos e Utens. de escritório, bibl. etc.:

- Despesas de Capital
4.1.0.0 INVESTIMENTOS

07.00 - Modelos e utensílios de eseritoelo; bibliotecas. en-
sino, laboratório, e gaeinete técnico ou cientifico 	 	 3.e00 600

São Paulo, 26 de outubro de 1956. - Prof. Joté Maria (tu F7ctia.s. Pre-sidente. - Prof. Otto Guilherme Dier, - Prof. Meou M. de Castro.Prof. José Ribeiro do Valle. - Dr. Jayme Nasser.
• Retificação

• Na Resolução n9 5-66, publicada no jiário Oficial de 23 de setembro .de1964.
• No item V da referida Resolução, onde se lê: Retirar do subelemento

14.00 - Otitros Encargos Diversos, o 'saldo de Cr$ 4.000.000: leia-se: Reli-
ias do subelemento 14.60 - Outros Encargos Diversos, o saldo de Cr$ ...
5.000.000

MINISTÉRIO DO TRABALHC
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

ruceo 4.612. da DE-SP. Processo tul-

I

mero 20.188-66.
N.° 10.452, de 25 de outubro de 1966

- Exonera, a pedido, Obirail Lopes
Torras, Escriturário 8-A, matricula
n.o '7.780, da DE-SP. Processo Mame-

Iro 21.207-66.
N.0 10.453, de 25 de autuara de

1966 - Exonera, a pedido, Roseli-111ra
Araújo Sampaio, Eecriturário 8-A,
matrícula n.° 8.673, da DE-PR. Pro-
cesso n.° 19.014-66.

DEPARTAMENTO
DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

Determinação de Serviço

N.° 6.223, de 18 da outubro de 1966
- Agrega Edgard Kaschel, Técnico
de Contabilidade 15-13 - matrícula
n.° 2.818, da Agência de Campinas -
DE-SP, com vencimentos do símbolo
10-E, comspondente ao cargo de

120.000.000
40.003.000

5.640.000

50.000 090
T3í ai 	

215.640.000
São Paulo, 25 de outubro de 1956. - Prof. José Maria de Freitas. Pre-sidente. -- Prof. Ofto Guilherme Eier. - Prof. Nylcoo M. de Castro. -Prof. . Jose Ribeiro do Volt".	 Dr. Jayine Nasscr,

RESOLUÇÃO 1\19 7-1956
-O Conselho Adminietrativo da Eacola Paulista de Medicina, usando de

Cr$

3.0.0.0 - Despesas Correntes

03.00 - Artigos de higiene, conser-
o saldo de Cr$ 1.000.000; 14.000 -
saldo de Cr$ 500.000:

Cr$

1. 000.00

U)0.000
	 e_

1.600.000

6,000.000

Cr$ -

INSTITUTO -DE APOSENTADO
RIA E PENSÕES DOS FER-
ROVIÁRIOS E EMPREGADOS.
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

Relação DAG-DD n9 112,
de 1966

ATOS DO PRESIDENTE
PORTARIAS

.N.° 10.446, de 21 de outubro de 1906
- Nomeia Ires Ferreira de Oliveira
para o cargo de Oficial de Admites-
tração nível 12-A, com lotação na AC,

!era vaga ;decorrente da lateeeo do
servidor Alcides Barbeitos rilho, no

!quadro de Excedentes, Processo
! mero 19.895-66.

N.0 .10.448, de 24 de outubro de 1966
- Exonera, a pedido, Humberto Mo-

i ra-bito, Médico 2I-A, matricula mi-



COLEÇÃO DAS LEIS
1965

Volume	 1 - Atos do Poder Legislativo
Leis de Janeiro a março

eDivuLGAçXo N' 937
PREÇO: Cr$ 900

II - Atos' do Poder Executivo
Decretos de janeiro a março

DIvmoçÃo ei° 938
PREÇO: Cr$ 6.200

III - Atos do Poder Legislativo
Leis de abril a junho

DivuLGAçÂo N' 943
PREÇO: Cr$ 1.700

IV - Atos do Poder Executivo
Decretos de abril a junho

DIVULGAÇÃO NI 944
PREÇO: Cr$ 5.200

Volum. V	 Atos do Poder Legislativo
Leis de julho a setembro

DIVULGAÇÃO N' 952
PREÇO: Cr$ 2.200

Nolume VI -, Atos do Poder Executivo
Decretos de julho a setembro

F DIVULGAÇÃO N9 953
PREÇO: Cr$ 6.000

Volume VII - Atos do Poder Legislativo
Leis de outubro a dezembro

DIVULGAÇÃO N 9 957
PREÇO: Cr$ 4.000

Volita, VIII - Atos do Poder Executivo
Decretos de outubro a dezembro

DIVULGAÇÃO N 9 958
• PREÇO: Cr $6.500

A VENDA:
Na Guanabara

Seça0 de Vendas: Av. R,ictrigues Alves,
Agência 1: Ministério da Fazenda

Amacie a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postai

Em Brasília
Na sede do D.I.N

e.

Yolume

.Volutne

VOltime
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Agente ene Axaguari, a contar de 14
ele junho de 1963, considerando-se
vago, automàticamente o cargo efeti-
vo de que era titular. Proceese nú-
mero 33.139-65.

• N. O 6.225, de 18 de outubro de 1966
..- Agrega Mário Fonseca Silveira, Es-
criturário 10-B, matricula n.° 2,569,
da Agência de Pelotas - DE-RS, com
vencimentos do símbolo 11-C, corres-
pondente ao cargo de Agente em Pe-
lota, a contar de 24 de março de
1959, coneiderando-se vago, autanià-
eminente, ii, cargo efetivo de que era
titular., Proc. n.° 16.931-65.

N.° 6,250, de 25 de outubro de 1966
e- Designa Mario -Alves Dias, Moto-
rista 10-B, matricula n.° 5.518, para
a função gratificada 11-F, de En-
carregado da Setor de Manutenção de
Veículos, da DE-DAG. Processo nú-
mero 15.520-66.

" DELEGACIA ESTADUAL EM SÃO
PAULO	 I

1 Determinação de Serviço n.° 180 1
• Designa David Pereira de Azevedo,
01. Adm. 16-C, para a função gra-
tificada 5-F, de Encarregado do Setor
de Administração, do Serviço Imobi-
liária. , Proc. n.° 11.445-66.

DELEGACIA ESTADUAL NO RIO
GRANDE DO SUL

Determinação de Serviço •." 52
Dispensa Pedro Mônaco, Escriturá-

rio 10-B, matricula n.o 5.500, da fun-
ção'gratificada 11-F, de Secretário do
SAM. Processo n.° 15.765-66.
, Determinação de Serviço n.° 33
1 Designa José Sady Zago, Agregado
I1 - C, matrícula n.° 2.988, para a fun-
ção gratificada 11-F, de Secretário do
chefe do SAM. Processo n.° 15.765-66.
jj Determinação de Serviço n.° 51
i Designa Miguel Gonzalez Sebastiá,
Médico 22-B, matricula lie 705, Para

função gratificada 3-F, de. Chefe
..41, o Serviço de Cirurgia e Assistência14

oepitalar. Processo ri.° 16.294-66.
¡ Determinação de Serviçe n.° 94
I Declara que a função gratificada

L

ara a qual foi designado Miguel Gon-
alez, Medico 22-B, matricula fleme-
- 705, é de Chefe de Cirurgia e As-
ãistência Hospitalar, símbolo 3-P.
processo n.o 16.294-66.

i DELEGACIA ESTADUAL
NO MARANHÃO

Determinação de Serviço n.o 63
-, Designa Cândido Augusto Medeiroã,
gscriturário 10-B, para a função gra-

ficada 13-F, de Secretário do Dele-
gado. Processo n.° 17.806e66,. „ee

INSTITUTO DE APOSENTADO-1
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIARIOS

Relação DCD n9 89, de 1966
Determinações de Serviço

TESOURARIA-GERAL
N.° 673, de 20 de outubro de 1966 -

Dispensa, a pedida, Luiz Correa Paes,
10.894, da função de Encarregado de
Turma de Registro das Disponibilida-
des, 8-F, na TGD; 674, de 20 de ou-
tubro de 1966 - Designa Raphael
Dionysio, 8.161, para exercer a fun-
ção de Encarregado de Turma de Ré-
eestro das Disponibilidades, 8-F, na
TGD, ficando, conseqüentemente, dis-
pensado da função de Encarregado de
Turma de Distribuição e Reenibôlso,
8-F; 675, de 20 de outubro de 1966 -
eiesigna Vera Guimarães Pessoa, ...
5.870, para exercer a função de En-
carregada de Turma de Distribuição
e Reembôlso, 8-F, na TGle.

DEPARTAMENTO
DE ARRECADAÇÃO
E FISCALIZAÇAO

N.° 2.108. de 20 de outubro de 1960
- Dispensa Alberto Joffre Pontão,
777, da função de Chefe da Seção de
Despesa e Fiscalização, 4-F, na Di,
visão de Fiscalização; n.° 2.109, de
20 de outubro de 1966 - Designa: a)
Telitza Macedo dos Santos, 2.726,
para exercer, a função de Chefe da
Seção de Despesa da Fiscalização, 4-P,
na Divisão de Fiscalização, ficando,
em conseqüência, dispensada da fun-
ção de Chefe da Seção de Secretaria
e Pessoal, 6-F, nos Serviços Auxilia-
res; b) Dulce d.e Almeida Pereira,
4.987, Agregada, para exercer r, fun-
ção de Chefe da Seção de Secrei:aria
e Pessoal, 6-F, nos Serviços Auxiliares,
ficando, em conseqüência, dispensada
da função de Assessôra de Treinamen-
to, 1-F; c) Elzenir Correa Giumarães,
13.360, para exercer a função de As-
sesseira de Treinamento, 1-F; .número
2.112, de 20 de outubro de 1966 -

Nomeia, Edson Silva Barreto, 679r
para exercer o cargo de Assistente
-Técnico, 5-C.

DELEGACIA NA GUANABARA
N.° 11.189, - de 19 de outubro de

1966 - Retifica a DTS n.o 11.114-66.
de 3-F para 2-F, o Símbolo relativo
à função de Chefe da Seção de Ateu
dimento Médico, para a qual foi de.
signado José Alfredo Granadeiro Guie
marães Neto, 2.161; n.° 11191, de 19
de outubro de 1966 a) Dispensa, a
pedido, a partir desta data, Desiderio
Costa Machado, 7.033, da função de
Encarregado da Turma de Transpor-
tes, 10-F, que exerce no GBGA; b)
Designa Ruy Sobreira de Souza, ...
43.175, para exercer a referida fun-
ção, ficando, em conseqüência, dispene
sado da função de Encarregado da
Turma de Conservação e Limpeza,'
10-F; c) Designa Boaventura Luiz
Manfort Filho, 6.823, para exercer a
função de Encarregado da Turma de
Conservação de Limpeza, 10-F.

DELEGACIA EM PERNAMBUCO
N.° 9.814, de 13 de outubro de 1966

- Dispensa, a pedido, Walter Gaivão
Peixoto de Vasconcelos, 11.643, da
função de Inforinante-Habilitadmi
12-F, na Agência em Palmares.

Relação DCD n9 90, de 1966
. DEPARTAMENTO

DE ADMINISTRAÇÃO GERAL
Portaria do Diretor

Nomeia Walter Carvalho Silva, 371;
para exercer, no Estado de Minas Ge-
rais, o drgo de Assistente do Dele
gado, 6-C.

Determinações de Serviço

N.° 11740, de 25 de outubro de i966
- Dispensa, a pedido, Grenesia San-
tos de Ornellas, 7.022, da função de
Chefe da Seção de Contrôle de Lo-
tação e Quadro, 5-F, que exerce no
Serviço de Movimentação de Pessoal;
da DGT; ri.° 11.741, de 25 de outubro
de 1966: a) Dispensa, Elza Neves Fer-
reira, 3,511, da função de Encarrega-.
do da Turma de Contrôle de Quadra,
9-F, que exerce na Serviço de Movi-
mentação de Pessoal, da DGT, e de-
signa a referida servidora para exer-
cer, no citado Serviço, a função de
Chefe da Seção de Contrôle de Lota-
ção e Quadro, 5-F; n.° 11.742, de 25
de outubro de 1966 - Designe Angela
Maria Duarte Paz, 12.493, para exer-
cer a função de Encarregado da Ture
ma de Contrôle de qtindro, 97.F.

DELEGACIA NA GUANABARA
N.° 11.195, de 20 de outubro de 1966

- Designa Geraldo Carvalho da Silva,
7.914, agregado, para exercer a fun-
ção de Informante-Habilitador,
no GBCM.
DELEGACIA NO RIO DE JANEIRO

N.° 13.519, de 30 de setembro de
1966 - Designa Diceu Avellar, 8.900,
para exercer a função de Assistente
de Agência, 5-F, na Agência em Bar-
ra Mansa, ficando, conseqüentemen-
te, dispensado da função de Chefe da
Seção de Acidentes do Trabalho, 8-F,
na referida Agência; n.. 13.555, de 12
de outubo de 1966 - Nomeia Dento
macio da Silveira. 8.894, para exer-
cer o cargo de Agente, 8-0, na Agência
em Magé, ficando, conseqüentemente;
dispensado da função de Informante .  •
Habilitador, 11-F,

DELEGACIA EM SÃO PAULO
N.° 37.666, de 20 de outubro de

1966 - Designa José de Souza Gui-
marães. 5.981, para exercer a função
de Assistente de Agência, 5-F, na
Aência em Taubaté, ficando conse-
qüentemente, dispensado da função
de Chefe de Seção de Administração-
Geral, 8-F, na referida, Agencie; nú-
mero 37.667, de 20 de outubro de
1966 - Designa Terezinha Tobias
Gouvea. 11.795, paa exercer a fundão
de. Chefe de Seção de Administração-.

••n••n•nn•
_
INSTITUTO DE APOSENTADO-
IRIA E PENSÕES' DOS EM-
PREGADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS

wORTARIAS DE 27 DE OUTUBRO
DE 1966

I O Presidente do Instittuo, cumpriu-

!:

a rui ri9 3.441, prolatada na 210e
essão, de 26 de outubro de 1966, re-
lve:

•' Ne 64.773 - Dispensar, a pedido, o

1a

ocurador da 3e Categoria, Irineu
rbosa Tavares, no 1.511, de rês-

' nsável pelo expediente da Delega-
a Estadual em Pernambuco.

I 'Ne 64.738 - Designar o Técnico de
riontabilidade, Édison Tupinambá de

ktt
r lbuquerque, ne 5.900, para respon-

er pelo expediente da Delegacia Es-
aduai em Pernambuco, sem prejui-

de suas funções de Inspetor. -
phael Werneck Pereira, Presidente
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Onde se N: Manna Luoy Y. Leite,a. h.$17

eia-se: Anua Luey V. Leite, nú-
mero 2.177

Onde se 16: Romeo Belmonte Es-
tivanet, n9 4.868

Leia-se: Romeo Belmonte E5tva1-
lei, 219 4.868

Na série de classes de EsCriturario,
do nível 8-A para o nível 10-B:

Onde se lê: Lígia de S. Mastins,
9 10.5&j

Leia-se: Ligia de S. Martins, na-
mero 10.531

Onde se lê: c) Tornar sem efeito
as promoções por merecimento, efe-
tuadas pelas Portarias ns. 87.787 -
88.402 e n9 88.059 de 1965, ...

Leia-se: c) Tornar sem efeito as
promoções por merecimento, efetua-
das pelas Portarias as. 87.878, 88 042
e. 88.059 de 1965, ...

Onde se lê: d)	 Julieta Oclese,
n9 2.6868 ... -

Leia-Se: d)	 Julieta Olcese, nú-

N9 1.587 - Homologa a Resolução
Interna ARS-31 de 1966, que (lesig-
nou Rogerio Antônio Gomes - Es-
crevente Dactilógrafo, nível 7 - ma-
tricula n9 2.119.765, como Encarre-
gado da Turma de -Latpediente e
Identificação, do Serviço Médico Lo-
cal, da ARS, face o constante no
processo n9 36.368-66.

N9 1.588 - Homologa a Resolu-
ção Interna ACE-26 de 1966, que de-
signou Maria Lany Pinheiro Daige-

I nes - Farmacêutico nível 20-A - 2
I matricula n9 1.525.889, corno Ericar-
'regado do Depósito de Medicamen-
tos, do Servo Local, da AGE, lace
o constante 'no processo n 9 35.491 L
de 1966.

N9 1.589 - Homologa a Resolução
Interna ARN-9 de 1966, que dispen-
sou, a pedido, Maria Bernadete Fer- L
reira Wanderley - Agregado, sim- e;$
bolo 9-F - matricula n9 1.379.028,
de Chefe da Seção Administrativa e
de Assistência, da ARN, face o cons-
tante no processo W 23.060-66.

N9 1.590 - Homologa a Resolução
Interna- ARN-8 de 1966, que desig-
na. Divo Vasconcelos da Silva -
Escrevente Dactilógrafo uivei 7 -
matricula n9 1.532.914, como Chefe
da Seção Administrativa de Assis-
tência, ARN, face o constante no
processo n9 23.030-66. •

N 9 1.591 - Homologa a Resolução
Interna ARN-29 de 1966, que desig-
nou Wilson da Mota Fernanctes --
Contador nível 20-A - matricula
ia' 1.697.414, para substituir Efrern
Lima Filho, no cargo em comissão,
simbolo 8-C, de Delegado da ARN,
em seus impedimentos eventuais, e
face o constante no processo núme-
ro 57.946-66.

N9 1.592 - Homologa a .Resoluçâo
Interna ARN-I8 1966, que dispen-
sou, a pedido, Jessy da NObrega Pe- só

Oext*4611,0, 4

al 8-/N na _Agência em '"aubaté,
ando, oaDaDéCiiiel1frepente,

afunçáO e Xikfornie,nte-Ilubiiite,
r, 11-1P, na referida Agência; niu,

#ftero 37.668, de 20 de outubro de 1966
Designa José Os‘Vald0 Silva Atire°,

1.797, para eXeroer a filliede de In"ante-Habilitador,, 11.r, na Agên-
a em Taubaté.

Relação DAG ng 67, de 1966
Retificações

(No Didrio Oficial de 22 de agOsto
Ge 1966).

Pront0008 por 7~(k-inten10
ro Onde sê lã: lia série de clames de
,Oficial de AdMinietração, do nível
'4-B para o uivei 16-O: ..._

Leia-se: Na série de classes de
Oficial de Administraelko, do nível
24-B para o nível 16-C:
h Na série de classes de Escriturário,
go uivei 8-A para o nível 10-E:
• Onde se lê: Laureote M. Geraldi-
loa, n9 11.903

Leia-se: Laurette M, Geraldina,
‘19 11.963
; Onde se lê: Celine M. de Andra-
Ide, n9 12.411
1 Leia-se: Calina M. de M. Andra-
ire, n9 12.411

Onde se lê: Lindoya 8. L Navar-
PO, n9 11.146
' Leia-se: Lindoya E. S. Navarro,
R19 11.148

Por antigüidade
Na série de classes de Oficial de

Administração, do nivel 12-A para o
nivel 14-B

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
DOS SERVIDORES DO ESTADO

Relação ng 224, de 1966
1PORTARIAS DE 18 DE OUTUBRO

DE 1966
N9 1.582 - Homologa a Resolução

Interna ARS-40 de 1965, que desig-
nou Fernando Witt Haygert; - Es-
trevente Dactilógrafo nível 7 - ma-
tricula n9 2.119.685, como Encarre-
gado da Turma de Seguros Ramo Vi-
•cia, da Seção de Seguros Privados, da
ARS, face o constante no processo
n9 54.824-65.

N9 1.583 - Homologa a Resolução
interna ACE-25 de 1966, que dispen-
Sou Hircio Barbosa Pinho - Escre-
vente Dactilógrafo nível 7 - matri-
cula n9 1.810.458, de Encarregado do
Depósito de Medicamentos, do Ser-
viço Médico Local, da ACE, face o
constante no processo n9 35.587-66.

N9 1.584 - Homologa a Resolução
Interna ARS,18 de 1966, que dispen-
sou, a pedido, Fernando Witt Hay-
gert - Escrevente Dactilógrafo nível
'1 - matricula n9 2.119.685, de En-
carregado da Turma de Seguros Ra-
nios Vida, da Seção de Seguros Pri-
vados, da ARS, face o constante no
processo n9 29.462-66.

N9 1.585 - Homologa a Rmolução
Interna ARS-57 de 1966, que desig-
nou Erno Scheer - Inspetor de Se-
guros, nível 22-C - matrícula nú-
mero 1.391.128, como Chefe da Se-
ção de Registro Analítico, da AFS,
lace o constante no processo núme-
ro 51.927-66.

N9 1.586 - Homologa a Resolução
Interna ARS-22 de 1966, que desig-
nou Heloisa Maria Martin Viole -
Escrevente Dactilografa uivei 7 -
matricula n9 1.528.919, como Encar-
regado da Turma de Pagamento de
Benefícios, da Seção de Seguro So-
cial, da ARS, face o constante no
proeesso n9 29.460-66.

reira - Escrevente Dactilografo
vel 7 - matrícula n9 1.799.254,
Encarregado da Turma de Materi
e Comunicações, da Seção Admini
transa, da ARN, face o constan
no processo 119 45.826-66.

N9 1.593 - Homologa a R.esoluçao
interna AN-19 1966, que desiga
nou Silvia Paiva dos Santos - Es-
crevente Dactilógrafo ninei 7 - ma-
tricula n9 1.019.430, corno Encarre-
gado da Turma de Material e Comu-
nicações, da Seção Administrativa,

•da ARN, face o constante no pro-
•cesso n9 45.826-66.

N9 1.594 - Homologa a Resolução
interna ADF-139 de 1966, que desi
nou Ito .de Azevedo Figueiredo R
cisa - Oficial de Administração n
vel 16-C - matricula n9 1.745.80
para substituir Orlando Antônio M
;ditai, na Função Gratificada, sin
bons 2sI', de Assessor Técnico d
ADP, em seus impedimentos even
tuais, face o constante no process
'19 31.894-66

1
N9 1:595 --a Designa Ensina Cor

reta Gomes Ribeiro Escriturari
nível 8sA -- matricula IV 1.079.09,
para substituir	 Alvarany Cardos
Solam, como Chefe da Seção de Re
gistros Analiticos, da Contador:
Seccional do DE, da POG, da P. en
seus impedimentos eventuais, face
constante no processo n9 45.279-6e

N9 1.596 - Exonera, a pedido, d
acôrdo com o inciso I, do artigo 7á
da Lei n9 1.711-52 - Antônio Eu
gênio Garcia - matricula nina r
1.817.487, do cargo de Oficial de Se
guros nittel 12-A, interino, do Qua
dro da AC e OLs. Os efeitos da pre
sente Pot iaria. retroagem a 1.8.66
face o constante no processo ntemer
52.600-613.

N9 1.599 - Designa Yelda de Alen
car Araripe Furtado	 Tesoureiro
Auxiliar, nível 17 matricula nu-
mero 1.770.495, para substituir Adau-
to • Leite, como Chefe da Tesouraria
da ACE, em seus impedimentos even-
tuais, face o constante no processo
19 57.421-66.

-
N 9 1.600 oncede exoneração a

João Batista Clayton Rossi - Pra-
curador de 39 Categoria - matri-
cula In 1.817.450, incluido na nela-
ao anexa às Instruções n9 60-62, por
er sido amparado pela Lei 9 '1.967

de 1961, ern virtude de exercer comus
ativament	 me co o de Procurador ' de

Categoria, efetivo do IAPC, con-
rodando sua permanência no 	
FASE. o artigo 185, da Constituiciao

Federal, bem como o artigo 188, da
ei n9 1.711-52, face a declaração

de opção constante no processo nú-
mero 54.424-66.

N9 1.603 - Designa Maria de
ourdes dorréa Mendes Antas -
ficial de Administração nivel 14-B

- matrícula n9 1.745.808, como En-
arregado da Turma .de RecepCao,

da Seção de Recebimento e Expedi-
ção, do Serviço cW Comunicacões
HSA, do 11SE, face o constante no
processo IV HSE-10.033-66.

PORTARIAS DE 19 DE OUTUBRO
DE 1966

N9 1.606 Considera dispensado
Roberto Novaes - Escriturário nivel
10-B - matricula n9 1.819.103, .de
Chefe da Seção de Arrecadacão, da
APR, face o constante no processo
n9 42.977-66.

N9 1.603 - Homologa a Resolução
Interna ARS-58 de 1966, que dispen-
sou Esmo Scheer - Inspetor de Se-
g uros nível 22-C - matricula núme-
ro 1.391.128, de Chefe da Seção de
eguios Privados, da ARS, do nuca,
no da AC e OLs, face o constante
o processo n 9 51.928-66.
N9 1.609 - Homologa a Resolução

nterna ARS-21 de 1966, que dispen-
u Adail Avila Soares - Escriture-

Relação n g 225, de 1966
RESOLUÇÃO 1i 9 83 - na: 17 DE

OUTUBRO DE 196,3
O Dir e tor do Deparam-lento de.

Previdência, tendo em visa incorre-
çãc no nome da servidora desigui-
da pela Resolução DP-60, de 27 ie
;unir() de 1966, resolve:

mero 2.868 ...
Onde se lê: d)	 Yovone Sususi

Hirata, n9 11.531; ...
Leia-se: d)	 Yovane Sususi In-

rata, n9 11.531;

Na série de classes de Zelador, do
nível 7-A para o nível 8-B:

Onde se lê: d)	 Renato da S.
Sobraa, n9 1.199

Leia-se: dl ... Renato da S. 50-
bral, n9 17.782

rio Man 8-A - matricula número
de 1.528.970, de Encarregado da Tur-
al ma de Pagamento de Beneficios.
S- acção cie Seguros Social da ARS,
te face o constante no processo nume-

ro 29.463-66.

g "	 Retificar o nome .de Licea
O 

	 cia Fio-
cha Barriga, para Licéa Barriga Nu-
nes de Souza - Escreventê

:T i grafa nível 7 - matricula ninnero
1 " 1.079.324, ponto 15.142, desienada
1- para substituir Daily: Malta aguiar,
a na Punção Gratificada, silabai° 17-e',

de Encarregada da Turma da Regu-
1) ;ia.rieação de Descontos para Beis - li-

dos de Família iPBX), da Seção de
... Contribuições para Beneficios de Fas
a milia PCB), da Divisão de Pensões

r Contribuições t DPC), em seus im-
s petsimentos eventuais. - José Gui-

lotti Peixoto - Diretor.
a	 HOSPITAL DOS -SERVIDORES
o DO ESTADO

RE':::0LUÇÃO N 9 206 - DE 17 DE
e	 OUTUBRO DE 1966
,	 O Diretor do Hospital dos Servi-
- dores do Estado, usando da atribui-
o çon que lhe confere o inciso vill, do
- ' art. 65 do Regimento do HEE, coa-
- siderando o contido no nem 3 Oas
- instruções n9 75, de 26 de maio cie
, 1966, e tendo era vista o que consta

o do Proc. IISE. n 9 10.012-69, resolve:
Designar Maria de Lourdes Cor-

' rea Mendes Antas -- Oficial de Ad-
ministração AF-201.14-B, ponto nu-
mero 1.545 - matricula is'-' 1.745 808,
para substituir, nos impedimentos
v en t uai s - Fernando Cesário Meio

de Araújo, ocupante da funçao gra-
tuteada 7-F, de Chefe da Seçao
Recebimento e Ex pediçao ACE, do
Serviço de Comunicações - SACm,
da Divisão Administrativa - /ISA,
da Parte Permanente do Quadro . do
Hospital dos Servidores . do Estado.
Sor.

RESOLUÇÃO N9 207 - DE 17 DE
OUTUBRO DE 1966

O Diretor do Hospital dos Servi-
dores do Estado, usando da atribui-
ceio que lhe confere o inciso VIII, do
art. 65 do Regimento do HS con-
siderando o contido no item 3 das
Instruções n 9 75, de 26 de maio de
1966, e tendo em vista o que consta.

i do Proc. HSE. n9 9.519-66, reso:ve:
! Designar Solidõnlo Cavalcante La-
cerjta. Médico TC-801.22-B, ponto
n`-' 340 - matricula n9 1.791.888, pa-
ra subs ti t u ir, nos impedimentos
eventuais - Rodolfo Roca, ocupante
do cargo em comissão, simbolo 5-C,
de Chefe de Clinica do Serviço Au-
xiliar de Diagnóstico • e Tratamento

a:adionsgia - SMA-R, da Divisao
Médica - HSM, da Parte Permanen-
te do Quadro do Hospital dos Servi-
dores do Estado. - Sylvio Moreira
da Silva	 Diretor.
DELEGACIA DO IPASE NO RIO

GRANDE DO SUL
RESOLUÇÃO INTERNA N 9 119, DE

3 DE SETEMBRO DE 1966

O Delegado do IPASE no Rio
Grande do Sul, usando das atribui-
ções que lhe conferem as Instruções
em vigor e

Considerando a indicação do Che-
fe da RSV xarada no merno. nome-
io 119.11-32-66, resolve:

Designar o Escrevente Dactilogra-
fa nivel T	 José Francisco Estiva-
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let Cáceres. — matricula no 2.119.766. ;Daval de Carvalho, na leG símbolo 1.715-52 — Francisco Soares de AI- 	 No 1.627 — Homologa Resoluçiio\

para substitu ir o 
Chefe da seção de ' 4-F, da AGE, da GOA da PCG, da ! buquerque — Guarda uivei 10-B — Interna

. ARJ-20 de 1966. que dii Oen

-Empréstimo Simples (RSV) Modal Fresidencia, da AC e OOLL, face o 1 matricula no 1.054.649, da AC e , sou Carlos Augusto Aguiar Bitten-

de Lourdes Cabral — matricula má- !constante no Processo ntunero 53.3C610O LL , com proventos fixados era; court Seve — Médico nivel 21-A ---

mero 1.834.911, em seus impedimen- ! de 1966. 	 .	 12830 avos do cargo, de acOrdo cten 1 matricula n o 1.055.955, da FO sim-

toe eventuais. — foco Laia Daudt --	 N0 
1.620 — De si g o a Sailloval10 art. 181, combinado com o artigo ; bolo 2-P -- Chefe da R.EVI, da AC

Delegado e•

	

	
! llartins — Técnico de ContabOidatré 111 7, da citada Lei, face decOsão do , e OOLI„ ;tece o constante no Pro- --•

1 nivel 15-B — matricula no 1.321.224. CD de 5 de outubro de 1906 e o coras-1 cesso n o 7.645-66,

ara substituir Auracy Vidal de Sou- ! tante no Processo número 8.730 de ! 	
•

CATARI	 za Rangel na PO símbolo 17-F En- 196NA	
• Ne 1.e2e — Homologa Resoieçit

dencia	 1	

o
DELEGACIA DO IPASE EM SANTA

.	 !	 ,	 ,	 !	 4.	 1! interne .ART-21 de	 que

RFaeOLUÇA0 INTERNA ASC. IN1.9 23 ' carregado da AGG, da AGE, da 1 0- eleitos da presente Portaria re- ' nou Roberio	
i1 -- Medi

cie
co r

DE 1956	 AC e OOLL face	

i4

DE: 1966, DE 1 DE JULHO	 GCA, cla PCG, da Presi, da . trOagem 
a 16 de, novembro de 1963. vei 21-A .— matricula no 2.035.M.

cesso n9 53.306-66.	
•	 ' para a FO sinitailo 3-F -- Cheia da,	 o conetente no Pro-	 --

	

O Delegado do IPASE em Santa 	 No 1 . fie l — Homologa 'Resolução! Interna ARJ-41 de 194.16, que de:,.ig- / anu . daNo 1.624 — Homologa ReSOluçãO i	 AC e OOLL face o cons-

Catarina, usando das atribuições que Interna PE 40 de 1966, que eteeig- 1nou -- Fernando de Oliveira. Cos- 1
1tttn te 1") Pr(iCeSS(1 II° 7 * 642-61;

lhe 550 conferidas pelo item 2, eu- nou Alvaro Antônio dos Santos -- ! tio -- Oficial de Seguros, uivei 12-A1 IV 1.029 — Ilomoloea Resolução
bitern 2.3.2 das Instruções 300 de 2 Escriturário nivel 8-A — matricul a ! — matricula no 2.084.206, para sobe- , Interna ARS-26 de 19116', que clieptn-

de dezembro de 1964 e tendo ri! vis- ! n9 2.069.409, para substituir Maria 1 (Ruir José Oliveira . da Rosa, na FOI sou Rogerio António Gomes — Es-

ta o disposto nas Instruções 75-60, i da Purificação Barbosa Siqueira, na 1simbolo 3-F, Agente da 11JCa,. solou- 1 crevenle Dactilo grafo nivel 7 -- ma-

Icsolve: ;	
1FG simbolo 17-F, da PEC da PEB,1clinada á A.RJ, em seus impedimen- 1 tricula ne 2.119.765, da FG simbolo

Designar a servidora Dirce Moi- em seus impedime ntos eventuais e 1, tos eventuais, tece o constante no ! 17-E ___ E.nc.arreeado da fl,PV da

	

1	 -l
feiro Neves — Escriturária nível 19-13 dispensa Maria de Lourdes Firmo de ' Processo n o 15.366-66.	 RSIO, da AC e OOLL, face o cero

— rnateicula no 1.297.363, para subs- , Oliveira da mesma função.1	 ,	 o,	 ,. - 1 tente no -Processo no 33.693-66.

tituir o' . Chefe da Seção de Aplicação 1	 —	 Interna ARJ-138 de 1965, que &sio-1 N° .630 -- Homolooa Ileonueed

	

! No 1.6e -- Homologa oeomeao!	 - •

	

de Capital (SCC), Jo sé Maria d.	 elaçe '

	

.	 _	 Rão ng 228, de 1966 . nou Déa Maria Araúj o Bandeira H Interna ARS-19 de 1966 que desig-
• "	 .	

1

B — nia'rieula 1 non Ro ocrio António Comes -- Es-

gado da AMA, da AC e OOLL. face

— Aposenta
Inciso I da

N9 1.613 — Aposenta, a partir de
27 de maio de 1966, de acôrdo com
os arts. 176 inciso I e 181 da Lei nú-
mero . 1.711-52 — Francisco Eparni-
notadas Braga Filho — Porteiro GL-
3e2.9.A — matricula no 1.982.975, do
IISE, face decisão do CD de 21 de
setembro de 1966 e o constante no
Prot. HSE. 5.620-66.

N5 1.614 — Aposenta, de acordo
coM os arts. 176 inciso' II e 184 in-
ciso II da Lei n9 1.711-52 e art. 10
e 'seus parágrafos da Lei n? 4.545-64
-- pose Caruso — Porteiro 	
GE-201.13, do HSE, face decisão do
CD de 5 de outubro de 1966 e o
constante no Processo HSE, nOmero
6.670-65.

N5 1.615 — Aposenta, de acordo
com os arts. 176 inciso III e § 19 e
173 inciso III da Lei n 9 1.711-52 —
Maria da Glória Santos — Auxiliar

de Enfermagem P-1702.10-B, face
dáisão do CD de 5 de outubro de
1966 e o constante no Processo IISk.
no 13.198-64.
PORTARIAS DE 21 DE OUTUBRO

DE 1966

: No 1.617 — Homologa Resoluçâo
Interna APE-79 de 1964, que desig-
nou Clóvis 'Cordeiro de Araújo —
Médico nivel 22-B — matricula nú-
mero 1.786.513, para a FG, símbolo
3-F, da PEM, face o constante no
Proc. no 62.786-64.
1. 2. Atende St solicitação constante
do item II da referida Resolução,
considerando - s e, sai conseqüência,

•revogada a Portaria no 1.267, de 26
de agosto de 1966, pela qual foi de-

I.signado o servidor Valdmir Lira, pa-
ra exercer aquela função.

N9 1.618 — Designar Ondina Da-
vai de Carvalho — Contadora uivei
22-C — matrícula no 1.193.347, para

• substituir . Paulo Vieira de Castro,
.: no cargo em comissão símbolo 4-O,

• ! da OCA, da PCG, da, Presidência,
da AC e OOLL, face o constante no

1 Proc. no 58.306-66.

; No 1.019 — Designa Auracy Vidal
‘. de Souza Rangel — Oficial de Ad-

ministração, nível 14-B — matricula
no 1.900.557, para substituir Ondtia

Carvalho Reis — Escrit, Nivel 1
— metr. 1.736.773, nos s eus impe

-dimentos eventuais.
Florianópolis, 1 de julho de 1966.

— Odilon T. de Britto — Delegado
ASO.

POR'FARIAS DE 20 DE OUTUBRO 1 o constante no Processo n o 51 589 ¡ Escriturário nivel 10-B	 m—	 atricula , Onde se ye: Celina M. de Andra-

•
DE 19 ,66	 ! de 1966. •	

----	 ° 1 710 055 da, FG símbolo 17-F ---!

1 No 1.611 — Exonera Maria  Gio-; N 5 1.623
vannina Fareco — Técnico de Admi- 1 do art. 176
nistraçao, 2eivel 19 — matrícula re(1-1
mero ,1.279.368, do cargo cm comis-1
são, símbolo 4-C, da PO, da AC el
OOLE, face o constante na -Portaria!
sio 1;610, de 20 de outubro de 1966.

•
Reia.00 ng 227, de 1966

1Escritinari
PORTARIAS DE 21 • DE OUTUBRO i _9n 1,710.055, para a FG símbolo 17-El cr-vente Dactilografo nível '1 -- ma-

DE 1966	 .	 !— Encarregada da R.JC da RJA, da 1 tricula n" 2.119.765, para a FG uni-

N9 1.622 — Designa Itacy de Vi- ! AC e 00Lie face o constante no ! bolo 17-F -- Encarregaôo da RPV dai	 1

veiros Carvalho — Contador nível 1 processo r. 9 1.805-66.	 !RS,P. da AC e OOLL, tece o constai',-

20-A — matricula ri5 1.273.748, para 1 N9 1626	
! te no Processo n o .29.461-66.

. 	 — Homologa Re,soloçáo ;
substituir Julio Araújo Aires, no car- 1 Interna ARJ-88 de 1966, que dispen-: RESOEUCA0 INTERNA ASC . No 26
go em comissáo símbolo 8-C, Dele- sou Deo Maria Araú jo Bandeira — DE 1966, DE 1 DE JULHO DE 1965

REVISTA TRIMESTRAL
DE

jURISPRUDENCIA
D 0

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Volume 35 * Fascículo 1 9 — janeiro de 1966 — oVr$ 2.100

Volume 35 ** Fascículo 29 — fevereiro de 1966 — Cr$ 2.100

Volume 3Ã-7 ."..* * Fascículo 39 março de 1966 — Cr$ 2,000

A VENDAi

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves a' 1.

Agencia I: Ministério da Fazenda

Atende-se pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brafidia

Na Sede da D.I.N.

I Encarregada da RJC da TUIA, da AO 1 Leia-se: Celine, de M. Andrade.

nos têrmos te OOLL, face o constante do Pro-1bolo 9-1' -- matricula no 1.379.028, de .

Lei número lcesso no 38.140-66.	 !cha — Oficial de Administração ai-

SERVIÇO DE ALIN1ENTAÇÃO
1 DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
!
1 .Relação n9 ODREB. 622/66 •

1 O Presidente da Junta Interven-
tora no Conselho 'Administrativo do
Serviço de Alimentação da Previdên-
cia Social, no uso dos poderes que lhe
são conferidos através das Portariaa

;números 85, de 10 de fevereiro de 1965.
1352, de 21 de junho de 1965, e, 725.
1 de 7 de outubro de 1966, ideias do
i Excelentissimo Senhor Ministro do
!Trabalho, baixou os seguintes atos:
i!	 PORTARIAS

N o 2.370. de 31 de outubro de 1966
-- De acórdo com o artigo 75, da Lei
no 1.711, de 28 de outubro de 1952,
exonerar à pedido, Paulo 011ill1R1'-fieS

Ferrão, Oficial de Administração nível
12-A, do Quadro do Pessoal — Parto
Especial, matricula no 40.051, do car-

Igo Isolado de Provimento em Comia-.
Isão, Símbolo 4-C) de Diretor de Ser-
viço de Transporte.

No 2.371, de 31 de outubro de 1960 -
— De ticôrdo com o item III, artigo
12, da Lei no 1.711, de 28 de outubro
de 1952, Nomear Jacob Sérgio Pas-
toga, Fiscal de Previdência Nivel
18-B. conforme publicação no Diário
Oficial de 18 de outtibro de 1966, ma-
tricula n9 322, para exercer o Cargo
Isolado de Provimento em Comissão,

itt	 Símbolo 4C" Diretor do Serviço cai
Transporte, vago, em virtude da Exo-
neração de Paulo Guimarães Ferrão,
---- Alcebiades Frutuoso de Araujo, •
Presidente.

Relação n9 ODREB. 627:66
O Presidente da Junta Interven•

tora no Serviço de Alimentação da
Previdência Social, no uso dos podê-
res que lhe :ião conferidos pela Por . -
teria MTPS número 60, de 21 de ja-
neiro de 1966, combinado com a Por-
taria MTPS número 85, de 10 de feve-
reiro de 1965, baixou os seguintes
atos:

PORTARIAS
Portaria riQ 2.384, de 31 de outubro

de 1966 — Dispensar, a pedido, Al-
fredo das Chagas Pereira, Oficial de
Administração, uivei "12-A", matrf..
cuia no 70.195, da Função Gi:alificada,
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O Superintendente-Geral da .Supe-
'intendência de Serviços de Reabili-
tação profissional da Previdência So-
alai. no uso das atribuições que lhe
confere o Decreto li o 53.264, de 13 de

' dezembro de 1963, e o art. 15 do Re-
gulamento aprovado pela Resolução
Tf DNPS-CD-1.015-64, e tendo em
vasta o que consta . do Processo nú-
nero AC-2.808-66, resolve:

N o 379 - Exonerar, a pedido, a As-
sistente Social. nível 21, Leda Maria
Vieira Bugalho, servidora do IAPC,
à disposição da SUSER.PS, do cargo
em comissão, símbolo 4-C, de Dire- •
ter da Divisam Técnica, contados os
efeitos do presente ato, a . partir desta
data.

PORTARIA DE 11 DE OUTUBRO
DE 19C6

O Superbetenciente-Geral da SUPe-
rintendencia de Serviços de Reabili-
tação Profissional da Previdência So-
cial, no uso das atribuições que lhe
confere o Decreto n o 53.264. de 13 de
dezembro de 1963, e o art. 15 do Re-

PORTAR/AS DE 14 DE OUTUBRO
DE a966-

O Superintendente-Geral da Supe-
rintendência de Servicos de Reabili-
tação Profissional da Previdência So-
cial. no uso das atribuições que lhe
confere o Decreto n9 53.234, de 13 de
dezembro de 1963, e o art. 15 do Re-
gulamento aprovado pela Resolução
no laNPS-C1)-1.013-64, e tendo em
vista o que consta do Processo na-
mero AC-3.159-63, resolve:

No 385 -- Dispensar, a Pedido, a
servidora Maria Justiniano Ribera.
AC-25.540, Oficial de Administração,
nivel 14-11, do IAPC, 	 disposieão
SUSERPS, da função gratificada,
símbolo 7-P, de Chefe da Seção de
Material do Servira de Aciministaa-
cão da Delegacia Regional no Estado
de São Paulo.

O Superintendente-Geral da Supe-
rintendência de Serviços de Reabili-
tacão Profissional da Previdência So-
cial, no uso das atribuições que lhe
confere o art. 17 do Decreto no 57.744,
de 3 de fevereiro de 190, e tendo em
vista despacho do Sr. Presidente
Repablica, exarado em 1 de setembro
de .1966, na Exnosição de Mótives na-
mero GB-74 (PR-7.557-66M do Dire-
tor-Geral do DA:;-, p, publicado rio
1 .,2ir:o Off ....... de 1 de setembro de

Seção	 - Farte 1, resolvo:
N O 3,53 - Determinar a aplicação

do regime de tempo integral e dedi-
cação exclusiva, previsto nos ris. 11
e 12 da Lei no 4.345, de 26 de junho
de 1961, e no art. 7 o da Lei n9 4. 1960,
de 29 de novembro de 1905,-e na con-
formidade cio diemosto no Regula-
mento objeto do Decreto 'ri o 57.744, de.
1 de fevereiro de 19aa, ao funcionário
Clarice Lisbea de Moraes Rege 	
AC-7.575, Contadora, riivei 21, do
l'APC, à disnosiçáo da SUSERPS, com
ri gratificarão mensal de 50ta sabre o
nível 21, do que resulta o valor de
Cra 328.300.	 •

O Superintenciente-Geral da Supe-
rintendência de Servicos de Reabili-
tação Profissional da Previdência So-
cial. no uso das atribuições que lhe
confere o Decreto n o 53.264, de 13 de
dezembro de 1963. e c: art. 15- do Re-
gulamento aprovado pela Resolução
n9 DNPS-CD- I . 015-64, e tendo em
vista o que consta do Processo nú-
mero AC-3.157-66, resolve:

No 386 - Designar a seraidora Ma-
ria Clarice cie Freitas Lins, Escritu-
rária. nível 10-13. do IAPPESP, à dis-
posição da SUSERPS, para- exercer a.
função gratificada, símbolo 7-F, de
Chefe da Seção de Material do- Ser-
viço de Administração da Delegacia
Regional no Estado de São Paulo,' na
vaga decorrente da dispensa da ante-
rior ocupante, Maria Justiniano Ri-
hera, conforme Portaria n o 385, desta
data.

O Superintendente-Geral da Supe-
rintendência de Serviços de Reabili-
tação profissional da Previdência So-
cial, no uso das atribuições que lhe
confere o Decreto no 53.264, de 13 de
dezembro de 1963. e o art. 15 do Re-
gulamento aprovado pela Resolução
no DNPS-C1D-1.015-64, e tendo em
vista o que consta do Processo nú-
mero AC-3..205-66, resolve;

No 387 - Dispensar, a pedido, Mi-
nako Siso da função de carril:Inça,

João Alfredo Caetano da Silva Ma-
rior - Delegado Regional 	

Wilma. Seabra Mayer - Diretor dal
C. R. P. 	

Libia. Lagreca - Chefe Serviço Con-
tabilidade	 .

Renata Maria. Alvarenga Compavatoi
Cibefe da Seção Pessoal Connt-i

nicação e Arquivo 	
Noemi Santos Storfer - Secretaria

Diretor CRP 	
Vera Maria Gazotti - Secretaria. .

Delegado . 	 a.	 •
Teteia:ilha Pagani - Assistente So-

cial .
Luzia Antonieta Maclella_ Abufares -

Aux. Orientador Profissional 	 ¡
Milton Alves Barbosa - Aux. Orien-

tador Profissional
Wanda R,eichstein Gonda	 Médico
Maria Lezy de Araujo - Foniatra
Odete de Lurdes Borges - Tera-

peuta Ocupacional
Arlete de Embry - Terapeuta Ocu-

pacional
Sylvio Hila Gimenez - Professor de

Ofícios
Deomilda. Zaratin - Oficial Adminis-

trativo
Maria Clarice de Freitas Lins -

Escriturário	 • 	
Malvina Chedid laehdy - Escriturá-

rio	 	
Lin Maciel .da Costa - Escriturá-

rio
Gertrudes Gomes de Sá - Escritu-

rário
Risoleta Tedeschl - Atendente
Nair Eseobar - Atendente 	
Maria Anhê Astolphi - Atentiente 	
Silésia Martins - Atendente 	
Adelina. Barreira - Atendente

partir de 1 de outubro de 3966, de
accirdó com a decisão conslante do
Processo AC-2.841-66, publicada no
BS - 175-66, Yedda Murta Souto
Franzeit,

Gratificação mensal

Valor - era

GO

60

ta3

100

85

85
100

415

85

85

88

40

48.400
44.000
44.000
44.000
41.090
44.03o

Sim boi o "3-F", de Chefe da Seção de
Comunicação, do Departamento Ad-
ministrativo.

Portaria no 2.385, de 31 de outubro
dle 1966 - Designar Romélia das Cha-
gas Pereira, Assistente de Administra-
ção, Nível "16-B", Matricula n9 186,
tio Quadro do Pessoal - Parte Per-
Manente, para exercer a Função Gra-
tiifea,da, Símbolo "3-11", de Chefe da
Seção de Comunicação, do Departa-
mento Administrativo, vaga, em vir-
tude da dispensa de Alfredo das Cha-
gas Pereira.

O Presidente da Junta Interverta
tora no Serviço de Alimentação da
Previdencia Social, no uso dos pode-
res que lhe são conferidos pela Por-
taria MTPS - ?Minero 691, de 22 de
setembro de 1966, resolve de aciiirdo
com o item 19, artigo 75, da Lei no
1.711, de 28 de outubro de 1932, bai-
xou os seguintes atos:

POR T.aRIAS
N 9 2.215, de 24 de outubro de 196e

Processo n o 26.775 de 1965, Dis-
pensar, a pedido, Carmein Valente de
Carvalho Ferraz, Arquivista, nível
"11-C", matricula no 4.302, cio Qua-
dro do Pessoal - Parte Permanente,
da Função Gratificada, simbolt. "3-F",
de Encarregada lia Turma de Admi-
nistração, da 'Divisão do Pessoal -
do Departamento Administrativo.

la o 2.217, de 24 de outubro de 1966
a- Processo no 29.972 de 1966. Dispen-
aar a cisa Costa Vaz, Oficial de Admi-
nistração, nivel . 14-B", do Quadro do
Pessoal -- Parte Especial, matricula

9.599, da Função Gratificada Sim-
bolo "4-F", de Chefe da, Seção de
Abastecimento, da DR-OB.

,`•, 9 2.213, de 24 de outubro de. 1963,
Desamar Fernando Estrella, Oficial
de Aciminiatraçao, nivel "16-C", ma-
tricula n9 3.785, do Quadro do Pes-
soal - Parte Especial, para exercer
2 Função Gratificada Símbolo "4-P",
ele Chefe da Serão de Abastecimen-
to da DR-GB, em virtude da dispensa
de Josã Costa Vaz.

N9 2.219, de 24 de outubro de 1986
a- Processo 119 29.973 de 1966, De-
rignar José Costa Vaz, Oficial de Ad-
ministração', nível "14-B". Matricula
no 9.599, do Quadro do Pessoal -
Parto Especial, para exercer a Função
Gratificada Simbolo '4-F", de Chefe
da Semi() de Administração, da DR-
de 1" Categoria no Estado da Gua-
nabara, vago, em virtude da dispen-
sa de Rornélia• das Chagas Pereira. -
alleebiades Frutuoso de Araújo, Pre-;
sedente.

SUPERINTENDÊNCIA DE SERI
VIÇOS DE REABILITACÃO
PROFISSIONAL DA PREVI
DÉNCIA SOCIAL

PORTARIA Dai 10 DE, OUTUBRO
DE 195'6

gulamento aprovado pela Resolução
no DNPS-CD-1.015-64, e tendo em
vista o que consta do Processo rui-
mero DNPS-CD-1.015-64, resolve:

No 380 - Cessar os efeitos da Por-
taria no 126-65, de 17 de setembro de
1965, publicada no BS-76-65, a qual
designou a Chefe da Secretaria da
Inspetoria Técnica Administrativa, -
Nancy Campos Viega,s, para substi-
tuto automático do ocupante da fun-
ção gratificada, símbolo 4-F, de Chefe
do Serviço de Documentação e Di-
vulgação, contados os efeitos do pre-
sente ato, a partir do dia 5 de outu-
bro de 1966.

símbolo 7-PC, de Encarregado do
Grupo de Terapia Ocupacional do
C.R.P. da Delegacia Regional no
Estado do Rio areando do Sul, con-
tados os efeitos cio presente ato a

PORTARIAS DE 20 DE OUTUBRO DE 19era
, O SuPerinteS ciente-Gero l da Superintendência de Servimis de Reabi-
litaçaa Profissional da Previdência Social, no usa das atribuições que 11:e
confere o Decreto rio 53.264, de 13 de dezembro cie 1963 e o art. 15 doRegulamento . aprovado pela Resolução n9 DNPS-CD-1.015-34 e tendo eorvista a dererminação constante do art. 19, parágrafo único, do Wreet-o57.741, de. 3.2.66, resolve:

No 383 -- 1 - Excluir do relacionamento constante da Pine-alia mia
mero 333-Mi, •a partir cie 20 de secernbro próximo passado, a ...ase:st:ceie
Social I•7-A, Jemia Lemos Sales de Melo, eia virtude da ceesação dm: e.:e-tos da Portaria no 318-66 que e. designou para responder pela Chefia aa
Serviço de Planejameta e Normas; da Divisão Técnica, consoante Portaria
no 343-68;

•
2 -- Outrossim,- declara cessar. na referida data, a aplicação do re-gime ac tempo integral e dedicação exclusiva para o referido servidor, da-

da' a oca/rena:a prevista na elinea à do artigo 19 do supraelçado Decreto
no 57.741-3e .

•
N o 329 - 1 - Determinar a aplicação do regime d.e' tempo altearei

dedicação exclusiva, previsto nos artigos- 11 e 12 da Lei n o 4.345, de
26.6.64, e no arr. 7 9 da- Lei n9 4.563. do aia 29.11.05," e na conformidade
du. disposto no Regulamento objeto •de Decreto i 711, de 3.2.66. ao
funelonaria . Jordia Lemos Sales de Melo, Diretora da Divaaa Técnica, cora
a gratificação mensal de 10.1 0a sôbre o nível 17-A, resultando o valor de
Cra 242.000, a partir de 20.9.83.

2 - Outrossim, esclarece que o valor da gratificação acima indicado,
esta, sujeito, a partir de 1^ de outubro próximo passado, as alterações de-
correntes ciodo aumente, de vença-nen:os previsto na Lei no 4.865-65.

O SuperintendenieaGerai tia Superinteadência de Serviços do. Habili-
tação Profissional da Previdencia Social, no usa das attibuições que laci
confere o art. 17 do Decreto no 57.744, de 3.2.t6, e tendo em vista dera
pacho do Senhor Pr asidente da Repnalica, exarada em 1.9.86, na Ia:-
pesição• do Motivos n • GB-74 tPR-7.867-66), do Diretor-Geral do DAST,
publicada no 17.0 de 1.9.e9	 59e. I - P. I., resolve:

N o 391 -- Det .erealnar aatiplicaeão do regime de tempo Integral e cat..
clicaeao exclusiva. previsto nos ai tamis 11 e 12 da Lei n o 1.315, de 23.0.04,
e no art. 79 es Lei no 4.863, de 29.11.65, é na crellieraieade da disposto
uro Reeuilimento objeto do Decreto ir' 37.741, de 3.2 65, aos fulminar:ira
lotados na Delep,aeia Regime! ne Estado de São Paulo, abaixo relaciona-.
dos, contados os efeitos do presente Ato, a partir de 3.11.63.

40

40

40
40
40
40
40
40

383.550

546.750

141.e09

22.ono

241.000

e6.000

253.000

199.750

199.750
365.000
199.750

190.750

199.750

157.250

80.600

58.400

48.400

43.400



Wanda Fonseca Neves da Silveira
- Delegado Regional SubstitUto

Antônio Raimundo Ribeiro - Dire-
tor, do C.R.P. 	

Maria Fernandes de Souza - Chefe
Oficina Reabilitação 	

Evônio de ;Barros Campello - Che-
fe , Serviço de Administração 	

Silvio Renato de Jesus - Chefe Ser-
viço Contabilidade 	

Terezinha de Jesus Fonseca de Mo-
raes = Secretária do C.R.P: 	

Clóvis Mariano de Aguiar - Chefe
Seção Material 	

Maria Dalva da Silve - Psicóloga
Maria Conceição de Sá Pereira Maia

- Psicóloga 	
Maria Luiza Costa Mello - Isicó-

ioga . 	
Mansa Gusmão Gomes de Andrade

- Orientador Profissional 	
Maria Helena de Albuquerque - Fi-

sioterapeuta . 	
Maria Magdalena Marques de Santa-

na - Fisioterapeuta 	
José Luiz Carvalho de Aguiar -

Fisioterapeuta . 	
Maria Alexandra Mateus de Azeve-

do - Prof. Práticas Ediicativas .
Nair Alice Barbosa de Queiroz

Terapeuta Ocupacional 	
Maria do Rosário Coelho Sarmento

- Terapeuta Ocupacional 	
Geraldo de Arruda Silva - Profes-

sor de Ofícios 	
Hermógenes Nunes de Magalhães -

- Professor de Ofícios 	
,Maria Margarida Vieira de Aniorim
• Silva - Oficial AdminiStrativo
Maria Edna Santos - Oficial Admi-

nistrativo . 	
• Carmen Andrade de Oliveira - Ofi

cial Administrativo 	
Nair Lira de Melo -- Escriturário 	

' Maria do Rosário Soares Matos(' -1
Escriturário .

95	 240.350

383.550

95	 240.250

60	 87.600

60	 130.800

65	 94.960

60	 72.600
100	 253.000

100	 253.000

100	 253.000

95	 240.350

85	 199.750

85	 199.750

85	 199.750

85	 199.750

85	 199.750

85	 199.750

85	 •157.250

83	 157.250

40	 68.800

40	 68-800

40	 68.800
48.400

40	 4.400
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249 392 - Determinar a aplicação do regime de tempo Integral e de-
,

dicação exclusiva, previsto nos artigos 11 e 12 da Lei n9 4.345, de 26.6.64,

e no art. 79 da Lei n9 4.863, de 29.11.65, e na conformidade do disposto
ino Regulamento objeto do Decreto n9 57.744, de 3.2.66, aos funcionários

: lotados na Delegacia Regional no Estado de Pernambuco, abaixo relacio-
nados, contados os efeitos do presente Ato, a partir de 3.11.66.

N9 393 - Determinar a aplicação do regime de tempo Integral • de-
dicação exclusiva, previsto nos artigos 11 e 12 da Lei número 4.345 de
26.6.64, e no art. 7 9 de Lei n9 4.863, de 29.11.65, e na conformidade do
disposto no Regulamento objeto do Decreto n 9 57.744, de 3.2.66, aos fun-
cionários abaixo relac i orades, contados os efeitos do presente Ato, a partir
de 3.11.66, lotados na Delegacia Ileg:onal no Estado do Rio Grande do
Sul.

Gratificação mensal

Valor - Cr$

Gratificação mensal

1 Valor - Cr$
1

Nomes - Cargos ou funções Nomes - Cargos ou funções

1
; Carlos Alberto Lopes Mayer - De1e-1

1
 gado Regional 	 I
Èaulo de Tarso Oliveira - Diretor 1

do C.R.P 	 I	 95
Sônia Von Poser Froner - Chefe i

Agência Colocação e Reemprêgo f 	 95
Lucy Ramos de Almeida - Chefe 1

Serviço Administração 	  I	 60
Aldo Juber Marleno - Chefe Ser-!

viço Contabilidade 	  1	 60
Júlio José Duvina - Chefe Seção!

Pessoal, Comunicação e Arquivo 	 I	 60

	

Frida Levin - Chefe Seção Material!. 	 Co
Sônia Pereira - Orientador Profis-

sional	 	 1	 95
Luiz Aldo Souto Leal - Fisioteral
, pente . 	 1	 85

I Octávio Dias Soares - Fisiotera-
peuta. 	 I

Olga Schwert Kersting - Fisiotera-1
pauta 	 1	 85

Alice Rosa Macedo --- Aux. de Fisio-
terapeuta . . 	  (	 86

Ivone Magda Franzen Alves - Pro-
fessor Práticas Educativas 	 I	 85

Nelly Jane Guimarães - Professor!
Práticas Educativas 	 1	 85

Norma Utinguassu Escostegily - Te-1
rapeft'a Ocupacional 	 	 85

Gide :á() Mendes de Oliveira - Técni-1
co em Ortese 	 I	 85

Oneide Dutra de Oliveira - Aux. Te-I
rapeuta Ocupacional 	 	 85

Maria Oneida Fagundes Lampert .- 1
Oficial Administrativo 	 l	 40

Maria Regina da Costa Vianna - I
Oficial Administrativo 	 I	 40

Dilson Gonçalves Rochedo - Escri-
turário .

Dione Petri Dias - Escriturário 	 I
Glória Noemy Osório -- Escriturário!
Luiz Antonio Barcos Nunes - Escri-1

turário	 	 i
Waldernar Rocirigues Vargas - Escri-

turário . .	 	  1
I

Yedda Maria Souto FranZellb.

40
40
40

40

40

240.350

346.750

120.000

141.000

103.230
72.600

240.350

199.750

199.750

146.200

199.750

199.750

199.750

157.250

146.200

68.800

68.800

58.400
48.400
48.400

48.400

48.400

95	 240.350

85	 199.759

ppsor=çÃo

Al\TIMAIS
DIVULGAÇÃO N.' 769

Preço: Cr$ 7
A VENDA*

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,
Aciência I4 Ministério da Fazenda

Ein Brasflia

Na Sede do

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Posta'

LEGISLAVA AERONÁUTICA

Leis, Decretos, Portarias, Re-
soluções e Despachos de inte-
rêsse geral, concernentes à

Aeronáutica Civil.

DIVULGAÇÃO N. 730

Preço : Cr$ 300

A VENDA:
Na Guanabara

, Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal
Em Brasília	 -

Na Sede do D.I.N.
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL.

D. C F., - Divisão de Contrôle e' Finanças

ORÇAMENTO ANALITICO DO INSTITUTO DO AÇOCAR E DO ALCOOL

CÓDIGO

Cr$ 1.000

PARCELAS

ESPECIFICAÇA0 DA DESPESA

Cr$	 1	 Cr$Geral
	

Local

8.0.0.0

8.1.0.0

8.1.1.0

fi

II

01.01
01.02
01.04
01.05
01.06
01.07
01.08
01.09
01.10
02.01
02.02
02.03
02.04
02.05
02.06
02.07
02.09

Despesas Correntes

,	 Despesas de Custeio

Pessoal

Vencimentos 	
Pessoal Cedido 	
A.uXilio para Diferença de Caixa 	
Gratificação de Função 	
Gratificação pelo Exercício em Determinadas Zonas ou Locais .... .....
Gratificação	 pela	 Participação em . Órgãos de Deliberação Coletiva 	
Gratificação por Qüinqüênios 	
Gratificação por Tempo Integral 	
Gratificação Especial para Complementação do Salário-Mínimo 	
Ajuda de Custo 	
Diárias. 	
Substituições 	
Gratificação pela Prestação de Serv iço Extraordinário 	 	
Gratificação pela Representação de Gabinete 	
Gratificação por Serviço ou Estudo no Estrangeiro 	
Pessoal em Disponibilidade 	
Pessoal Temporário 	

	 	 ..	 II

!

. . 1
¡

I

1
I
1

1

6.015.920
10.000
67.847

873.312
756

90.000
737.756

1.051.437
--

121.449
508.001
124.444
222.319
232.226

5.500
28.076

1.873.015 11.962,058

3.1.2.0	 Material de Consumo	 N,

02.00	 Impressos, Artigos de Expediente; Desenho, Carteg.'afia e Cieoclésia 	 242.848
03.00	 Artigos de Higiene, Conservação, Acondicionai-ritmo e '.a.malagens 	 	 112.672
04.00	 Combustíveis e Lubrificantes 	 	 2.005.045
05.00	 Materiais e Acessórios de Máquinas, de Viaturas, de Aparelhos e del

Móveis 	 	 321.259
06.00	 Material de Coudelaria ou de uso Zooteenico 	 	 300
07.00	 Forragens e Outros Alimentos para Animais 	 	 480
08.00	 Gêneros de Alimentação e Artigos para Furrianti:	 205.113
09.00	 Munições e Materiais para Acampamentos e Campanha 	 	 465
10.00	 Matérias-Primas e Produtos Manufaturados ou Sem imanulaturados Des-

tinados a Transformação 	 	 4.721.572
11.00	 Produtos Químicos, Biológicos,' Farmaceuticos e Otiontológicos; Artigos Ci-

. rúrgicos e de Laboratório 	 	 198.329
12.00	 Sementes e Mudas de Plantas 	 	 4.476
13.00	 Vestuários, Uniformes, Equipamentos e Acessórios; Roupa de Cama, Mesa

e Banho 	 	 62.793
14.00	 Material para Fotografia, Filmagem, Radiografia, Gravação, Radiofonia

e Telecomunicação	 h	 9.005
15.00	 Material para Conservação de .Bens Imóveis 	 	 92.222
17.01	 Materiais Elétricos e Outros de Uso Freqüente 	 45.171 8.021.010

6.1.3.0 Serviços de Terceiros

01.00	 Acondicionamento e Transporte de Encomendas, Cargas e Animais 	 1.639.943
02.00 Passag ens, Transporte de Pessoas e de Suas Bagagens; Pedágios 	 ,	 893.594'
03.00 Assinaturas de Jornais e de Recortes de Publicações Periódicas 	 46.440
04.00 Iluminação; Fórça Motriz e Gás 	 174.119
05.00 Serviço de Asseio e Higiene; Taxas de Agua, Esgesto, Lixo e Oatras Cor-

relatas 	 93.076
06.00 Reparos, Adaptações e Conservação de Bens. Móveis e Imóveis 	 446.195
07.00 Serviços de Divulgação, de Impressão e de Encadernação 	 173.075
08.00 Serviços Médicos, Hospitalares, Funerários e Judiciários 	 12.664
09.00 Serviços de ComunicaOes em Geral 	 125.618
10.00 Locação de Bens Móveis e Imóveis; Tributos e Despesas de Condonnnio 205.620
11.00 'Seguros em Geral 	 117.292
12.00 Comissões e Corretagens 	 2.811.542
15.01 Colaboração de Terceiros 	 '	 157.202
15.02 Contrato com a Fundação Getúlio Vargas 	 33.000
15.02 Acórdo com o Instituto de Micologia da Universidade do Recife 	 10.000
15.04 Fornecimento de Alimenta4o 	 12.528
15.05 Acürdo com o Instituto de Nutrição da Universidade do Recife 	 10.000
15.06 Acôrdos e Convénios para Experimentação e Defesa Sanitária da Cana

de Açúcar 	 5.000
15.07	 Acõrdo com o Instituto de Antibiótico da Universidade do Recife 	 20.000 7.086 . 008

Encargos Diversos
3 .1.4.0

Despesas Miúdas de Pronto Pagamento 	 9.318
01.00	 Prémios, Diplomas, Condecorações e Medalhas 	 3.200
03.00	 Festividades, Recepções, Hospedagens e Homenagens 	 12.780
04.00	 Sentenças Judiciárias 	 984
05.00	 Reposições, ReStituições e Indenizações 	 21.040.535
06.00	 Serviço de Vigilância e Policiamento 	 2.520
07.00	 Serviços Educativos e Culturais 	 15.964	 I '
08.00	 Exposições, Congressos e Conferências 	 18.400
09.00	 Representação e Divulgação no Exterior 	 328.923



142.5r2

0.185
:15.476

3.056
7.192
3.609
1.082
2.919
1.073

301.595 501.593
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CÓDIGO	 1
	 t

i

in	

1Gere.1	 .. Local	 11
,

	10.00	 Auxilio para Casamento

	

1 11.01	 Auxilio Pré-Natal - 	

Novembro de 1966

PARCELAS

Cr$	 Cr$

3.000
7.000

67.000

3t(2
36.000
19.000

24.4.000
13.086

15. 000

. 8?).:)0

3.W0
/.500

12.00

520
500
220

71.315.073

(Seção	 Parte II)

*MIM

ESPECIFICAÇA0 DA DESPESA

	

11.08	 Outros Encargos de Assistência Social 	

	

11.09	 Campo de Cooperação 	

	

14.01	 Margem para Desidratação de Alcool Flema ,.. 	

	

14.03	 Participação dos . Fiscais em 10% ou 50% sôbre Multas e Apreensões ...,.

	

.14.05	 Despesas com Bancas Examinadoras e Correções de Provas 	

	

14.03	 Movimentação de Açúcar Durante a Exportação 	

	

14.07	 Laboratório de Análises de Solos para Instalação de Experimentos 	

	

14.08	 Aferição de Balanças nas Usinas e Destilarias 	

	

14.09	 Instalação de Campos de Multiplicaçao 	

	

14.10	 Conselho Internacional do Açúcar' 	

	

24.11	 Convênio com a Agência Nacional do M.J  N 1	

	

14.13	 Outros Encargos Diversos a Critério da Comissão Executiva 	

	

14.13	 Acôrdo com o Serviço de Meteorologia 	

	

14.14	 I Taxas e Ernolutnentos 	

	

14.15	 i Contratação de Serviços de Locação 	

	

14.10	 Despesas de Qualquer Natureza Ftelaaionadas com Medidas de Defesa dai

	

11.03	 Auxilio Odontológico 	

111.05

	

11.03 •	 Auxilio para Tratamento Especializado 	

	

11.04	 Auxílio para Hospitalização 	

	

11.05	 Auxílio para Tratamento Cirúrgico 	
Auxilio-Maternidade 

	

11.07	 Auxilio Especial a Critério da Comissão Executiva

Contribuições de Previdência Social

Instituto de Aposentadoria e Pensões . dos Empregadas em Transportes e
Cargas 	

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriados 	
Legião Brasileira de AsSistencia 	
'Serviço Social da Indústria 	
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 	
Instituto Nadonal do Desenvolvimento Agrário 	
Banco Nacional de Habitação 	
Salário-Educaçãa . 	

Diversas Transterèneios Correntes

Entidades Federais . 	

Total das Despeaas Correntes

,2.2.1.0

3.2.0.0

.1.5.0

34.17

07.00

01.00

01.00
02.00
03.00
04.00
06.00

1

I

3.2.4.0

3.2.5.0

..G1.00

09.00
10.00

11.00
22.00
14.00
35.00

17.00
18.00
39.00
20.00
21.00

01.00

01.00
02.00
03.00

04.00

02.00
03.00
04.00
05.00
06.00
07.00
08.00

01.00

02.00

.Agroindústria. Canavieira e Outros Encargos do r.A.A., a Critério dal
Comissão Executiva 	 2.066.007	 27.909.4E7

Despesas de Exercidos Anteriores

Regularização de Despesas de Exercícios Anteriores • 	 	 37.918	 57.935

Transferências Correntes

Subvenções Sociais

As Estações Experimentais de Cana, 	 	 108.000
A Comissão de Combate às Pragas da Cana de Açúcar ....	 12.600
A Associação Brasileira de Normas Técnicas 	 	 204
Aos Grupos Escolares das Destilarias Centrais do I.A.A 	 	 	 4.822
Cota de 0,45% (Letra "b", parágrafo tinico,,. artigo . 64, Lei	 4.870, de 1

de dezembro de 1905) 	 	 	 365.792
Cota de 0,05% (Letra "c", parágrafo único, artigo 04. Lei :I Q 4.870, de 1

de dezembro de 1965) 	 	 	 91.810
Aos Trabalhadores Rurais da Lavoura e Indústria Canavieira ......	 2.200.090
A Associação de Serviço Social da Agroindústria da Cana de Açúcar dei

Alagoas 	 	 .	 .	 	   20.000
Ao Clube Recreativo da Destilaria Central Leonardo Truda. 	 20

Coopera,rte 	   40.000
A Sociedade de Combate ao Cãnect - Pernambuco 	 1.200
A Associação Química do Brasil 	 50
A Fiscais de Rendas em Campos 	  .41Ní 	 144
A Fundação Getúlio Vargas 	 5G
A Associação Atlética Brasil Açucareiro 	   2.030
A Instituições de Caridade	 •	 48.000
A Entidades Diversas 	 24.000
Ao Instituto de 'Química da Universidade do Recife 	 2.000	 3.420.152

Inativos.

Vencimentos e Demais Vantagens. 525.273	 525.273

Pensionistas

Auxiiios 	 5.357

Ativos 	 869.W:2
Inativos 	 11.940
Pensionistas 	 20.123	 901.875

Juros da Dívida Pública

Diversos 	 14.000.000	 14.%0.000



206.521
295.307 1

45.883

600

400.000

2.108.000
2.108.000

527.000

1.er0
1.203.000

351.000 1
1.406.000 1
1.406.000 1

351.000 f

1.205.000
n 803.000 1

';91.000 1
2.635.000

527.000
1.318.000

153.933

623.724.

coa

430.00J

•

633.024

2.405.230 I

I	 . Equipamentos e Instalagõe.%
I

01.00	 I Máquinas. Motores e Aparelhos 	
02.00	 1 Loca,motrvas, Autornotrizes e Vagões 	
03.00	 1 Tratores e Equipamentos Rodoviários e Agrícolas 	
04.00	 i Automóveis, Autoc•aminhões e Outros Veículos de Tração Mecânica 	
07.00,	 Divarsas Equipamentos e Inatalações 	

1	 Material Permanente

1	 •	 .	 .

01.00	 t Animais para Trabalha, Produção e Reprodução 	 1
02.00	 1 Material Bibliografia°, Discotecas, Filmotecas, Objetos Históricos, Obras(

1	 de Arte e Peças de Museu 	 1 .
03.00	 1 Ferramentas e Utensílios de Oficinaa 	 f
04.00	 I Material Artístico e Instrumentos de Música; Insignias, Flâmulas e Ban-

4.2.5.0

Sexta-feira 4	 MARIO OFICIAL (Seção
-~

-.~-1
i

-	 11,

I	
1

Geral	 Local	 il

í 	 I 	

4
4.1.0.0
.1.1.0

4.0.0.0	 11
3
I

t
01.00	 , i Estudos e Projetos 	
02.00	 i Início de Obras	
03.00	 1 Prosseauimento e Conclusão de Obras 	
04.00	 i Instalações e Equipamentos para Obras 	

•05.00	 1 Corastrução de Edifícios públicos 	

CÓDIGO

"R5$PECIFICAÇA0 DA DESPESA

•
Despt:as de Capital

laves (intentos
Co bras Publicas

- Parte II) Novembro de 1966 3175

PARCELAS

Cr$
	

Cr$

20.800
15.000

161.024
9.500

426.700

4.1.3.0

1.1.4.0

4.1.5.0

4.2.0.0
4.2.1.0

4.2.5.0

05.00
06.00
07.00

08.00
10.00

01.00

1

01.00

01.01
01.02
01.03
01.04
01.05
01.06
02.01
02.02
02.03
02.04
02.03
02.06
03.01
03.02
03.03
03.04
03.05

04.01
04.02
04.03
04.04
04.05

05.01

05.02

05.03

05.04
05.05

05.06

05.07

05.03

05.0.Çk
05.1.11 157.722.380

deiras .
Utensílios de Copa, Cozinha. Dormitórios e Enfermaria 	
Veículos de Tração Pessoa: e Animal 	
Modelos e Utensílios dt Escritório, Biblioteca, Ensino Laboratório e Ga-

binete TéCill20 ou Científica 	
Mobiliário em Geral 	
Outros Materiais de Uso Duradouro 	

Pariíepatido ent Constituição -4u .4uitrento de Capita/ de Emprêsas ou
- Entidades industriais e Agrícolas

Aquisição de imóveis
Inversões Financeiras

Aquisição de Edifícios Públicos 	

Concessão de Emprés timos	 5

Para Pesquisa e Experimentação Agricolas 	
Para Transporte e Mecanizaçao da Lavoura canavieira 	
Para Irrigação das Regiões Canavieiras 	
Para Fomento e Aperfeiçoamento de Padrões 	
Para Financiamento de Entressafra a Fornecedores de Cana 	
Para Financiamento de Adubos a Fornecedores de Cana 	
Para Pesquisa e Experimentação Agrícola 	
Para Transporte, e Mecanização da Lavoura Canavieira 	
Para Irrigação das Regiões Canavieiras 	
Para Fomento e Aperfeiçoamento de Padrões 	
Para Financiamento de Entressafra a Fornecedores de Cana 	
Para Financiamento de Adubos a Fornecedores de Cana 	
Para Relocalizaçáo e Fusão de Usinas 	
Para Equipamento e Reequipan-ento de Usinas 	
Para Equipamento . e Reequiparnento de Destilarias 	
Para Financiamento de Fábricas de Subprodutos • e Derivados 	
Para Financiamento de Cooperativas de Consumo e de Culturas de Sub-

sistênçías (Letras ac" e "d" do Art. 35, da Lei n9 4.870, de 1 de de-1
zembro de 1965) 	

CanCeSE(10 d.e Empréstimos

Para Equipamento e Reeguipamento de Usinas 	
Para Equipamento e Reaguipamento de Destilarias 	

Para Relocalização . e Fusão de Usinas 	

Para Financiamento da Fabricas de Subprodutos e Derivados 	
Para Financiamento de Cooperativas de Consumo e de Culturas de Sub-1

sistências (Letras "c" e "d" de Art. 35, da Lei n9 4.870, de 1 de de-1
zembro 'de 1965) 	 •	 1

Para Financiamento do Capital de Giro das Cooperatrvas de Produtores'
Agrícolas e Industriais 	

Para Financiamento para Aquisição de Aparelhagem destinada a Trata-1
menta ou Aproveitamento de Caldas das Destilarias 	

Para Financiamento para o Custeio da Instalação de Tanques, Reserva-
tórios e Aparelhagem para Alcool e Melaço 	

Para. Financiamento de Destilarias Anexas às Usinas . 	 1
Para Adiantamento por Canta de Fornecimento de Álcool Anidro Car-1

burante
Para Adiantamento po: 'Conta de Méis Estocados nas Damas e Destinados

ás Destiladas Centrais do IAA 	
Para Financiamento para Aanísição de Equipamento Destinados ao Trans-

porte de Álcool e Melaro
Para Financiamento do Custara de Medidas Concernentes e Subprodutos

de Melaço e de Álcool 	 •	 442.000

Para Consolidação da Dividas  •	
120.000.000
10.000.000Para Finan ciamento das Operações de Wan •antagem de Açúcar 	

1.753.450
120.000
38.000

447.480
46.300

500

29.264
20.203

2.000
23.496

190

521.000
1.757.000

351.000
876.000

,155.956

5.345.000

71.000

200.000
295.000

130.000

250.000

57.000
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Loca!

VENDA

REVISTA TRIMESTRAL DE JURISPRUDÊNCIA
DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
troiume 23 __ janeiro de 1963	 Preço: Cr$ 2.400
Volume 24	 1963 — Preço: Cr$ 3.600

(Volume 32 —	 Fascículo I — abril de 1965
* Fascículo II — abril de 1965

*** fascículo III -- abril de 1965

Cr$ 1.300
Cr$ 1.400
Cr$ 1.200

YoltiM4 33 —

Irmo.

Fascículo 1 — julho de 1965 ...	 Cr$ 1.300
-** Fascículo II — age•Sto de 1965	 Cr$ 2.100
*** Fascículo III	 setembro de 1965	 Cr$ 2.100

,

Lyolunre 34 — * Fascículo I — outubro de 1965 	 	 Cr$ 1.500
— ** pascutdo fl s novembro de 1965 ...„	 Cr$ 1.800

*** Fasckulo	 dezembro de 1965 	 	 Cr$ 1.400

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n°

Agincia Ir Ministério da Fazenda

Atende-se pelo Serviço de Reembilso Postal

Em Brasília

Ne Sede de D.I.N.

,

ra,	 •n•n•ihinel,"

CÓDIGO
patômAs

3ifftWirienik0 DA ~PESA.

Cr$

I 

320.000.000

Geral

4.2.6.0

4.3 0.0,
4.3.4.0

4
01.01"	 Da Conta Rotathã — Btmaço do Brasil $. A. — C/Pioacciamento de!

Açúcar Warrantado . 	
02.02

	

	 Pagamento aos Produtores (Deztliarias Particulares e dp Instituto) Porl
Litro de Akool Anittto entregue ao Instituto — AJO do Fundo do AH
cool Anidro . 	 i	 0.380.000

02.03	 Boletins Estatísticos . 	 I	 31.400 i02.05	 i Produção do Alcool Industrial das Destilarias Centrais: Presidente Var 	 '
gas: Jacques Richer; de Alagoas e Leonerdo Truda —. A/C do Fundo),
do Alcool Industrial 	 e•••• I02.00	 Aquisição de Inseticidas • 	  	 I

Transferência de Capital
Auxilio para Inversões Financeiras

00.1(	 çota de 1% (Letra "a", Parágrafo único, Art. 64, da Lei n9 4.870, de
1 de dezernbre de 1905) 	   

Total das Despesês de Caudal 	

Total Geral . 	 ,n ••.

Diversas Invereões Finam-cifas

471.964

	

220.000	 146.983.300

	

,1.925.280 I	 1.925.260

809.694.307

4,	 384.009.180 t

D.C.P. — Ser. Contattliclade — Seção de ovvamenco e Balanço — Cacilda Bergamini Monteira, — Instituto do Açúcar e do Akool
visão de Contrôle e Finanças. — Lauro de Souza Lopes, Diretor. — Divisão de Controle e Finanças — Serviço de Contabilidadeo
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"hall", soleiras, peitoris de janelas
e basculantes, lambris e colunas;
13 - Encerar assoalhas- e pisos de
cerâmica a serem assim mantidos,
com aplicação de cera amarela, ver-
melha ou branca, usando máquina
de lustrar o Polimento com flaneja;

14 - Lavar com solução de óleo
varsol os _portões de ferro ç com
"Bom Ami" ou similar as respectivas
vidraças;

15 - Passar cera especial nas di-
visões de madeira, externas e inter-
nas, em Lucas.

c) Serviços Quinzenais
16 - Limpar com pano umedecido,

utilizando-se quando necessário, ál-
cool, gesso ou detergente, as janelas
e divisões de madeiras dos corredo-
res e salas, e respectivos vidros;

17 - Limpar com flanela, as fe-
l/ias das persianas de madeira ou
alumínio e pás dos ventiladores;

18 - Vasculhar tetos, cantos de
paredes, globos e lâmpadas fluores-
centes;

19 - Limpar com o'Brasso" ou si-
milar os metais em geral;

20 - Limpar os combogõs de todos
os pavimentos.

d) Serviços Mensais

COORDENAÇÃO
DOS ORGANISMOS

REGIONAIS
INSTITUTO BRASILEIRO

DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA

Conselho Nacional de Geografia
EDITAL DE CONCORRÊNCIA

PUBLICA N.9 3
De ordem do Sr. Secretário-Geral

conforme despachos exarados nos
processos CNC-5.103-56 (fls. 193v) e
CNG-1.612-66 (fls. 3v), e para co-
nhecimento dos interessados, faço
público que se acha aberta, a partir
da publicação deste Edital nos ór-
gãos da União e do Estado, e de acôr-
do com o artigo 1.9 § II alínea "b"
da Lei n.9 4.401, de 10 de setembro
de 1964, e dispositivos do Código de
Contabilidade Pública, a concorrên-
cia pública de n.9 3, que será realiza-
da às 15 horas do dia 11 do mês de
novembro do ano de mil novecentos
e sessenta e seis, onde se reunirá a
Comissão de Concorrência, integra-
da pelo Diretor da Divisão de Admi-
nistração, Chefe da Seção de Mate-
rial, Chefe da Seção de Serviços Ge-
rais, Encarregado do Setor Comer-
cial e um Assistente Comercial, sob
a presidência do primeiro, para assi-
natura- de contrato com duração de
um (1) ano, a iniciar-se no dia 1.9
de janeiro de 1967, para execução
dos serviços de limpeza nas depen-
dências deste Conselho, na Avenida
Eranklin Roosevelt n.9 146 - 4.9
andar, (Seção do Material e Seção de
Cálculos), 5.9 andar (Seção de Con-
tabil. 6.9 andar (Seção do Pessoal) 79
andar (Gab. da Divisão de Adminis-
tração e Seção de Comunicações e
Expediente), 8.9 andar (Gabinete do
Secretário-Geral e salas de Assessõ-
res e COR; Gabinete da Divisão de
Geixlesia e Topografia e Seção Téc-
nica); Avenida Beira-Mar n. 9 436

Todos os andares do prédio: Av.
1Calógeras n.9 6-E sobreloja (Seção
biblioteca) ; Avenida Francisco Bi-
calho n.9 101 (térreo e 1.9 andar) e
Avenida Brasil n.9 15.671 - Parada
de Lucas - Todos os andares do
prédio, com as seguintes especifica-
ções:

a) Serviços Diários

1 - Varrer os assoalhos, escadas.
piso.s em geral e área de entrada (do
prédio em Lucas);

2 - Limpar com aspirador elétri- I
to os tapetes, capachos e grupos estri-
lados dos Gabinetes:

- 3 - Espanar os móveis e utensílios,
quadros, nortes. peitoris das jane-
las, divisões de madeira e respecti-
Vas estantes;

4 - Passar flanela nas mesas, ca-
deiras e máquinas de escrever, somas
e calcular;

5 - Remover os papéis usados das
t estas, limpar as cestas e levar os
cinzeiros:

6 - Lavar com água, sabão, sanei-
/e° e desinfetantes as pias, vasos
sanitários, azulejos e pisos das ins-
talações sanitárias;

7 - Lavar" com água, sabão e sa-
póleo todos os pavimentos térreos,
esccadas de comunicações;

8 - Limpar com pano umedecido
t om detergente ou sabão. os "hall"
de elevadores e escadas de todos os
andares, 'bem como, .os pisos e azu-
lejos dos Laboratórios;

9 - Lavar com água e sabão os be-
bedouros e limpar com "Brasso" ou
Similar, seus metais;

10 - Providenciar o reabasteci-
mento de sabão liquido e papel sa-
nitário e toalha (fornecido pela Re
partição) em todos os manheiros;

- Limpar convenientemente os
elevadores.

•	 i 3 - A caução feita para garantia1.)) Serviços 'Semanais 
lá execução do serviço prevista na pri-

12 - Lavar com água, sabão 'e sa- oleira condição, responderá, também
póleo os mármores e marmorites dos ' por tõdas as multas que forem impos-

. 6 - Da proposta datilografada,
apresentada em duas vias, em papel
impresso com a razão social ende-
reço da firma, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, devidamente assina-
da e rubricada pelo responsável, con-
terá o seguinte:

a) referência ao número da con-
corrência;

b) descrição dos serviços a serem
executados, com preço mensal e anual
para cada prédio, na ordem e núme.-
ros indicados nae especificações, em
algarismos e por extenso;

C) prazo de validade da proposta,
que não poderá ser inferior a 30 (trin-
ta) dias a contar do dia e hora da
realização da concorrência; •

d) declaração expressa de que a
firma aceita tôdas as condições do
presente Edital, e que o preço inclui
tôdas as despesas, bem como, a ple-
na concordância em não pleitear,
dentro do período de vigência a que
se refere o prazo de validade da pro-
posta a alteração de preço em deter-
minado item ou seu cancelamento,
sob o fundamento de erro de cálculo
com base em aumento da utilidade
ou mão de obra, salvo o que precei-
tua o § 69. da Lei n.9 4.370, de 28
de julho de 1964.

Parágrafo único. Não se tomará em
consideração quaisquer vantagens não
previstas neste Edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o ofe-
recimento de uma redução sôbre a
proposta mais baixa.

IV - Da idoneidade
'7 - A segunda sobrecarta deverá

conter os seguintes documentos atua-
lizados, da localidade onde tiverem a
sua sede:

a) relação abreviada, em duas vias,
em papel impresso com a razão so-
cial e endereço da firma, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas, devida-
mente assinada e rubricada pelo res-
ponsável dos documentos e outros ele.
mentos contidos nesta sobrecarta, na
ordem em que são pedidos neste edi-
tal, com a data de sua expedição ou
revalidação;

b) prova de haver depositado na
Tesouraria do Conselho, a caução de
que trata a 1.9 condição;

c) contrato social ou estatuto de-
vidamente legalizado e registrado no
D.N.R.C., com as alterações subse-
qüentes à publicação dos extratos da
última ata da Assembléia, em se
tratando de Sociedade Anônima, De-
creto-lei n.9 2.627, de 26 -de setembro
de 1940, e, se esta fôr estrangeira,
prova de autorização para funcionar
no pais;

di Prova de possuir a firma lici-
tante capi tes-1 registrado e integrali-

zado, não inferior a Cr$ 15.000.000
(quinze milhões de cruzeiros);

e) Prova de quitação ou isenção
com o serviço militar, dos responsá-
veis legais ou carteira modelo 19, no
caso de estrangeiro;

1) prova de que votaram na últi-
ma eleição ou pagaram a respectiva
multa ou se justificaram convenien-
temente conforme atestado passado
por quem de direito. Ao estrangeiro,
bastará a apresentação da carteira
modelo 19 - artigo 38, alínea "c" e

de 1955;
"e" da Lei n.9 2.550, de 25 de julho

g) Certidão negativa de débito for.
necida pela instituição de previdência
social a que esteja vinculada a firma
nos termos da Portaria MTIC n.9 229
de 1960, de aciárdo com o artigo 253
do Decreto n.9 48.959-A, de 19 de
setembro de 1960;

h) Prova de cumprimento da Lel
dos 2/3 - Decreto n.9 '1.843, de 7 da
dezembro de 1939:

i) Certidão de quitação com o lin-
pôsto de renda - artigos 131 e 135 do
Decreto n., de 22 de dezem-
bro de 1940;

j) Prova de quitação com o impôs-
to sindical da firma e dos emprega-
dos;

1) Prova de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal;

m) Comprovante de inscrição na
CONEP - Decreto n. 9 57.271, de 17
de novembro de 1965;

ti) Prova de capacidade técnica,
constituí de, pelo menos, 3 )tres) ates-
tados de órgãos do Governo Federal,
Estadual, Autarquias ou qualquer es-
tabelecimento idôneo, provando que a
firma licitante já executou serviços
da mesma natureza dos silicitados na
presente concorrência, de valor não
inferior a- Cr$ 3.000.000 (três milhões
de cruzeiros) mensais, cada serviço;

0) Certificado liberatório da Co-
missão Estadual de Ensino Primário;

p) Certidão de quitação da contri-
buição ao Banco Nacional de Habi.
taçã)o

;Q Apólice de Seguro de Acidentes
do Trabalho;

8 - Os documentos acima men-
cionados poderão ser fornecidos por
meio de fotocópias devidamente au-
tenticadas ou substituídos pelo Cer-
tificado de Registro de Fornecedores
do Governo, válido para o exercício
de 1966, expedido pelo Departamen-
to Federal de Compras (Decreto-lei
n.9 6.204, de 17 de janeiro de 1944).
sendo de observar que o certificado
exime apenas o licitante de apresen-
tar os documentos exigidos nas letras

Is), 1), j), 71 e vi);
V -Da Seção Pública de Julaamen-

to de idoneidade e aberttra das
Propostas

21 - Raspar com palha de aço, e
remover com "Varsol" ou similar as
manchas dos assoalhos de tacos;

22	 Aplicar óleo especial nas por-
tas e rodapés;

23 - Lavar com água e sabão os
globos de vidros dos aparelhos de
iluminação elétrica.

e) Serviço Extraordinário

24 - Manter um funcionário de
plantão, de 2.9 a 6.9' feira, no horá-
rio do expediente, nos prédios da Av.
Franklin Roosevelt n. 9 146, Avenida
Beira Mar n.9 436 e Avenida Brasil
n.9 15.671, para atender pequenos ser-
viços de limpeza.

Os serviços acima, serão executados
de segunda-feira a sexta-feira, à noi-
te, após às 18,30 horas.

Observação: No caso de o dia que
se realizar a concorrência objeto des-
te edital recair em feriado ou dia
facultativo, a concorrência ficará-
adiada para o primeiro dia útil ime-
diato àquele designado, às mesmas
horas.

I - Da Inscrição
1 - As firmas que pretenderem

concorrer, deverão comparecer 30 mi-
nutos antes da realização da concor-
rência, Ou seja, 11 da novembro de
1966, às 14,30 horas, ao Gabinete do
Diretor da Divisão de Administra-
ção, sito à Avenida Franklin Roose-
velt, 146 - 7.9 andar, para depositar
a caução que 'garantirá a apresenta-
ção de sua proposta e a firmeza da
mesma, até a execução do serviço. Es-
sa caução que será de Cr$ 2.000.000
(dois milhões de cruzeiros) para a
apresentação da proposta e a impor-
tância equivalente a 5% (cinco por
cento) do valor total da proposta
vencedora, para a garantia da exe-
cução do contrato a ser firmado, po-
derá ser apresentada em cheque vi-
sado, em Títulos da Dívida Pública
ou Obrigações de Guerra.

Parágrafo único. Não serão aceitas
inscrições de firmas que, sem justa
causa, não tenham satisfeito com-
promissos assumidos, anteriormente,
com o Conselho.

II - Das Cauções
2 - As cauções de que trata esse

Edital serão depositadas, mediante
guias que serão expedidas, no ato,
pela Tesouraria;

EDITAIS E AVISOS
tas à firma contratante, por inadm-
pimento da proposta, ficando a mes-
ma, neste caso, obrigada a depositar
quantia equivalente à das multas, de
forma a estar sempre integralizado
o valor da caução,

III - Da Proposta
4 - .Poderá apresentar proposta

toda e qualquer firma individual e
soéial, que satisfaça às condições -es-
tabelecidas neste Edital.

5 -- O Concorrente, até o dia e
hora fixados, ou seja, 11 de novem-
bro de 1966, deverá apresentar ao Se-
tor Comercial da Seção de Material,
.na Avenida Franklin Roosevelt nú-
mero 146 - 4. 9 andar, sua. proposta e
documentos em sobrecartas separadas
opacas, fechadas e lacradas, conten-
do em sua parte externa e fronteira,
além da Razão Social, os dizeres:
Conselho Nacional de Geografia, Av,
Franklin Roosevelt n. 9 146 - 4.9 an-
dar Concorrência Pública n. 9 3. A
primeira, com o subtítulo "Proposta"
e a segunda, o subtítulo "Documen-
tos."

9 - Os trabalhos obedecerão à se-
guinte ordem:

a) na presença dos proponentes e
assistentes legais, serão as sobrecar-
tas fechadas, devidamente numeradas
de acôrdo com a ordem de apresen-
tação ao Presidenteda Comissão;

b) a abertura primei-
ramente pelas sobrecartas contendo
os documentos;

c) no caso da eliminação do pro-
ponente, após a abertura da primei-
ra sobrecarta e exame dos documen-
tos, não será aberta a sobrecarta,
contendo a proposta, que será devol-
vida imediatamente, mencionando-se
o motivo da exclusão na Ata dos tra-
balhos da Reunião;

d) quanto aos documentos da pri.
meira sobrecarta, serão devolvidos,
após o encerramento da concorrência,
mediante solicitação por escrito, por
parte do interessado, ao Presidente da
Comissão;

e) após as eliminações eventuais,
serão abertas pela Comissão as se-
gundas sobrecartas:

f) os membros da Comissão e 01
proponentes presentes rubricarão as



falhas das propostas e demais do-
cumentos anexos;

g) da reunião- para julgamento de
Idoneidade e abertura das propostas,
lavrar-se-á ata circunstanciada na
qual tôdas as ocorrências ficarão re-
gistradas, devendo a mesma ser assi-1
nada 'pela Comiesão e todos os pro-
ponentes presentes;

h) ultrapassadas a hora mareada
para o' recebimento das propostas,
nenintbla, outra será, recebida nem
tampouco serão permitidos quaisquer
adendos, aci-Sscissos ou e.selarecineen-
tos • Às mesmas, a1vo, A pedido. da
Comiseão;

i) ;Oda e qualeuer declaração de-
terá 'constar obrigatõriamente da ata,
sem direito de^ interpor qualquer re-
canso, o proponente . que. presente, se
recusar a fazer as rubricas referidas
ruas /atras "f" e "g" dêste capitais),

VI — Do Julgamento
/o; — Não será tomada em mui-.

deração a proposta que não satisfi-
zer as coadições estabelecidaa neste
Edital, não assistindo ao interessado
qualquer direito a reclamação ou re-
curso;

11.— Feita a classificação dos con-
correntes pela Comiseão, e elaborado
o mapa de apuração pelo Setor Co-
mercial da Seção de Material, esta
Cotiiissão encaminhará o Processo,
devidamente documentado, • com re-
latório, salientando qual a proposta
mais vantajosa, para homologação
superior. • -

I!	 VII' — Da Adjudiettedo

— Após a organização e exame
do t Processo de Concorrência, se ne-
nhuma irregularidade fôr verificada,
será o serviço contratado . à firma au-
tora da proposta mais -conveniente.

13 — No . caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas,
• Comissão procederá de acôrdo com
os Artigos 742 e 756 do R.C.C.P.

'	 Disposições Gerais
14 — Caberá ao Presidente do Ins-

tituto Brasileiro de Geografia e Eia.
tattstica o direito de homologar ou
apular- a presente Concorrência Pú-
blica, no seu todo ou em parte.

15 — Os interessados que desajss
rens quaisquer esclarecimentos .sôbre
• presente concorrência, serão atm.

iclos 'durante o expediente da Re-
psetierro, na Seção de Material.
; RIO de Janeiro, 033, em 11 de ou-

tubro de 19C6. — Osmar Aloise Ga-
lart, Chefe da Seção de Material
11.-•-•••nn•

MINISTÉRIO
DA V,JAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO NACIONAL
'DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA NQ 81-66

; Rodovia,: BR-116 (Rio	 Bahia).
; Trecho: Km. 1.285 ao Km. 1.845.
; o Diretor Geral do Departamento
Nacional .de Estradas de Rodagem,
pasta edital denominado D.N.E.R.,
torna público para conhecimento das

' interessados, que Sigara realizar às
.14,30 horas do dia 21 (vinte e um)
do mês de novembro de 1966, na sesle

.40 D.N.E.R., na avenfda Presidentv
• Vargas 3a9 522, 219 andar, no Estado
, da Guanabara, sob a presidência do

, engenheiro, concorrência pública para
execução' dos trabalhos rodOviárlos
adiante descritos, mediante as Condi-
eões seguintes:

Capitulo 1	 7-
Proposta e Documentação

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma individual ou social,
que satisfaça as condições eatabelect-

gc. .sl& cdit4
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das em consideração, propostas !apre- postas.
sentadas por consórcios ou grupos de 	 e C di 'requerimento de que trata a
firmas.	 .alinea "g" deverá acompanhar, em

2. A proposta e a do	 separado, o envelope contendo a do-cumentação
exigidas ,serao.entregues ao Proefdente camentaçáo.
da concorrancra„ no kia.al fixado para .§ 59 A, prova de quitação . com o
a concorrei-leia, em envelopes separa- ImP.°6;° &Indica; dos empregadores se-
elos, fechados e lacradas, contendo em xá a do Sindicato Nacional de Incias-
saa parte externa e fronteira, além da Iria de Construção de Estradas, Pon-
razão social, os dizeres "Departamen- tas, portos, Aeroportos, Barragens e
ta Nacional de Ecetrades de Roda- Pavimentação. A apresentação do do.
gani" — Concorrência Pública — Esii- aumento de quitaçãO , com outro eni-
tal ra el-Ca, o peimeiro cora o "111)t1- dicato, co.  será aceita, se a fuma pro-
tolo "Proposta" e o segundo com o var que a natureza de sua atividade
subtítulo "Documentação . 	 preponderante está sujeata an medita.

3. Conterá a proposta em do três	 Capitulo II
vias;	 .	 Prava de Capacidade

a) nome da proponente, enderêço
ou sede, suas earacteristicas e ident .ie • 6. à participação na concorrência
ficaeáo (individurd) ou social; 	 depende de prova de capacidade :Ca-

b) declaração expressa da aceitação nica.
das condiçOes tiOste edital;	 •	 7. Para prova de capacidade téeni-.	 .

Parágrafo único. Não serão to	 dma- hora doinicio a abertura das pio- 1 conjunto de tanques de estocagena
! para cimento asfáltico com capacida-
I de para 100 toneladas.

1 Nilo pneumático, rebocava], de 18
toneladas.

1 tanque de estocagem para asfalto
!diluído, a frio, com capacidade para
, 30 toneladas.

1 carro pipa, para 5.000 litros de ta-
!pacidade.
1 3 moto-scrapers para 13m3 de capa-
!cidade mínima.

3 tratores lâmina com pottoicie rara
Osisita de 200 HP na barra de torção.
! 2 niotoniveladtatas de 100 11P de no-
! tenda.

corepreateeanet, de ar para 210 pe1
' eaOiesos por rattauto . •

CAP/TULO 111

	

CCaução
3. A participação	 concorrencia

	

;depende de depósito	 caução na Te-
. souraria do DNER, no valor de Cr$
;4S.000.000 (quarenta e oito milhões

c) fator de com:meneia (Pci unico ca seiá exial o -	 .	 : oe cdruzeiros) em moeda torrente do
sólne os preços constantes eat Tabela a-1 Que a firma tenha execuSado ! país, em cadernets.s da Caiaa, Ecoa-
de Praças aprovada pelo Conseiho obras de terraplanagem meeanizada • mica, em aa(Slities e demais títulos da
ExecutiVo em 18 de jusilio de 1964, ! num volume total de 1.500.000 m3 !divida publica federal, era obrigações,
sob a correção de um Mflator (I) cm prazo igual ou inferior a 360 dias !ou letras do Tesouro, em letras de
igual a 3,721 (três inteires, setecentos cenrecutivos ou, alternativamente, !câmbio, de importação e de exporta-
e vinte e um milésimo). Não será volume de 4.500.000 m3 era cinco !aão do Banco do Brasil S. A. e ti-

!aceito lator de concorrência superior anos	 tales de débitos do DNER, reareeen-•
a 1,000 o que corresponde a uns limite 	 0.-2 Que a ffrina tenha executado ; lados pelos respectivos valores no-
de 10% (dez por cento) para acréaci- serviços de pavimentação em obras ! MillaiS.

MO em relação ao ser-aços básicos as rodoviárias ou aeroportuárias sauipees ; ^ § 1.e O recolhimento da caução 8:-•.):S,
•(Tc.bela de 18 de j unho de 1964 sob andando revestimento betuminoso cio !.eaittiado pelo eoncorrente após dele-
() infiator 3,721).	 área (ou volume compactada) i itual I rencia, do requerimento de que trata

'd) a juizo do presidente da concor- ou steserior a 280.000 m2 100 14.003 'a alinea g, do itens 5, do, Capitulo I,
rencia, poderá ser exigido o reconlie- m3) em prazo igual ou Interior a seJ !deste acatai.
cimento da firma do s ignatário ou (trezentos e sessenta) dias constatai- ! § 2a A comprovação do recolhanen-
responsável -pela proposta por tabelião vos ou, alternativamente ,ein área rcu ;to da caução deverá ser entregue a
do Estado da Guanabara. 	 •	 volume compactado) igual ou euperior , Comissão até a hora mareada para

4. A proposta será apresentada. .ens a 630.005 1n2 Ou 31.500 m3) em ein- !abertura das propo.stas. 	 •

	

i	 §	 .9papel-tipo ofício ou carta, datilogra- co anos(	 3 Fica sujeita ás sanções ideais,
fada em linguagem clara sem emen- lei que a Enna possua ecatipamento !inclependent.emenip de declararão de,'
das, rasuras ou entrelinhas.

	

	 • mecânico disponr:el de rua praprieda- ! inidoneidade, a firma que, sendo re-
de ' capaz de produzir o volume de ', querido, não tenha satisfeito o depes-

5. Deveaá. ser am.a:sentada a seguiu-- serviço no prazo estipulado.	 !sito da caução no paPso que lhe foi
te docurrientaçao.

carteira de identidade do res- . 	 5; 19 A peava a que se :relerem as ali- :concedido.
a)

p.onsável pelafirma e eignatario da •
 iscas "a" deste artigo será feita me-	 Sceois.réCiioolisaheociadoos

rdoesmredueitcalaclosssificdaa-
proposta;	 -

	 diante apresentação de certidão eu ,
coo

! aão dos licitantes, de acorde com o

,	 •
b) carteira profiseional, devidamen- de ate stado de entidade ou órgão do

público ederal. estadual, sa- çaielietsS.rLioor2oulgd•Voori'i ide,ies‘temecedliiaátlli,Leasre(ciatiets:
te registrada no CREA do engentrefro
responsável pela firma. na execução ' relativamente a

raestata ou	
a. eiços tino -

e	
ta	

..servi" 	 ceol	 d E ono .mi a ell isia 1
!rixento dos interessados, cace ão fal-

da obra, bem ceiem certidão de regis- 	 !ta aos três -primeiros colocados 	 os
ee	 I

trá da firma e prova de quitação de ! gularmente canrratrv
ad 

os com o

	

g re
.°	

ç
1.!!-	 quais só poderão obter devolução de

ambos com o CREP.;	 .	 o 
li

u entidade referida, indicando
0 o	 s oaos realiza.dos a

ulco: ! suas ri,.spectivas cauções, depois de
caza	 do stiç	 • !

sendas Federal, ,aestadual e Municipal • el°'"j.a, ti acho, • su ta eCil.0) e e	 it

(certidóes);
d) provas, de cumprimento das le-

gislações civil, comercial e trabalhis-
tas vigentes (contrato social, lei dos
dota terços, certidões negativas de
protestos, impõ.sto sindical relativa-
mente aos empregadores, empregados;

responsáveis técnicos, que tenha
realizado o seguro do acidentas de
trabalho), ' presidência Social, etc.;

e) certificado d ecapacida.de téc-
nica;

f) relaçã.o, ein duas vias, do aqui-

h)- pro grama de trabalho, discrimi-

nana de 1 1/2 jardas cubicas.	 'n A. e títulos de débitos do DNER, re-
1 usina para misturas beturuinosas, isresentadoo pelos respectivos valõrea

a quente equipada com caldeira . de !nominais. Não se admitirá, na hipó-
aquecimento com capacidade mínima

í ferido
 tese em que o atributo financeiro

as	 .de-
de 40 toneladas de massa por hora,	 no contrato venha a ser Mie-
equipada com unidade de c ontrôle ;rior ao custo previsto no editai. re-
granulométrico (peneiras classificado- !eisteão sõbre o valor da caução iniciai. •
ias após o elevada!' de agregadas 1 S 1.9 A caução inicial será reforaa-
quentes) .	 . da, durante a execução dos serviços—

1 vibro acabadora betuminosa ema contratados de forma a totalizar, sem-
potência igual ou superior a 48 H.P. 1 pie . 5% dos ser-viços executados; eis-

15 caminhões basculantes .P aro 6 quanto a caução iniciai corresponder
metros

carro
ca	 ;a 5% 'dos serviços executados, nas) se-i 

bdilserjtsribuidor de betume pro- irão efetuados os reforços. Será, per-
vicio de dispositivo de aquecimento, nniticia, no ato do refôrço da caução
barra distribuidora, tacômetro, calibra-;n de pósito em títulos, a critério do
dores e termômetros, com capacidade !DNER
mínima de, 41000 litros.	 i I 2.9 A caução inicial e os respecti-

1 rôlo compactados .vibrario, liso. vos reforços semente serão levantados
2 tratores de pneus de 70 H.P. 	 !60 dias, após a assinatura ao termo de
1 rolo tandens de 6 a 8 tonelada*. ;recebimento da Obra, pelo DNER. No

.tato equipamento pode ser substituidO, ;caso de resolução de contrato não se-
eventualmente, por um rOko de pneus ; ião devolvidos a caução inicia/ e os
auto-propulsor de 13 tonelsrads.	 !reforcos, que serão apropriados pelo

1 conjunto de britagem e rebritagena;D.N,E.R. -
com capacidade mínima est 30 neliee I 3.9 E' vedada a substituição. dos

cução dos serviços.
g) requerimento solicitando autori-

zação pa ea . dedosito de cançaa;

=ido a produção média mensal, coei-
tendo o cronogratna, de aplicação no
canteiro de serviço, das (liames uni-
dade' de equipamento, relacionadas
pelo concorrente. fases elementos de-
verão ser apresentados em O:ft vias;

i) prova de alue	 responsávers
(técnicos e legais) pela firma vota-
ram nas últimas -eleições (artigo 58,
parágrafo	 alínea e da Lei número
2.550, de 25 de á-alho de 1955, bem
como se acham em dia corri as obri-
gações militares.

j) Prova de cumprimento da Lei
n9 4.440 de 21 de outubro de 1964;

§ 19 A documentação poderá ser
apresentada em fotocopia devidamente
autenticada.

9 29 Cada documento deverá estar
selado na forma da Lei.

§ 39 A juízo da Comissão, poderá.
ser permitida a regularização de la-

..•llsets rçurepitçg 4 çlowttnasP9 ate shorso

pamento mecân ico de propr iedade da fenor ao relactanado a seguir;	 ; obrigações ou letras do Tesouro, ou
2 carregadeiras frontais equipadas em letais da cambia, de importação eproponente que será aplfcado na exe- 	 m	

;
com pá ecanica, de capacidade mi- de exportação do Banco do' Brasil s

c) provas de quitação com as Fa-	 ,	 ,	 do homologada a concorrência peio Cosi-

que ce

!selho Executivo do DNER.os respectivos periodos de. execuon.
§ 29 A prova- de equipamento inc- ! 	 5° A	 . '-' correspondente "a

!ma, declarada vencedora ficará emcânico será feita mediania relaçáo
circunstanciada, contenclo enciicaeau ; P°. der do DNER, para garantia da a.5'-

i :anatara e fins de contrato. ade marca, espécie, potênc 	 eapacia.ia,	 9. .0 vencedor da concorrência. pa-de, tipo, características, estado de coa- ! 2:a etetto de assinatura de contrato deservação, relativamente a cada uni- ! empreitada, reforçará a caução Mi-dada, e, indicação de lacal cai ci coas outraco outra de valor tal que ca-encontra, para efeito de il.speçãa pelo ! plata 1% (uni por cento) do valor dos
DNER. O conjunto apresentado a ii serviços contratados, em moeda cor-
juizo do DNER, deverá produzir den- 3 do pais, e cadernetas dá Cala
tro do prazo estabelecido o volume ;,a,a Econômica, em apólice e demais
total da serviço e não poderá ser lei-I titutos da divida pública federal em

¥alõres caucionada*.
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CAPÍTULO IV

Descrição dos Serviços — Forma de
Execução e Andamen.to

CAPITULO V

Prazos
14. O prazo para a assinatura de

Contrato será de 10 dias após a noti-
ficação a ser feita, sob pena de perda Ida caucão.

15. O prazo para a execução total I
dos serviços será de 510 dias conse- ,
cutivos contados a partir do dia da no- I
tificação para a assinatura do con-
trato, inclusive êsse.

16. O prazo para conclusão poderá
ser prorrogado, por iniciativa do
DNER, fundada em conveniência ad-
ministrativa, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira sõ-
alente poderá pedir prorrogação de
prazo se verificar a interrupção dos
trabalhos determinadas por:

a) fato da administração;
In caso fortuito ou fôrça maior.

IX — Contratos, Multas e Dissolução
20. A adjudicação dos serviços será

efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no DNER, obser-
vando as condições estipuladas neste
Edital e as que constam da respecti-
va minuta, à disposição dos finares-
tados na Procuradoria Judicial do D.
IV. E. R.

21. Os preços iniciais que regerão o
contrato serão os da Tabela de Pre-
ços aprovada pelo Conselho Executivo
em 18.6.64, multiplicados pelo fator
de adequação resultante do produto
do inflator da Tabela pelo fator de
Concorrência.

Assim sendo I o inflator e Fc o fa-
tor de concorrência, os preços con-
tratuais iniciais serão os da Tabela de
18.6.64, multiplicados pelo fator da
adequação Fa = I x Fe.

22. O valor global inicial do contra-
to será o constante do item 20, capi-
tulo VII do presente Edital, multipla,
cados pelo fator de concorrência.

23. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., nos seguintes casos:

I — Por dia que exceder ao prazo
'de conclusão dos serviços: Cr$ 350.000
(trezentos e cinqüenta mil cruzeiros).

II — Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no diagra-
ma de avanço: quando não forem exe-
cutados perfeitamente de acôrdo com

o projeto, as normas técnicas e espe-
cificações vigentes no DNER; quando
os trabalhos de fiscalização dos servi-
ços forem dificultados; quando a ad-
ministração fôr Mexa atinente informa-
da pelo contratante; de 0,1S• a 2%
do valor do contrato.

24. O contrato poderá ser resilido
unilateralmente pelo DNER ou bila-
teralmente, atendida sempre a conve-
niência administrativa

25. A critério do DNER, caberá a
resolução do contrato, independente-
mente de interpelação judicial ou ex-
tra-judicial, quando a empreiteira:

VI — Pagamen:os
17. Os pagamentos serão efetuados

de acôrdo com o parcelamento abaixo:
a) medições provisórias (comulati-

vas) ou Medição final los serviços,
procedidas de acôrdo com as instru-
ções para os serviços de medições de
obras rodoviárias a cargo do DNER;

ti) às avaliações periódicas dos ser-
viços executados não sendo permitido
mais de duas avaliações antes de ser
procedida uma medição;

c) entre duas medições ou avalia-
ções, não poderão decorrer menos de
30 (trinta) dias.

VII — Valor e Dotação
18. O valor aproximado atribuído

aos serviços objeto do presente edital
é de Cr$ 4.800.000.000 (quatro bilhões
oitocentos milhões de cruzeiros) sen-
do que Cr$ 3.800.000.000 a preços ini-
ciais, Cr$ 1.000.000.030 (corri previsão
de reajustamento), correndo a despe-
sa, inclusive eventuais encargos de
reajustamento às expensas da dotação
da verba 4.1.1.1.9.02, de orçamento
F.R.N. para 1966 até Cr$ 266.000.000
e Decreto n•9 56.369-65, de antecipa-
ção de recursos de 1967 até Cr$ ....
134.000.000. O prosseguimento dos
serviços, além do valor indicado de
Cr$ 4.800.000.000, ficará condiciona-
do à disponibilidade de recursos,
ratificada mediante empenho prévio e
ordens de serviços a serem expedidas

pela fiscallzação em corerspondência
a cada empenho efetivado.

Parágrafo único. Demonstrada tem-
pestivamente a insuficiência do valor
aproximado atribuído aos serviços, a
que se refere o presente Edital, poderá
o DNER edeterminaar o prosseguimen-
to dos serviços até a conclusão, con-
dicionado à disponibilidade de recur-
sos financeiros, mantidas as condições
do Contrato original.
• VIII — ReajuStamento

19. Os preços propostos são revida
v.eis em conformidade com o que dis-
põe a Lei n.9 4.370, de 28 de julho
de 1964 e as Instruções Administra-
tivas do DNER aprovadas pelo C. E.
em reunião de 20.4.65.

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais;

b) transferir o contrato a terceiros,
no todo ou sm parte, sem prévia au-
torizarão do Diretor-Geral do JNER;

§ 1.9 No caso de resilição à emprei-
teira cabera receber o valor dos servi-
ços executados mais O valor das ins-
talações do contaato, descontadas as
parcelas correspondentes à utilização
dessas instalações, proporcionalmente
aos serviços realizados até a data da
dissolução. • •

§• 2.9 Ocorrendo resolução, o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos via administrativa ou ju-
dicial.

§ 3.9 Em caso algum o DNER pa-
gará indenização devida pela emprei-
teira, por fôrça da legislação traba-
lhista.

X — Processo e Julgamento
da Concorrência

26. A Comissão de ConcorrênCias
de Serviços e Obras, competirá:

a) examinar os documentos apresen-
tados pelas firmas concorrentes:

b) verificar se as propostas atendem
as condições estabelecidas neste
Edital;

•

c) verificar a selagem da documen-tação;
d) rejeitar as profostas que não sa-

tisfizerem as exigências dêste Edital,
ao todo ou parte;

e) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

1) lavrar ata ci rcunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
.concorrentes presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

27. Para julgamento da Concorrên-
cia, atendidas as condições dêste Edi-
tal, considerar-se-á vencedora a fir-
ma que apresentar O menor fator de
concorrência, proposto de ÍICÔrd0 Cent
o estipulado na alínea c do item 3 --
Capitulo I.

28. No caso de empate proceder-se-
á nova concorrência entre os concor-
rentes empatados, a fim de verificar
qual o que faz melhor proposta, a
partir da nova base de preços estabe-
lecida quando da la concorrência,
cujo global passa a representar o teto
para a concorrência desempate.

Parágrafo único. No caso de nõvo
empate, decidirá por sorteio a pro-
posta vencedora.

XI — Disposições Gerais
29. Ao Conselho Executivo do D

N. E. R. se reserva O direito de
anular a concorrência, por conveniên-
cia administrativa, sem que aos con-
correntes caiba indenização de qual-
quer espécie.

Parágrafo único. No caso de anula-
ção as concorrentes terão o direito a
levantar a caução e receber a do-
curnentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévia re-
querimento.

30. Os interessados ficam cientes da
que o DNER se reserva o direito de
apresentar variantes do atual proje-
to que possam acarretar redução eu
acréscimo no volume de serviços, sein
que caiba aos concorrentes direito a
qualquer reclamação ou indenização.

31. A tabela de preços do DNER,
para os serviços objeto do presente
edital, aprovada pelo Conselho Exe-
cutivo em 18.6.64, atualmente em vi-
gor, poderá ser examinada pelos in-
teressados na Divisão de 	  011
adquiridos no Serviço de Documenta-
ção do DNER.

32. O empreiteiro será responsável
por qualquer reparação ou conserva-
ção da obra durante (seis) 6 meses
após o seu reeebimento.

33. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter legal ou técnico na
interpretação dos têrmos dêste edital,
serão atendidos durante o expedien-
te da repartição da Procuradoria Ju-
dicial do D.N.E.R. ou na Divisão de
	  para esclarecimentos necessá-
rios.

34: Para as firmas regularmente
registradas no DNER a apresentação
dos documentos constantes do artigo
5.9, capitulo I, alineas b, c, d, 1 e j fica
substituída pelo cartão de registro. -4
Eng. Salvan Borborema da Silva, Pra,
sidente da C.C.S.O.

10_ Os serviços a eexcutar situam-
se na rodovia BR-116 (Rio-Bahia),
do Km. 1.285 ao Km. 1.345 e•
abrangem:

a) Terraplanagem, compreendendo
escavação, carga e transporte de ma-
terial terroso de primeira e segunda
categorias, num volume aproximado
de 500.000 metros cúbicos;

b) Restauração do pavimento, com-
preendendo demolição e remoção do
pavimento extistente, drenagem super-
ficial e profunda, regularização e com-
pactação do sub-leito, estabilização
granulométrica de solos, imprimação
e revestimento betuminoso com con-
creto asfáltico, ou quaisquer outros ti-
pos de serviços constantes da Tabela
de Preços aprovada em 18.6.64.

11. Os serviços serão executados de
Actirdo com as Normas Técnicas e es-
pacificações vigentes no DNER, ado-
tando-se tôdas as recomendações e
especificações constantes do Manual
de Pavimentação desta Autarquia, '
obedecidas as condições dêste Edital e
da proposta apresentada.

12. A proponente apreientará pro-
grama detalhado da produção mensal
média dos trabalhos, de modo a as-
segurar o andamento proporcional em
prazo previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrigará a apli-
car na obra o equipamento relacio-
nado no § 2.9 do art. 7.9, Capítulo II,
10 (dez) dias após a expedição da
1.1., ordem de serviço e mais o que ne-
cessário seja para perfeita execução
da obra.

LEI N.° 4.131 - DE 3-9-1962
Disciplina a aplicação do capital es-

trangeiro e as remessas de valores para
9 •xtarior	 dá vuttàs plovielènçias,

DiV{frdÁCÃO N. 380'

PjewL Ç4

A VENDA

Seção de Vendas ; Av, Rodrigues Alves, 1

Agteofa1 i klintetério da Fazenda

Atende-se a podidos pelo &mio de Reembõlso Postal

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
P1:1BLICA N9 80-66

Rodovia: 8R -040/MG.
Trec	 Itaperuna-Muriaé .
Obra: Construção de uma ponto,

sôbre o rio Pratinha.
O Diretor-Gera/ do Departamento

Nacional de Estradas de Rodagena,
neste Edital denominado D.N.E.R.
torna público para conhecimento dos;
interessados, que fará realizar • às
10:00 horas do dia 21 do mês denovembro de 1966, na sede do DNER,
à Avenida Presidente Vargas, n 9 522,
219 andar no Estado da Guanabara,
sob a presidência do Engenheiro
Salvan Borborema da Silva, Concor-
rência Públioa para execução de tra-
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albo rodoviário adiante descritos,
Mediante as condições seguintes:

1 - Proposta c Documentação

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma, Individual ou social,
aue satisfaça às condiçõea e.stabele-
eidas neste Edital.

Parágrafo único. Nao serão toma-
da.s ean consideração propostas apre-
tentadas Mor consórcios ou grupos de
airmas.

2. A proposta e a documentação
exigidas serão entregues ao Presiden-	 3°) Infra-estruasras;
te da Concorrência acima referido» 	 Fundação
no local fixado para a mesma, em	 Pilares
envelopes separados, fechados e la-	 49 ) Superestruturas:
ara.dos, contenda em sua parte catar-	 Escorainento
na e fronteira os dizeres: "Deputa-	 Fôrmas
mento Nacional de Estradas de Ro-	 Armaçan
Origem - Concorrência Pública -- 	 Coneretagam
:Edital n9 80-66", o primeiro com o	 59 r Acabamentos:
aubtit-ulo "Proposta", o segundo com	 Pavimentação
o subtítulo ."Documentação". Guai-da-Clarpo

Vias: !	
demais 1111-110s da ! nado pela	 liscaliaaçao «. o	 a .

3. Conterá a proposta, em três r 	 Pintura e sinali zaç ã o . 	 mica. em apólices,

aa nome da proponente, endereço 1 : 1 9 A documente:a:ao poderá ser	 .	 .divida pública federal, era obrigações ! uina referéneia de nivel do tipo per-

tificação (individual ou social);

.	 .	 .	 ...

as de • manente, à qual deverão ser referidos
todos os nivelamentos que se

b) declaração expressa de aceita-

fizerem
necessários.

p.a° das condições deste Editai e de selado na forma da Lei; 	 Pelas r(a Peetiaos aisiCses r arear - com antecedancia. mínima de 30
17, A contratante dsverá rematar,

executara a obra conforme projeto a registradas no D.N.E.R. a apresais- riais. Não se admitira, na hipiit;e:.se. (trinta) dias à fiscalizaçao do DNER

sei' fornecido pelo DNER pelo preço ta.ção dos danamentos constantes

que, se vencedora da ooncorrancia,	 § 3° Para as fira a, s regulmmente	 d

em que o atributo financeiro drarrid a !amostras de todos os materiais a se-

global proposto e de areado com as 1 alineas b, c, d. g e h fica substituída custo previete, no edital, araluçáo só- ereto, nas quanti..lades prescritas pc«-

entes no D.N.E.R.;	 4° O requerimento de que trata

ao conttrata) venha a ser inferior ao : iam empregados nos serviços de can-i	 das

pomas e espacificações técnicas vi- !pelo cartão de • registro.
	

ore o valor da cauçao inicial.	 ! ias Normas Brasileiras da A. B. N .T.

ej preço global para a execução da ', a alínea. 	 deverá acompanhar em	
r, 3° A caução inicial será reforçada, , declarando, ainda, sua procedancia.g	 1	 §.

obra 4 nêste compreendidos todos os I separado o envelope contendo a do- dra.rao_aa a exeçau ão dos serviços C011. n Os traços dos concretos devaráa ser
tratados de fornia a totalizar, sem- aprovados pela fiscalizaçã.o. A cara-

•
pra. à'ie dos serviços executados: en- I,tratante. d r recorrer a mate-
quanto a caução inicial conaapontier . riais de fontes diferentes das já apro-
a 5-a dos serviços executa,cirsa, nao ' valias mediante autorizadaa eecrita
serão efetuados os reforços. Seaa. per- ! sl a lasealiaaeüe).
Tintado no ato de refeaço da caução, : ia. A contratante ;rasara oarigada

auantidades de serviços e obras coas- e Pavimentação.. A apresentaçao do o depósito era títulos, a erirario do ' a mantee, em canteiro de servia°,

tantas do Quadro de quantidades for- ' documento de quitação com outro DN-ER. -	
campai:lento de controle tecnológico

• •,niei oi 	 os re's ec- • -1 	 obra, 	 para- as operacares
:

dada preponderante está sujdita ao atarantados 60 dias após a aasinatara ; ia.A 	 contratante deverá colocar

mesmo.	 ,do termo de recebimento 	 da obra pelo ! cantoneiras de 4"x4"x3r8"x8.50m nas

Serviço:a materiais e encargos neces- !eitmemaçao.
taricas a sua completa realização e a / § 3 9 A prova de quitação com o
au•a entrega rematada e perfeita em impõsto si ndical do s empregadores
todos os pormenores -r	será a do Sindicato Nacional de In-

a) orçamento com o qual foi obtido dústria de Construção de Estradas,
preço global tendo por base as Pontes, Portos, Aeroportos, Barragens

necidas pelo DNER (Anexo 1), e os
respectivos pieços unitários. Esses
preços unitários, que serão apresen-
tados em algarismos, e 'por extenso,
devem ser calculados levando em con-
ta todos os serviços, materiais e cai-
eaiiigos que, mesmo não especificados,
a-ajam. necessários a completa e per-
feita execução da Obra. O D.N.E.R.
tio reserva a faculdade de aprovar e
modificar os preços unitários para
kualsquer acréscimos da obra;

e) prazo para a execução total da
abra, contado em dias consecutivos;

j) a juízo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado
6 Guanabara da firma do signatá-
rio ou responsável pela proposta.

el. A Proposta será apresentada em
Papel tipo oficio ou carta, dactilogra-
arida, em linguagem- clara, seca emen-
das; rasuras ou entrelinhas:

5. Conterá a Documentação:
, al carteira de identidade do res-
ponsável pela firma e signatário de
proposta;
b) carteira profissional devida-

.Menta registrada no CREA do enge-
asheiro responsável pela firma na exe-
, aução da obra, bem como certidão de
.registro tia firma e prova de quita-
aáo de ambos com o CREA;

• c) provas de quitação com as Fa-
! rendas Federai; Estadual e Municipal
• (certidões);
• d) provas de cumprimento da Ie-
. gíslação civil, comercial e trabalhista

vigentes (contrato social, lei das dois
• larvar, impôsto sindical relativarnentaa

ip$ empregadores, empregados e xes-
ponsáveis técnicos, certidões negati-

! tas de protestos, e que tenha reali-
'Sado o seguro de acidentes de Ca-

, aalhos Previdência Social etc.;
a) aeatificado de capacidade téc-

nica;
j) requerimento solicitando autora-

%ação para depósito da caução;
Q) prova que os responsáveis pela

firma votaram nas ultimas eleiço-s para a abertura da- propostas;
(art. 98, § 1°, alinea e da	 no 2.550 / § 30 Fica sujeita à sanções legais,

4e 25-1-5", e se achai)? exn dea com inelapenden' emente da declaração de

sarrigeafrea milit	 1are%	 jaltdOrieéda.de, a firma que tendo re-

ne 4.440 de 27-10-64;	 !sito da caução, no prazo que lhe foi
ma- i) Cronogra. (diagrama de avan- deferido;\

ço dos serviços e obras, cru três vias, 1 4 9 Conhecidos os resultados da
com indicação do inicio e do fim de concorrência e a &dem de classifi-
cada etapa da obra; de acôrdo com cação dos participantes, de acôrdo

o seg,utorna-lo m
inte critério, ie

ais pormenorizado,
odendo a einprei- com o critério julga.dor ciaste edital,

-eira I	 .	 .' 1 idas mediante E.B. 3-1 05.
t	 as c . Ç ! • i-d
reservando-se o D.N.E.R. a facul- requerimento dos interessados, exce- 1 15. Se forem verificadas (Waren.-

d ada de aprova-m ou modifica-1o. ! gato feita aos três primeiros colocados, ,! ças entre -os terrenos indicados pelas

1 9) Instalação 01) quais sei poderão obter, devolução i sondagens e os encontrados durante
2°) Colocação de f erro no canteiro da suas respectivas cauções depois de ! a construção, e estas diferenças • aar-

de serviço	
'homologada a concorrência pelo Coa- ! retaiam acréscimos ou diminuiçoea

.	 sena° Executivo;	 '	 ; nas quantidades de serviços ou obras,
§ 5° • Á caução correspondente à ; serão os mesmos consideradas no .

1 firma declarada vencedora - ficara em ' cômputo do preço global. Para deter-
Ander do DNER	 ni, para garantia da I- inação do valor das acram-aios uo
/ assinatura e fias de contrato.	 • reduções verificadas, serão admit-i-
I 10. O vencedor da concorrência 1 dos os preços unitários, de serviços
para efeito da assinatura de contrato : analogos constantes do orçamento da
de empreitada, reforçara a cauçáo !ampreiteira ou no caso de serviços ou
-inicial com	 aar	 11outra de -valor tal que Has ..k0 previstos no contrate, os
complete 1% do valor dar. .serviçoe 1 aprovados pelo Conselho ENe11;A'0.

conatatadas, em moeda corrente da ! 16. A contratante deverá executar,
pais em caderneta da Caixa Econõ- ; junto a obra, em local a ser desig-

Ou sacie, suas caracteristleas e iden- 	
em letratsresen lacra por f atocapia de-rida- (ar letr a s  do

h) prova de cumprimento cla Lel qudoeri, não tenha satisfeito o depó- 14-2 -

co
do

A

mente autenticada;	 !camaio, da importação e de caparari!

sindicato só sara aceita, se a firma 	 • •	 " -provar que a natureza de sua ativi- vivos reforços ~ente poderia) ser ! di. campo, a critério da fiscalizaçau.

• ;D.N.E.R. No caso de resolurao do extremidades da obra e nas interna,-
II - Provas de Capacidade

6. A participação na. Concorrência ; çao inicial e os reforços que .seritse :; ta longitudinal de asfalto de 11cm x
de laje estrutural, executar jun-i	 I; contrato não serão devolvidos a cate- ções

depende de provas ele capacidade tée- I apropriados pelo DNER.	 .	 I 2.5ern assim como executar pintura

nica.	 I § 39 É v-edada a substistação (ias Ide nata de cimento sôbre radas as

7. Para prova de capacidade, téc ... vaiares caucionados. !superfícies da estrutura, pintura de

nica será exigido atestado de . Rapar- 
IV -- Local. e Natuvera dos Serviços . c?.l sõbre os guarda-roda s e guarda-

tição Federal bu Estadnal de haver a / 11. Os atraiçoa objeto do P resente ;corpos. e sinalizaçaa de acardo com

cancorréncia construido para a rafe- Edital consistem na construção 
de 1esnecificação do 1)SeasaR, can=tantes

uma ponte cobre o rio Pratiuhrt, na da na t Catatliótricos ' Astro-B, ele•
rodovia BR-040/MG. trecho It.,r-,,, .- Sanam nos extremos do gal_da-cor po
ritma-Muriaé.	 ' :1-i obra (DES.DOC --

rala Repartição pontes ou viadutos Ge
concreto armado cuja soma de com-
primentos atinja a • 200 metros, ainda,
haver construido ponte ou viaduto de
concreto armado de comprimento mí-
nimo de 40 metros no prazo de 180
dias ou obra maior ene prazo equi-
valente.

8. As firmas inscritas no D.N.E.R.
e classificadas, na (s) categoria (s)
"A" e "Ir ficarão isentas apre-
sentação do atestado acima referido,
para participação na cancorrência,
objeto dêste Edita/.

V Cada documento devera es

III - Caução

9. A participação na concorrência
depende de depósito de caução, na
Tesouraria no D.N.E.R., no valor de
Cr$ 900.000 (novecentos mil cruzei-
ros), em moeda corrente do país, em !
caderneta da Caixa Econômica, em

ra
apólices, demais títulos da divida pú-
blica federal, em obriga"); ou letras
do Tesouro, em letras de câmbio de
importação e-de exportação do Banco
do Brasil S. A. e títulos de débitos
do D.N.E.R., representados pelos
respectivos valõres nominais.

§ 19 O recolhimento -da caução será
efetuado pelo concorrente, após defe-
rimento pelo Presidente da C.C.S.O.,
do requerimento de que trata a alí-
nea f do art. 59 dêste edital;

§ 29 A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entre-
gue à Comissão, até a hora marcaria

§	
çao do Banca do Brasil S. A. e t.1-

tar' •	 a t'as c'e riabitos• tio DNER, reapesen.-

12. Descrição da obro: 	 .	 VII - 17'':1.-.W

Estrutura em 2 vigas isostaelcas.
Cem um vão central de 28 ni e 2 20. O prazo para a s seinatura do
balanços de 6m, apoiada adore pua- contrato será de 10 dias após a noti-

res- elásticos com fundações em tubo- ;ricaça° a ser feita, sob pena de perda
loções a ar comprimida: cor tanaante Ida caução•
e ec rampa de 4SS.

•
1 20-A. O prazo para a executar' ta-
i•tal das serviços será de 190 dias atín-

ia - Instalação de Canteiro	 i. o'cutiros contados a partir do dia da.

13. A despesa de instalação de CCM- 
notificação para a asalnatura do_

temo de serviço deverá ser conside- i contrato, inclusive asse.
rada corno um elamento de composi- i 21. O prazo para conclusa(' poderá.

'	 ' s•	 rorrogado por iniciativa do

NB-6-1960, pontes clava 361
14-3 - Especificaçõcs gerais para
nstrução de obras de arte a cargo
DNER;'

14-4 - Normas Brasileiras da
.13.N.T.;
14-5 - Esp-sellicação Brasileira

ção dos preços unitarios, nao cone- •
:Ruindo, por consequancia, uni iram n DNER, fundada em conveniência rui-

se-pacata° de orçamenta; entretanto. 1 ministrativa, a critério do Conselho

lidada
 o DN.ER considerar. ar moda- !Executivo.	 .

adade de pagamento e, sem acras-	
Parágrafo unico. A empreiteira :8-

cimo cio valor global da. obra, ama , mente poderá pedir prorrogaçao de
parcela no valor maximo de 	 rire 70 quando se verificar a interrup-

.	 _
Cr$ 1.800.000 (hum milhão e cito- ,

 ruo dos trabalhos clatarminado por;

centos mil cruzeiros), ser paga quan- ; a) fato da administração:
do a Empreiteira tiver concluido a •! ta caso fortúlto ou fórça maior.
instalação do canteiro de serv:ço.

VI - Condições Técnicas	
VIII -- Prgemcntoy

22. Os pagamentos sento efetuados
13-A. Encontra-se à dasposiçáo dos de accirdo com o parcelamento a ser

interessaci° , ild. Divisão de Cuusl 'hi- est.ipula .do no contrato.
çao para consulta, a projeto completo	 23. Quando depositada no canteiro
da obra, bem como, a miniatura da ! de serviço a armação de aço neces-
poria (Des. DEP-SOA 14-66 1 . que	 ria á execução da obra, nas quan.-
será fornecida àqueles que ° dei-ia-ias :' tidadas exiaidas pelo projeto. poderá
rem.	 .:1 Empreiteira receitar a critério do

14. Os serviços postos em rancor- , Diretor do DNER importância nunca
raiada pelo presente Edital deverão ; superior a 60' do valor da referida
ser executados de acórdo com a.s se- i armarão constante de sua proposta;
guinte.s normas e especificacões :	I tal impoatância não implica em reli-

14-1 - Normas para o projeto dela ! liar da Empreiteira a guarda. posse
estradas de rodagem;	 i e responaabilidael e da armação até
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OBRA: Construção de uma ponte sõbre o rio Pratinha.
RODOVIA: BR-040-MG - Trecho: Itaperuna-aluriaé,
Anexo: I - Edital 11 9 RO-6e.

QUADRO DE QUANTIDADES

II - SUPERESTRUTURA

1. Escoramento . . 	
2. Fôrmas . „ . 	 	 m2
3. Concreto . • . 	 	 m3
4. Aço CA-50 . 	 	 kg

III - ACABAMENTOS

1. Guarda-eõrpo . . 	 	 ml
2. Concreto de pavimentação 	 	 m3
3. Drenos 	 	 ud.
4. Cantoneiras	 ud.
5. Pintura a cal 	 	 ml.
6. Pintura de nata de cimento 	 	 m2
7. Juntas - . . . 	 	 mi
8. Sinalização . 	 	 vb

CONCORRÊNCIA PÚBLICA - EDITAL Ns 62-66

1.800
650
195

14.800

80
30
12

2
80

570
* 40

NAtUREZA DOS SERVIÇOS Unidade i Quantid.

1

60
115

16
6.500

30

I - INFRAESTRUTURA I
11. Escavação em terra sem esgotamento .... 	 m3

2. Tubulão a ar comprimido asa1,20m, inclu-
siva alargamento de base 	 ; ml

3. Fôrmas	 • 	 i m2
4. Concreto astrutural 	 I ns3
5. Aço CA-24 . . 	 i	 kg
6. Placas de neoprene 	 1	 kg

60

XI - Reajustamento

T.	 31. Os preços propostos serão rea-
justados de acôrdo com a Lei nú-
mero 4.370 de 28-7-64 e Instruções
Administrativas aprovadas pelo C.E.
em 20-4-65 - subordinando-se asse
reajustamento ao diagrama de avanço
do serviço.
• XII - Processo e Julgamento

da Concorrência

32. A Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras competira:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidos neste
edital;

C) verificar aselagem da documen-
tação;

d) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências dêste edi-
tal, no todo ou em parte;

e) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos - represen-
tantes dos concorrentes presentes ao
ato;

1) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes aos ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

33. Para julgamento da concorran-
da, atendidas as condições dêste edi-
tal considerar-se-á vencedora a fir-
ma que apresentar o menor preço glo-
bal para a construção da obra, em
conformidade co mas alíneas c e cl
do art. 39 do presente edital.

flue.a mesma seja integrada à obra
ficando convencionado que, em rala
'ção aos totais indicados no projeto
definitivo, não será admitido aerés
cimo algum referente a perdas pa
pontas, desbitolagem, emendas,. etc.
aue ocorram durante a . execução da
Obra:

24. Os preços unitários constantes
do contrato a ser assinado com a
firma vencedora da Concon-ancia e
referente a todos os serviços de fun-
dação não serão modificados em con-
seqüência de 'aumentos ou diminui-
ções dêsses serviços, seja em área,
volume ou em profundidade.

IX - Valor e -Dotação
25. O valor aproximado atriquido

nos serviços objeto Ciaste Edital é de
Cr$ 90.000.000 (noventa milhões de
cruzeiros) sendo Cr$ 79.000.000 (se-
tenta e nove milhões de cruzeiros) a

-- preços iniciais e Cr$ 11.000.000 (onze
milhões de cruzairos) para o reajus-
tamento correndo as despesas a conta
da verba 2-9-37-2-31-3-.0U/1964 até
o valor de Cr$ 50.000.000 no corrente
exercido.

26. Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
'atribuído aos serviços a que se refere
o presente Edital, poderá determinar
o DNER, o prosseguimento dos servi-
ços até a conclusão, condicionada a
disponibilidade de recursos orçamen.-
tárioa, mantidas as condições do
Contrato original.

X - Contrato, Multas e Dissolução
27. A adjudicação dos serviços será

efetuada mediante contrato de em-
preitada assinado no D.N.E.R. ob-
servando • as condições estipuladas
neste edital e as que constam da
respectiva minuta à disposição dos
interesados, na Procuradoria Judicial
do D.N.E.R.

28. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-
Geral do D.M.E,R., nos seguintes
casos:	 • 1

1	 Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços: 	
Cr$ 150.000 (cento e cinqüenta mil
cruzeiros);	 •

II - Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no dia-
grama de avanço; quando não forem
executados perfeitamente de acôrdo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes no D.N.E.R.;
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços forem dificultados; quan-
do a administração f(ir inexatamente.
informada pelo contratante; de 0,1%
a 2'S• do valor do contrato.

29. O contrato poderá ser re,silido
unilateralmente pelo -D.N.E.R., ou,
bilateralmente, atendida sempre - a
conveniência administrativa.

30. A critério do D.N.E,R., caberá
a resolução, de contrato, independen-
temente de interpelação judicial ou
extra judicial, quando a empreiteira:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais;

b) transferir o contrato a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia
autorização do • Diretor-Geral do
DNER.

g 1 9 No caso de resilição, à- em-
preiteira caberá receber o valor dos
serviços executados, mais o valor das
instalações do contrato, descontadas
as parcelas correspondentes a utili-
zação dessas instalações, proporcio-
nalmente aos serviços realizados até
a data da dissolução.

g 2° Ocorrendo resolução, o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou
judicial.

g 39 Em caso algum, o DNER pa-
gará indenizações devidas pela em-
preiteira, por fórça da legislação taa-
baltilsta.

xm	 Di,4)0içõeá. Geral
34. Ao Conselho .Executivo do

D.N.E.R. se reserva o direito de
anular a concorrência,- por conveni-
ência administrativa, sem que aos
concorrentes caiba indenização de
qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito
a levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

35. Os desenhos referidos ne.ste
Edital, relativos à miniatura da obra,
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Construção do D.N.E.R
(Serviço de Construção de Obras de
Arte).

36. Os serviços serão considerados
concluídos 'após a retirada das fôr-
mas e escorionantos, feitos reparos
na obra, se a fiscalização julgar ne-
cessário, e executados os serviço, fi-
nais referidos no g 19.

37. Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter técnico ou legal
na interprétaeão dos termos déste
Edital serão atendidos durante o ex-
pediente da repartição, na Divisão de
Construção ou na Procuradoria Judi-‘
dal do D.N.E.R. para os esclareci-
mentos necessários.

38. A juizo da Comissão Poderá ser
permitido a regularização de falhas
referentes à documentação até a
hora da abertura dos envelopes con-
tenao as propostas.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de
1966. - Engenheiro Salvan Borbo-
rama da Silva, Presidente da C.C.S.O•

Onde se lê:
.,. serviços executados do contrata

etc.
Leia-se:.

a.. serviços executados mais o valor
das instalações do contrato, etc. ...

CONCORRÊNCIA PÚBLICA - EDI-
TAL N 9 66-66

Publicado no "Diário Oficial" de 24-
de outubro de 1966

Obra: 'Projeto e construção do via-
duto sôbre a BR-116 na seu entron-
camento com a BR-146 - Passagem
superior jardim da Serra-

Novembro de 1966  318),

jtetifiaçáo

Capitulo I, item 5, alínea 1, 3°
Onde se lê:

f unção,
Leia-se: •

fundação.
Capitulo III, item 10,

Onde se lê:
rescisão, •

Lela-se:
resolução.
Capitulo IX, item 31,

Onde se lê:
... valor aproximado atribuído 4

que se refere, etc. ...
Leia-se:

... valor aproximad6' atribuído aos
serviços a que se refere, etc.

MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE JUIZ DE FORA

Faculdade de Medicina
Comunicamos aos interessados ("ÁWS

o Edital de Concorrência Públ:ea
n 9 3-66, publicado no Diário Oficzal
de 25 de outubro de 1966 (página nu-
mero 3.051 - Seção I a- Parte In
foi anulado pôr ter as especifisaçaea
dos aparelhos saído Incompletas

Juiz de Fora, 27 de outubro da
1966. - Prof. Maurício ClIed,),,r
Duarte. Diretor em exercido.

EDITAL DE CONCORRÊNC:A
PÚBLICA N9 3-66

1. As 15 (quinze) horas do
tneldo dia útil, após o 15 9 (Orno,
quinto) dia da publicação deste adia
tal no Diário Oficia/ da Unido , na
sede da Reitoria, à rua Benjamin
Constant, terá lugar a Concon.énela
Pública n9 3-66.

2. As propostas serão apresnitaaas
em envelope fechado para farneci-
mento do seguinte:

a) 5 (cinco) extintores tipo CO2
de 1 lb. (450 grs), com suporte paia
veiculo;

b) 2 (dois) extintores KIDDE
p6 químico saco, capacidade de
lb.. com suporte de paréde;

c) 2 (dois) extintores tipo CO2 as
Ib., com suporte de parede;

d) 1 .(hum) ônibus interestaduar,
a óleo, mod. 1966, com 36 poltron
reclináveis;

e) -* (hum) tecnígrafo LEMAC
DUTZMANN - '2.493, com 2 remoia
sem limbo e 2 com limbo, mini:letra-
da nas escalas 1:1 e 1:5;

I) 3 (três) máquinas de a•lacti! at
FACIT, mod. CA1-13;

g) 1 (unir) máquina de calcular
Super automática FACIT, moacia
CA2-16;

h) 2 (duas) maquinas elatrIcaa
Olivetti. mod. Divisurna 24;

1) 10 (dez) circuladores de ae
CONTACT, mod. 1.260, com pedes.
tal;

1) -1 (urna) máquina fotocopiada:ai
HELIOPRINT, mod. Vitória o senta,
tom bomba. -
• 3. O equipamento acima se retesa

pósto na Reitoria da Universidada
Federal de Juiz de Fora, em perfels
tas condições de funcionamento.

4. A despean com a aquisição dês)
se material, correrá à conta dos re.
cursos orçamentários da Universiciaa
de Federal de Juiz de Fora.	 •

5. A firma vencedora oferecarã
garantia contra defeitos da fahriatta
ção.

6. As proatstas deverão obeaseef
rigoroarnante aos termos do edital:
não sendo aceitas aquelas que aares
sentarem variantes ou preços para
equipamentos diferentes, ou que fia
serem referências a proposta de ou-
trás concorrentes.

Publicado no "Diário Oficial" de 24
de outubro de 1966

Obra: Projeto e construção e ins-
talação de unia câmara úmida para
o Laboratório da Divisão de Pesquisas
Tecnológicas.

Retificação
Capítulo IV - Prazos,

Leia-se:
item 12-A: O prazo para a assina-

tura do contrato será de 10 dias após
a notificação a ser feita, sob pena de
perda da caução.

Capitulo VIII, item 21, g 1 0 ,	 •
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•
4. A proposta que contiver enleia- (CARSI) do mesmo Instituto, torna l do Instituto Brasileiro do Café, dia-

das ou rasuras, para ser aceita de- !público que se acham abarias. a par- criminados abaixo:
terá ter as mesmas ressalvadas	 tir da data da publicação do presente	 Curitiba (PR) - 4 (quatro) má.

edital no "Diário Oficial" da Uniam e quinas (ou conjunto de maquinasi.
de acôrdo com a Lei ia" 4:401, de 10	 - Apucarana (PR) - a (oito) ala-
da setembro de 1964, 6 (seis) Concor- quinas kou conjunto de maquinas).
rências Públicas com os objetivos e - Arapongas (PR) - 4 (qaa.i.ro )
sob as condições adiante discrimina- ! máquinas (ou conjumo de máquinas).
das: .

nizar café, com capacidade :maima
para 100 sacas por hora cada máquina
ou conjunto, a serem instsvadas nas
seguintes quantidades e nos armazéns
dó Instituto Brasileiro do Café, dis-
criminados abaixo:

- Umuarama (PR) - *4 (quatro)
máquinas (ou conjunto de máquinas)

- Maringá (PR) --- 4 (quatro má-
quinas (ou conjunto de máquinas).

- Cruzeiro D'Oeste (PR) - 4(qua-,

quinas).
- Astorga (PR) - 4 (vidro) má-

qinas (ou conjunto de máquinas).
2.2 - Concorrência Pública n 9 2:
Aquisição de 14 (catorze) maquinas

(ou canjunto de máquinas), sistema
air-float ou similar, para higienizar
Café, com capacidade mínima para
100 sacas por hora cada máquina ou
conjunto, a serem instaladas nas se-
guintes quantidades e nos armazéns
do Instituto Brasileiro do Café, dis-
criminados abaixo:

- Palmeira (PR) -	 (seis) má-
quinas (ou conjunto de maquinas),

	 wamoon-~1111.14-3/4.~

IMPÓSTO DE SÉLO

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

EDITAL DE CONCORRÊNCIAS
PÚBLICAS

1.0 De ordem do Fauno. Sr, Pre-
tridente do Instituto Brasileiro do
Café, a Comissão de Armazéns e Silos

tinta vermelha e assinadas.
8. Para julgamento da idaneidade

rios proponentes, deveião sse , apre-
centactoa em envelope fechatio. ca
documentos comprolaatórios d 'sua
personalidade jurídica e idoneidade
técnica e financeira, centre as quais
deverão constar os srguintes:

a) Prova de constituição e cais-
gricia da firma propooente,
ate de observância dos artigos 51 e
#4, do Decreto-lei a9 2.627, de 26 de
cetembro de 1940, tratando-se de so-
dedada por ações;

b) prova de pagamento de todos
I>s impostos e taxas a que estiver su-
scita a interessada;

c) prova de cumprimento da Lel
dos dois têrços;

d) prova de cumprimento do De-
creto-lei n9 2.765, de 9 de nav anbro
de 1940. referente a quitaçao ria em-
pregadores para com as niaatuições tro) máquinas (ou conjunto de ma-
de Seguro Social;

e): prova de que o proporna te (ou
*eus diretores) está quite com a
Eerviço Eleitoral;

J): certidão negativa 'do Impôsto
de Renda;

g) prova de pagamento do Impôs-
to Sindical - Empregada:: e Erna re-
Eados;

h) prova de inscrição na CONE?.
9. Ficam dispensadas da apreaea-

tação dos documentos exigidas na
cláusula oitava os proponentes ins-
critos no Registro de Fornecedores
feito no Departamento Federal de
Compras, de acta:do com o disposto
no Decreto-lei n 9 6.204, de 17 de ja-	 - Ponta Grossa (PR) - 8 (oito)

beiro de 1944, sendo de observar oue máquinas (ou conjunto de maquinas).
çt dispensa abrangerá ~ente as do- 	

2.3 - Concorrência Pública n 9 3:

caimentos constantes dos respectivas 	
Aquisição de 14 (catorze) maquinas

certificados de inscrição.	
(ou conjunto de máquinas), sistema

1.0. o prazo para entrega dos aqui- air-float ou similar, para higienizar
pamentos será de 30 (trinta) dias, no café, com capacidade minima para
máximo a contar da data do reoela. 100 sacas por hora cada máqu i r:a ou

Mento do pedido.	
conjunto, a serem instaladas nas

il. As propostas deverão ser me. guintes cuantidades e nos armazéns
tentadas em 3 (três) vias, de acôr-
do com o Regulamento Gorai de
Contabilidade Pública e assUiadx)
pelo iesponsável (se fôr pro:urador
juntar a procuração respectiva devi-
damente legalizada).

12. A Universidade se reserva o di-
feito de adquirir maior ou menor
quantidade dos equipamentos, bem
como de não aceitar nenhuma das
propostas.

13. A Universidade se reserva a
direito, de, por simples conveniência
da administração, a seu exclusivo
critério, anular a presente Cencor•
réncia, sem direito -dos conco"rentes
a qualquer reclamação ou indeniza-
ção.

14. Os proponentes deverão decla-
Par expressamente nas suas propos-
tas aceitação integral de tôdas as
condições da presente conciarrênms.

'	 15. Para maiores detalhes os imite-
' ressados poderão procurar a Divisão

Q. material da Reitoria da Malversa-
dade Federal de Juiz de Fora. à rua
nenjamln Constant, das 12 (doze) es
18 (dezoito) horas.

Juiz de Fora, 31 de outubro de
1966. .-Osmar Silva Júnior, Chefe
da Seção de Compras/DM. - José
Walter de Andrade Avila, Diretor da
Divisão do Material. - Moacyr Sor-
Des de Mattos, Reitor.

. 2a. ública 11 9 1:	 Aquisição de 14 (catorze) máquluas
.1 - Concorrênci 

Aquisição de 16 1 dezesseis ) alagai- (ou conjunto de . maquinas), sistemaMr.fl"t" ou similar, para higienizar
nas (ou conjunto de mamarias),nas café, com capacidade mínima para
tema air-float ou snnilar, para higie- ., r hora cada maquina ou

conjunto. a serem instaladas nas se-
guintes quantidades e nos armazéns
do Instituto Brasileiro do Café, dis-
criminados abaixo: 	 *

-- Canabé (PR) - 4 (quatro) má-
quinas (ou conjunto de máquinas).

2.5 - Concorrência Pública n 9 5:
2.0 - O ojetivos daâ 

P
Conco(réncias 1

,›* Ceerolidaçie baixado tem

• I tufes a.• 45.421. de 12 de
kvt letra de 1959. Orador
a- a de 19 de fevereiro de 1959.
9e Medem) da ramada

DI VULGAÇÃO N.' 810

Preço: Ca loa

A VENDAI

Seção de Vendas: Av. Rodrignee Alves, t

Agéncia I: Ministério da Fazenda

Ateade-se a pedidos pelo Setviço de Remabblao Pede&

uvia análise e auração por parte da
CARSI.

A recusa por parte da Comissão de
Armazéns e silos - CARSI, dos pi o-
jetos e . detalhes supracitados, apresen-
tados pelas firmas vencedoras das zon-
con éncias, obriga-las-a à elauoraçào
de novos projetos corrigidos, dentro
da plazo de até 7 (sete) dias corri-
das, também sem quaisquer maus para
o Insâtmo Brasileiro do Café. O nau
lornecanento de novos projetos cden-

•ti-os desse prazo, importará em :tes-
oiram autcmatioa do contrato, com a
ap	 nlicaçáo das connaçoes no mesmo
pre y ist as .

2.10 - Os Instituto Brasileiro da
Café (Comissão de Armazéns e Si-
los) . podera ampliar ou reduzir os for-
necimentos de cada uma das concor-

t	 tadas no montante de

e multas.

m

quinas mu conjunto de maquinas) si-
milares (a critério da Comissão Jul.-
gadora) as das presentes concorrên-
cias, com uma unidade ndninia de 50
(cincoent a ) sacas de 60 esess.mita)

quilos por nora, de traballm,
3.1.5 - as firmas já obrigada.; caiu

o Instituto Brasileiro do Café (desde
que essa obrigação haja sido assumi-
da posteriormente a 30 de setembro
de 1966) ou em expectativa de obri-
gação, por motivo de concorrência ja
julgaria para fornecimento de 14 (ca-
torze) ou mais máquinas similales às
dos presentes concorrências.

3.1.5.1 - as firmas que se habili-
tarem a mais de uma das preaentes
concorrências e que, eventualmente,

4.0 - Documentos Indispensciveis
Para ser admitida à (s) concorren-

cia (s), a proponente deverá apresem.
tar os seguintes documentos:

4.1 -- Certidão de quitaçao do ima
ptisto de Renda.

4.2 - Certidão de quitação da Pra-
Vidência Social.

4.3 - Certidão do Departamento
Nacional do Trabalho, provando o
cumprimento da lei de nacionalizaçãO
do trabalho (lei dos dois terços).

4.4 - Prova de que mantém seguro
contra acidentes do trabalho.

4.5 - Recibos de pagamento do Im.
pôsto Sindical (empregados e emprea
gadoies) do ano de 1966.

4.6 - Recibo de cauçáo para licita-
ção, da importância de Cr$ 2.000.000
(dois milhões de cruzeiros), feita em
garantia do cumprimento da prora)s-
ta de cada Concorrência, mediante o
depósito, em. dinheiro ou títulos da
divida pública federal, ou cheque vi-
sado em nome da Comissão de Ar-
mazéns e Silos do Instituto Brasileiro
do Café (CARSI), a ser feito na Te-
souraria da CARSI.

4.6.1 - As carta gula para efeti-
va ção- da caução supracitada, dirigi-
das à Tesouraria da Comissão de Ar-

Aquisição de 16 (dezesseis) máqui-
!

nas (ou conjunto de máquinas) sista-	 '3.0 - Concorrentes

ma air-float ou similar, para higie-
nizar café, com capacidade mínimaá 1 ' T

 Não serão admitidas às can-
correncias supracitadas:

para 100 sacas por ,hora cada máqui-
ou conjunto, a serem instaladas nas 3.1.1 - as firmas que não possui-
seguintes quantidades e nos armazéns rem capital mínimo, registrado e in-
do Instituto Brasileiro do Café, dis- tegralizado, de Cr$ 100.000.000 (cem
criminados abaixo:	

milhões de cruzeiros);

- São Paulo (Capital) - 6 (seis)	
3.1.2 - as firmas individuais:

máquinas (ou conjunto de máquinas)., 3.1.3 - as firmas com menos de 4
Baurú (SP) - 6 (seis) máquinas (quatro) anos de existência legal;

(ou conjunto de máquinas). 	 3.1.4 - as firmas que naa tena.ain

- Avaré (SP) - 4 (quatro) má- fornecido no mínimo, 8 toito) ma-
quinas (ou conjunto de maquinas).

2.7. - As supracitadas máquinas
(ou conjunto de máquinas) devem
sem completas, de acôrdo com a es-
pecificação que consta das pastas-
padrão e faz parte. do presente edi-
tal.

2.8 - As máquinas (ou conjunto de
máquinas) a que se referem os itens
anteriores serão destinadas à higie-
nização de cafés do Goa 7êrno estocados

do Instituto Brasileiro do Café, clis- em armazéns do Instituto Brasileiro

criminados abaixo:	 do Café.
_a Londrina (PR) - 8 (oito) má-	 2.9 - As firmas vencedoras das

quinas (ou conjunto de máquinas). concorrências supracitadas fornecerão,
- Gornélio Procópio (PR) - a sem ônus para o Instituto Brasileiro

(duas) máquinas (ou conjunto de má- do Café, e no prazo máximo de 'I
quinas).	

(sete) dias após a assinatura do con-

- Jacarézinho (PR) - I (quatro)
máquinas (ou conjunto de maquinas).

2.4 - Concorrência Pública n9 4:
Aquisição de 16 (dezesseis) máqui-

nas (ou conjunto de máquinas) siste-
ma air-float ou similar, para higieni-
zar café, com capacidade mínima pa-
ra 100 sacas por hora cada máquina
ou conjunto, a serem instaladas nas
seguintes quantidades e nos armazésis

io

trato, os projetos e detalhes de ins- venha a ser vencedoras em duas ou

m s

- Rolándia (PR) - 8 (oito) maqui- , rências re ro-citadas.,
nas (ou conjunto de máquinas). 	 iaté 50% (cincoenta, por cento), obri-

- Itatinga (SP) - 2 (duas) má- i gando-se a contratante a manter os
quinas (ou conjunto de máquinas!. II mesmos preços unitários e as mesnass

2.6 - Concorrência Pública n9 6 :	 1 cláusulas contratuais de prazos, pré-

talação, inclusive- de fundação, das mais, cujo fornecimento total ultra-
máquinas e seus acessórios para cada passe o limite máximo permitido no
armazém, os quais serão baseados em item 3.1.5, poderão ter adjudicadas
plantas e detalhes a serem fornecidos em seu favor, fornecimentos que, no
pela Comissão de Armazéns e Silos exclusivo critério da Comissão Ma-
- CARSI, nas pastas-padrão das con-- gadora, sejam compatíveis com as
corrências.	 suas posisbilidades técnicas e fintai-

Os projetos e detalhes de instalaçãa cenas, atendidos sempre e prirnordi-
acima referidos serão objeto de pré- alimente os interêsses do	 Instituto

Brasileiro do Café.
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5.2 - As propostas deverão can-
tar:

a) . valor global em algarismo, con-
firmado por extenso, para o equipa-
mento entregue na fábrica,-
• b) • valor global em algaramos, con-

firmado por extenso, para o equipa-
mento Montado nos armazena objeto
da concorrancia;

c) relação das quantidades a serem
fornecidas com os respectivos preços
unitários e o valor de cada item, bem

; como a soma global dêles, consideran-
i clo, o equipamento a ser entregue na

fábrica;
cl) relação das quantidades ;) serem

fornecidas com os respectivos preços
unitários e o valor de cada item, bera
como a soma global déles, considerado
o equipamento montado nos armazéns
do Instituto Brasileiro do Café objeto
da concorrência;

e) declaração de que a prepcnente
concorda expressamente em auonie-
ter-se a todas as disposições do-pre-
sente edital, inclusive aos critérios de
apreciaçao, interpretaçao, alassilicação
seleção e julgamento, renunciando ao
direito de discuti-las ou ciar interpre-
tações outras que não o entandimento
soberano da Comissão Julgadora;

f) declaração de que a proponente
tem conhecimento e está de inteiro
acordo com a minuta de contrato que
será celebrado com as firmas vence-
doras de cada concorrência, minuta
essa que vai anexada às pastas-padrão
das concorrências, como parte com-
plementar do presente editai.

5.3 a- Não serão consideradas as
propostas que não apresenta rem pre-
ços unitários de todos os itens das es-
peciticações, assim como propostas da-
queles concorrentes que assumirem eis-
cargos apenas parciais.
6.0 - Da Instalação das Concorren-
citis e Apresentação das Propostas e

dos Documentos

7.0 - Abertura dos enve lopes e jul-
gamento dos documentos e demais

providências
7.1 - No dia e hora designados no

item 6.1 supra, no mesmo iocal, sob
a presidência do Presidente da Co-
missão Julgadora ou de seu represen-
tante, e com a presença dos concor-
rentes ou de seus representantes de-
vidamente credenciados, sierá realiza-
da a retinia° preliminar para aberra-
ra dos envelopes contendo os do-
cumentas.

Os envelopes contendo as propos-
tas serão rubricados por todos os pre-
sentes e permanecerão fechados, em
poder da Comissão de Armazéns e Si-
los (CARSI),

7.2 - Nessa oportunidade, serão as
, concorrentes convocadas para nova

6.1 - As propostas e os documen-
tos referentes a cada concorrencat se-
rão apresentados simultaneamente,
em envelopes separados, icieniacos, ta-
chados e lacrados; a sereia entregues
até às 15,00 horas do dia 22 de no-
vembro de 1966, na Secretaria da Co-
missão de Armazéns e Silos (CARSI),
à Rua Florencio de Abreu, 352, 99 an-
dar, sala 903, em São Paulo (SP),
onde serão protocolados com designa-
ção,de dia hora de entrada.

6.2 - Os envelopes deverão cantar
externamente os dizeres:

"Ao Instituto Brasileiro do Café
(Comissão de Armazéns e Sua& -
CARSI) - Proposta da firma (...
nome da firma ...) para fornecimento
de máquinas de higienização da Con-
corrência Pública n 9 1- número cia
concorrência ...)", sendo acrescidos
das palavras "Proposta" ou "Do-
cumentos," conforme o caso.

6.3 - Depois da entrega dos enve-
lopes "Documentos" e "Propostaséé,
nenhum concorrente poderá solicitar
desistência da concorrência, devolução
de documentos e pedir levantamento
da caução, permanecendo vinculado à
concorrência até a promulgação ofi-
cial do julgamento.

naazéns e Silos, serão emitidas pela
CARSI e estarão à disposição dos in-
teressados até as 12,011-horas do dia
22 de novembro de 1966, nos escritó-
rios da Comissao de Armazéns e Si-
los - CARSI, em São Paulo, á Rua
Florencio de Abreu, 352, 9 9 andar, sala
903, no horário de 14,00 às 18,00 no-
ras.

4.'7 - o contrato social, devida-
mente registrado no Registro de Co-
mércio da sede da proponente.

4.8 - Instrumento da última alte-
ração contratual, registrado no Re-
gistro de Comércio da sede da propo-
nente, referente ao último aumento de
capital social.

4.9 - Prova, mediante documento
fornecido ou autenticado pelo Registro
de Comércio 'da -sede da proponente,
de que o subscritor da proposta tem
puderes de representação da firma.

4.10 - Sendo a proposta apresen-
tada por sociedade anônima, os do-
cumentos referidos nos itens 4.7, 4.8
e 4.9 serão substituidos pelos seguin-
tes:

ai folha do "Diário Oficial' que
publicou a escritura pública 'ou a ata
da assembléia geral , cie sua constitui-
ção;

ia) fôlha do mesmo jornal que pu-
blicou a ata da assembleia gerai que
autorizou a última elevação de capital
social;

c) fôlha do mesmo jorna& que pu-
blicou a ata da assembléia geral que
eeegeu a Diretoria em exercicio.

4.11 - Recibo de pagamento ao im-
piisto de Indústria e Profissões refe-
rente- ao exercício de 1966.

4.12 - Atestados fornecidos por es-
tabelecimentos bancários, sendo no
mínimo um de estabelecimento oficial
ou semi-oficial (Banco do Brasil ou
lianco com participaçáo dos Estados),
com firmas reconhecidas, declaraudo
que a proponente tem idoneidade e
capacidade financeira para 43 forneci-
mento das máquinas das concorren-
cias a que se habilitar a concorrente.

4.13 - Titulo eleitoral e prova cie
quitação com o serviço militar dos
responsáveis pela emprêsa, se brasi-
leiros.

4.14 - Relação dos principais for-
necimentos já feitos pela proponente,
com indicação de número de maqui-
nas, capacidade e valor de cada uma,
piazo de entrega e o tempo chapeei-
clido na montagem de cada máquina.

4.15 - Comprovante da aciesac às
determinações da CONE'P -
tão Nacional de Estabilização de Pre-
ÇUJ.

4.16 e- Todos os documentos, com
exceção do recibo de caução, pacierão
ser apresentados em fotocópias auten-
ticadas e conferidas, sendo que a nao
apresentação de qualquer dêles acar-
retará a exclusão da proponente.

4.17 - No caso da Comissão de Ar-
mazéns e Silos (CARSI) já ter em
seu poder os documentos acima rela-
cionados, em virtude de habilitação
em duas ou mias concorrètieuts si-
multâneas, referentes ao preaente edi-
tal; fica a proponente dis pensada de
nova apresentação dos mesmos, de-
vendo o envelope "Documentas- con-
ter apenas os documentos citadas em
4.6 e 4.12.

4.18 - Declaração de que a propa-
nente concorda expressamente em
submeter-se a tôdas as diaweições
presente edital, inclusive aos critérios
de apreciação, interpretaçãa claseifi-
cação, seleção e julgamento renun-
ciando ao direito de discuti-ias ou dar
interpretações' outras que Mio o en-
tendimento soberano da Comissão
Julgadora.

5.0 -- Requisitos da Praposta
5.1 - As propostas serão apiesen-

tadas em 3 (três) vias, sem truendet,
razuras ou entrelinhas, datadas e as-
sinadas, devendo a assinatura da pro-
ponente ser reconhecida por tabelião
é o nome por extenso ser repetis() a
máquina ou carimbo, logo avós a as-
sinatura.

reunião, com indicação de letal e ho-
rário, para conhecimento do relató-
rio da Comissão designada para pro-
ceder ao exame dos documentos; in-
dicação dos nomes das firmas exclui-
das das concorrências por deficiência
de documentação ou outras razões

¡constantes do edital e seus anexos.
7.3 - Finda a reunião de que fala

o item precedente, será mareada ou
'tra, reunião, que poderá ser em se
qüencia à reunião citada no item 7.2
para abertura das propostas.

'7.4 - De tddas as reuniões acima
citad saserão lavradas atas, nã D sendo
objeto de exame ou deliberação, fun-
damentos, fatos ou alegações não in-
vocados até o encerramento dos tra-
balhos e que não constarem das res-
pectivas atas.

7.5 -- A comunicação dos resulta-
dos das concorrências será, feita por
carta; às firmas _concorrentes.

8.0 - Julgamento das Propostas:
8.1 - Para ifns de julgamento, será

considerado o valor global da propos-
ta, que será obiticlo pela sonsa dos
produtos da multiplicação dos preços
unitários pelas- quantidades a serem
fornecidas. O valor global da pro-
posta, todavia, não será decisivo
Ipara escôlha do concorrente ven-
cedor, reservando-se a Comissão
Julgadora das Concorrências, o direi-
to de julgar livremente as concorrên-
cias, tendo em conta fatõres e razões
de ordem técnica a seu critério, no

+exclusivo interesse do Instituto Bra-
sileiro do Café, sem que em qualquer
dessas hipóteses, assista direito às
concorrentes a qualquer reclamação

.oit reesarcimento.
8.1.1 - O preço, para fins de jul-

gamento, será ainda cotejado com o
preço unitário assim entendido:

Preço total de cada máquina (riu
conjunto de máquinas) capacidde
/mar' de cada máquina ou con-
junto.

8.2 - A questão da idoneidade e
capacidade técnica das proponentes,
bem como a questão da aceitabilidade
dos documentos, serão examinadas e
julgadas prèviamente, dentro do ex-
clusivo critério da Comissão Julga-
boi'.

8.2.1 - Não serão abertas as pro-
postas cujos autores não tenham sa-
tisfeito às exigências do item 4.0 -
"bocumentos Indispensáveis" e seus
subitens e não ofereçam garantias su-
ficientes, a juízo da Comissão Julga-
dora, que se louvará nos atestados for-
necidos por estabelécimenots bancá-
rios, organismos públicos (federais e
estaduais )e outras fontes de infor-
mação.

8.3 - Não serão tomadas em con-
sideração as ofertas de quisquer
vantagens não previstas no presente
edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma
redução sôbre a Proposta mais ba-
rata.

8.4 - O Instituto Brasileiro do
Café reserva-se o direito de alterar
ou anular as concorrências ,parcial ou
totalmente, se assim convier aos seus
interêsses, sem que assista Às propo-
nentes. direito a qualquer reclamação
ou indenização.

9.0 - Caução de garantia ao bom
cumprimento do contrato:

9.1' - A proponente vencedora de
cada concorrência deverá apresentar,
antes da assinautra do contrato, prova
de haver efetuado a caução de 3%
(trsê por cento) de seu valor anealan-
te o depósito em dinheiro ou tintos da
divida pública federal, em nome da
Comissão de Armazéns e Silos do Ins-
tituto Brasileiro do Café (CARSI), a
ser feito na Tesouraria dá Comissão
de Armazéns e Silos, com expressa
menção à sua finalidade.

10.0 - Contrato:

10.1 - O contrato que será cele-
brado com a vencedora de cada con-
corrência será lavrado nos têrmos da
Minuta constante das pastas-padrão
das concorrências e que faz parte in-
tegrante Ciaste edital e deverá ser as-
sinado dentro do prazo de até 5 (cin-
co) dias, contados da data da entrega
da carta-convite que, nêsfe sentido
lhe fôr endereçada (ou de qualques
+outro melo de comunicàção que ve-
nha a ser utilizado pelo Instituto
¡Brasileiro do Café ou pela Comissão
de Armazéns e Silos -- CARSI), soL
pena de incidir na cominação de de-
sistente.

10.2 - Respeitados os mesmos cri-
térios da cláusula III da minuta no
contrato, no seu item 3.1, poderão set
acertadas com a contratante precan
unitários para materiais ou serviços
não previstos, complementares- ou im-
prescindíveis ao funcionamento satis-
fatório do equipamento, para o sai'-
viço que deverá desempenhar.

11.0 - Do inicio e conclusão d,)s
fornecimentos (prazos):

11.1 - As máquinas e deus acessó-
rios deverão estar completamente en-
tregues e montadas ,e mcondições
operar normalmente, nos armazéns do
Instituto Brasileiro do Café especefi-
cabos nas respectivas concorrências,
nas quantidades e prazos a seguir es-
pecificados:

Concorrência Pública na 1

8 (oito) máquinas (ou conjunto de
máquinas) no prazo de 30 (trinta)
dias a contar da data de assinatura
do contrato.

8 (oito) máquinas (ou conjunto de
máquinas) no prazo de 60 (sessenta)
dias a contar da data de assinatura
do cintrato.

Concorrência Pública n o 2
' (oito) máquinas (ou conjunto de

máquinas) no prazo de 30 (trinta)
dias a contar da data de assinatura
do contrato.

6 (seis) máquinas (ou conjunto de
máquinas) no prazo de 60 (sessenta)
dias a contar da data da assinatura,
do contrato.

Concorrência Pública n° 3
8 (oito) máquinas (ou conjunto de

máquinas) no prazo de 30 (trinta)
dias a contar da data da assinatura
do contrato.

6 (seis) máquinas (ou conjunto de
máquinas) no prazo de 60 (sessenta)
dias a contar da data da asinatura
do contrato.

Concorrência Pública ti° 4
8 (oito) máquinas (ou conjunto de

máquinas) no prazo de 30 (trinta)
dias a contar da data de assinatura
do contrato..

8 (oito) máquinas (ou conjunto de
máquinas) no prazo de 60 (sessenta)
dias a contar da data de assinatura
do cintrato.

Concorrência Pública n° 5
8 (oito) máquinas (ou conjunto da

máquinas) no prazo de 30 (trinta)
dias a contar da data de assinatura
do contrato.

6 (seis) máquinas (ou conjunto de
máquinas) no prazo de 60 (sessenta)
dias a contar da, data da aainatura
do contrato.

Concorrência Pública 7/ 9 6
8 (oito) máquinas (ou conjunto de

máquinas) no prazo de 30 (trinta)
dias a contar da data "de assinatura
do contrato.

8 (oito) máquinas (ou conjunto de
máquinas) no prazo de 60 (sessenta)
dias a contar da data de assinatura
do cintrato.

11.2 - Mesmo no caso de haver
alSrração na (s) localização (óes) do
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No) : amuam (ns) previsto (e) no
presente edital, os prazos acima fi-
cam mantidos, sem que assista ao for-
necedor qualquer direito a . prorroga-
ção de prazo.
. 11.3 — Na contagem dos prazos1

para conclusões parciais e (ou) to-!
tais das entregas e montagens das!
máquinas e acessórios, cujos prazos!
esta() fixados no Relu 11.1, será le-
vado em conta, corno motivo justifi-
cativo de atraso, ~ente a não en-
trega por amte do Instituto Brasilei-
ro do Café, do espaço livre neceasário!
para a montagem das máquinas.

;12 O — De fiscalização:.•
12.1 — A fiscalização s'obre a fa-

bricação e montagem do equipamen-!
Isa. bem como o' contrôle de seu fun-
cionamento e produção horária, a se-1
rem exercidos pelo Instituto Brasilei-:
ro do Café, através da Comissão de
Armazéns, e Silos, não exime o for-
secador quanto a perfeita execução!
dos mesmos, nem o desobriga do cum-
primento de tôdas as obrigaçaes as-a
sumidas no aontrato.

13.0 — Do pagamento dos se'rlços
executados:

13.1 — O pagamento será feito após:
a. entrega e montagens completa dei
cada maquina (ou conjunto de ma-;
quinas, e seus acesaórios, e após a.
constatação, pela fiscalização do Ins-
tituto Brasileiro do Café ou da Co-
missão de Armazéns e Silos — CARSI,
do perfeito funeionaménto dos mes-
mos.
s13.2 — O Instituto Brasileiro do

Café (CARSI), fara a fiscalização
descrita no item anterior no prazo
de até 10 (dez) dias após a mutua-
cação do final da montagem, que será
feita pelo fornecedor ao Instituto Bra-
sileiro do Café (Comissão de Arma-
zéns e Silos).
! 13.3 — O Instituto Brasileiro do

Café ultimará o pagamento previsto

no item 13.1, mediante apresentação zeiros) por dia de atraso e terá til-
de fatura, no prazo máximo do ate SO reito a uns prêmio de Or$ 50.00
(trinta) dias após a constatação do (cinqüenta mil cruzeiros) por dia de
perfeito funcionamento da máquina antecipação, relativamente aos torne-
(ou conjunto de máquinas) e seus cimentos de que trata o presente edi-
acessórios, tal e de acôrdo com os prazos esti-

13.4 — O Instituto Brasileiro do pulados no item 11.0.
Café (Comissão de Armazéns e Silos) 15.2 — A contratante fica sujeita,
efetuará tuna retenção de 10% (dez também, e independente do prazo de
por cento) sabre o valor das faturas entrega, a multa correspondente a dl-
mencionadas no item anterior, como ferença entre a capacidade de produ-
garantia do bom funcionamento de ção de cada máquina (ou conjunto
todo o equipamento, que será liberada de máquinas) prevista na proposta e
após 120 (cento e vinte) dias da data a produção efetiva de cada máquina
final de montagem de cada máquina (ou conjunto de máquinas), que será
(ou conjunto de máquinas) e seus determinada pelo Instituto Brastlei-
acessórios e depois de cumpridas as ro do Café _apóso funcionamento das
formalidades do Rein 16.1. 	 mesmas.

13.5 — Se houver alteração no des- 15.2.1 —O valor desta multa será
tino de . entrega e montagem, o Ins- igual à diferença, em percantagem,
titulo Brasileiro cio Café pagará a di- entre a produção horária estimada e
ferença de transporte, entre o novo a produção horária real, multiplicada
destino e aquéle previsto no edital, ralo valor da proposta de cada má-

13.6 — O Instituto Brasileiro do quina (ou conjunto de máquinas).
Café, a seu exclusivd critério, poderá 	 previstasadiantar 30e; (trinta por cento) do serão deduzidas das faturas que sevalor total do contrato, a fins de dar seguirem à sua imposição e na falta
plena condição para que a contratan- ou insuficiências destas, serão deno-
te possa produzir e montar o equipa- sitados os seus valores na Tesourariamento no menor prazo, e também • da Comissão de Armaz !aris e Siloscom o fito de adquirir matéria prima: (CARSI). , no prazo máximo de 3para-se cobrir de eventuais aumentos
das mesmas, desde que apresente s s cjaas a contar da data de sua

comunicação, a critério da Comissãofiança bancária prèviamente aprova- de Armazéns e Silos (CARSI).
da pelo Instituto Brasileiro do Café.

13.6.1 — A fiança retrocitada terá
de garantir o Instituto Brasileiro do
Café contra qualquer inadimplemen-

ko contratual ou se sobrevier falên-
;eia, concordata ou liquidação da era-
!préea.

14.0 — Reajustaniento:

ae áder ao levantamento da caução
wo, retorço*, previatom nos Ibeope 9. 1
e 13.4 e o previsto na itons 13.0,
prejuf 4? do disposto na art. 1.2*, •
Código Civil Brasileiro.

17.0 — Devodução. de &acumulo,'
e liberaçÁo da caução:	 1

17.1 — Os documentos apresenta,
dos pelas concorrentes, com exceçãO
do previsto em 8.2.1, si:mente serãO
devolvidos após o julgamento da con. n
corrência e comunicação de seu re.
sultado. As propostas e projetos que
as acompanharem não serão devolvi,
dos e passarão a ser propriedade c14 -
Instituto Brasileiro do Café, que dê.
les poderá fazer o uso que bem lhiti
convier.

17.2 — A caução para licitação,
prevista no item 4.6, será liberada •
mediante oficio dirigido à Tesouraria
da Comissão de Armazéns e Silos
(CARSI).

18.0 — Outros esclarecimentos:
18.1 — Os casos omissos e as dávim

das serão resolvidas pela Cdmissão
Julgadora.

18.2 — M pastas contendo o edital
e :seus anexos serão vendidas aos in-
teressados aos interessados até • às
18,00 horas do dia 18 de novembro de
1966, mediante guia de autorização da
Censissão de Armazéns e Silos, com a
efetivação do pagamento da imporian-
eia de Cr$ 20.000 (vinte mil cruzei-
ros) por unidade, recolhida à Tesou . •
raria da Comissão de Armazéns e Si-
los (CARST), em São Paulo.
• 19.3 -- Maiores informaçaes pode-

rão ser prestadas diretamente na sede
da Comissão de Armazéns e , Silos
(CARSI), à Rua Flaranclo de Abreu,
352, 9a andar, sala 903, em São Paulo,
no horário de 14,00 às 18,00 horas —
Engenheiro Carlos Seara Muradás,
Presidente da Comissão de Armazéns
e Silos (CARSI) do Instituto Bram.- .
leis° do Café.

16.0 — Do recebimento das má-
quinas e acessórios:

16.1 — Concluídos os fornecimen-
tos e montagens das máquinas e seus
aceesórios, os Mesmos serão recebidos
provisóriamente e ficarão em obser-
vação pelo prazo de 120 (cento e vin-
te) dias, findo o qual serão recebidos14.1 — Os pregos serão fixos. nho definitivamente, desde que considera-sendo, portanto, objeto de reajuste de dos pelo Instituto Brasileiro do Café

qualquer espécie.	 (Cornisaão de Armazéns e Silos —
15.0 — Muita e prêmio:	 CARSI) corno perfeita e completa-

. 15.1 — A contratante ficará sujeita mente montados e em funcionamento.
• à, multa de Cr$ 100.000 (cena mil cru- podendo, então, a contratante prece-
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Na Guànabara

reçge, e Ven&a: Avenida Rodrigues Alves ...*
Macia 11 Ministério da Fazenda

Atanda-84 peelidos pelo Serviço de 1Reenib6.1so Postal

Em BraWie

(	 sedea do
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